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ORGANO OFICIAL D E L APOSTADER01DE L A 
ADMINISTRACION 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D. Eduardo 
ChirínOj he nombrado agente de este 
periódico en Vinales al Sr. D. Juan 
Hernández, con quien se entenderán 
los señores suscritores en diclia locali-
dad. 
Habana, Septiembre 21 de 1893.~E1 
Administrador, Victoriano Otero. 
T e l e g r a m a s por e l c a b l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
AI^ DIARIO DE LA MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 23 de septiemhre. 
U n . t e l e g r a m a de S a n S e b a s t i á n 
dice que S . M . l a R e i n a h a f irmado 
u n decreto reorganizando e l Nego-
c iado de E s t a d í s t i c a e n e l M i n i s t e r i o 
de U l t r a m a r , derogando e l reg la -
monto o r g á n i c o de 1 4 de jun io de 
1 8 9 2 . 
L o c o n c e r n i e n t e á e s t a d í s t i c a s e n 
l a s A d n a n a s de l a I s l a de C u b a e s 
t a r á á cargo de l a D i r e c c i ó n G-eneral 
de H a c i e n d a de l M i n i s t e r i o de U I 
t r a m a r . 
H a l legado á V i l l a c a ñ a s e l M i n i s -
tro de l a G o b e r n a c i ó n . 
So h a r e u n i d o e l R e a l C o n s e j o de 
San idad , y e n v i a t a do los i n f o r m e s 
faci l i tados por l a C o m i s i ó n do M é -
dicos n o m b r a d a por e l G o b i e r n o , h a 
declarado l a e x i s t e n c i a d e l c ó l e r a e n 
V i z c a y a . 
Desdo que c o m e n z ó l a e p i d e m i a 
en d i c h a p r o v i n c i a , h a s t a l a fecha , 
ha hab ido 1 9 9 i n v a c i o n e s y 7 0 
muertos . 
Nueva YorTc, 23 de septiembre. 
S e g ú n d e s p a c h o rec ib ido de M é j i -
co, e n u n a c o r r i d a de toros que so 
efectuaba e n S a n L u i s de P o t o s i , u n 
toro a l c a n z ó a l e s p a d a , y le embis -
t ió repet idas v e c e s h a s t a dejarlo 
muerto. 
L a f iera h i z o h u i r de l a p l a z a á to-
das l a s p e r s o n a s quo a c u d i e r o n e n 
auxi l io de l e s p a d a , y s a l t a n d o a q u e , 
l i a d e s p u é s l a b a r r e r a , a c o m e t i ó á 
los e spec tadores h i r i e n d o á a l g u n o s 
de e l los . 
L a s t r o p a s de l i n e a m a t a r o n á t i -
ros a l enfurec ido a n i m a l . 
Nueva Ybrfc, 23 de septiembre. 
L a b a r c a " E . W . Stotson" que s a -
l i ó do esto puerto p a r a l a i s l a de 
C u b a , y e n t r ó de a i r i b a d a e n N a s -
s a u , hac i endo a g u a y con otras ave-
r í a s do c o n s i d o r a c i ó n , s e r á c o n d u c i -
d a á r e m o l q u e a l puerto de l a H a -
b a n a . 
Ber l ín , 23 de septienibre. 
E l e x - C a n c i l l e r y o n B i s m a r c k con-
t i n ú a m e j o r a n d o . 
Londres, 23 de septiembre. 
E n I I u . l l h a n oexirrido t r e s n u o v o s 
c a s o s da c ó l e r a . 
E n H a m b u r g o se h a n regis trado, 
durante l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s , 1 4 
i n v a s i o n e s , y h a fa l lec ido u n ata-
cado. 
E n l a c i u d a d do M o s c o w , y e n los 
d i s tr i tos s e p t e n t r i o n a l e s do R u s i a 
decrece r á p i d a m e n t e l a e p i d e m i a . 
Nueva York, 23 de septiembre. 
S e g ú n despac l io rec ib ido por l a v i a 
de B u e n o s A i r e s , l a e s b u a d r a r e b e l -
de h a tomado e l fuerte D e s t e r r o , s i -
tuado e n l a i s l a de S a n t a C a t h a r i n a _ 
Nueva Yorlc, 23 de septiembre. 
D i c e n de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 
que los r e b e l d e s do l a p r o v i n c i a de 
T u c u m á n que i n v a d i e r o n l a de S a n -
tiago de l E s t e r o , h a n tenido u n re -
nido combate c o n l a s f u e r z a s d e i 
Gob ierno . 
L o s i n s u r g e n t e s h a n destruido g r a n 
parte de l a l i n e a f é r r e a de l a p r o v i n -
c i a de S a n t a F 6 . 
TELEGRAMAS COMERCJALES. 
Nueva-York^ septiembre 22 , d las 
51 de l a tarde. 
Oi xas fspafiolus, Ti $15.76f 
Centenes, í t$4.s;j . 
Desciíénto papelcomerolal) GO <liv., de 7 á 
8 pordentót 
Cambios sobro Lomlrcs, 00 div., (banque-
ros), á $ 4 . 8 4 i . 
Idem sobro rurís , «0 div. (banqueros), 5 
frailóos 'J.'M. 
Idem sobro Hamburg-o, (JO dív., (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados- Unidos, 4 
por ciento, ií 112, ex-interés. 
Centrlftayas, n. 10, pol. 96, ft 8 271:12. 
Regular a buen rolino, do á iU. 
Azdcar de miel, de 3 á 81. 
Mióles do Cuba, en bocoyes, nominal. 
Ki mereado, firme* 
Manteca (Vnlcox), en lercorolas, íi S13.10, 
nominal. 
Harina patent Minnesota, $i.<>(>. 
L o n d r e s , septiembre 22 . 
Azficar do remolacha, ú 3 &{. 
Azúcar ceniríftaga, i>ol. 9(5, do KijS & l(>i(>. 
Idem regular refino, de l i l i» & Ú \ \ \ . 
Consolidados, »í í)8 I j l O , ex-interés. 
Doscnonto, Banco de Inglaterra, 31 por 100. 
C'ualro por ciento español, á 64 3 | I6 , ex-
Interés. 
P a r í s , septletnhre 2 2 . 
lienta, 3 por 100, íí 98 l'raneos 171 cís. , ex-
Interés. 
(Queda prohibida la -reproducción de 
los telegramas que antocediVn, con arreglo 
a l articulo 31 de l a L e y de .Propiedad 
intelectual.} 
C O L E a i O DJ3 C O R R E U D O H J K S 
Ccirablos, 
10 & lOJ p.g D., oro 
español, según pla-
za, fecha 7 c. 
J 20^ íí 2\ p . g P. , oro 
espafiol, í 80 dir. 
K8l'AÑA 
I N G L A T E R R A . 
FtCANOfA, 
A («KM A Ni A. 
gaTADOK-ÜKl I 
T T : . . . ,. 
6J & 7 p.g P., oro 
espafiol, ¡i 3 d̂ v. 
4 á 5 p.g P., oro 
«spaíiol, á 60iv. 
HJ á 0 p . § V. oro 
cspaflol, á 8 
101 11 p.g P-, oro 
ü yafiol, a S dpr. 
10 i' 12 p.g anual. 
11J kMgritníoB 
« o -
1 9(5.— SIÍCOS: á 0,f>0í) de peso en oro por 
SÍ o lia,'.-. 
AZÚCAH r » UVSh. 
tVrtfoHaHcltSa 88.~A 0,656 «le peso en oro por 11 
kvlógfíimos. 
s / í H ^acuíilAXH . 
f iaría & rcsislar "oi'nii.—Sin operuclones. 
DB CAMBIOS. —D. Aniceto Gutiérrez, auxiliar 
de Corredor. » , TT 
DE PRÍJTOS.—1>. Manutl Ví</.quez de Jas lleras. 
Ea copia —Habami, 23 de Septiembre áe llSlii,é~M 
gladico l?rMÍii«nto interino. Jfteoho Patterton. 
K O T I C I A S D E V A L O R E S 
PLATA ) Abrió de 87 á 87i. 
NACIONAL. ] Cerró de 87 á 87¿. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento...... 




A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco A|n-ícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y AI 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcarn 
Compañía Unida de los Ferro 
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclava 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes 
te 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compafáa Lonja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Ilolguín: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 
Habana, 23 de Sep 
Nominal, 
64 & 69-1 
84 á 103 










































tiembre de 1893. 
1 
C O H A N D A N Í Ü A C K N K K A T . D E M A R I N A D E L 
A POSTA DElí O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE LSÜCUIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
^Debiendo verificarse en esto Apostadero el primer 
día y siguientes del mes de Octubre próximo entran-
te, los exámenes reglamentarios para Maquinistas 
navales, los individuos que desden ser examinados 
presentarán en la Comandancia General del mismo 
con la oportunidad conveniente, sus instancias docu-
mentadas, con arreglo á las disposiciones vigentes. 
Lo que do orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 22 do Septiembre de 1893.—-írmí/io de 
Acosla y JSyerman. 7-24 
C O M A N D A N C I A « E N E K A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secrcíaria. 
Habiendo resultado npi¡;ativa la subasta celebrada 
ayer para tratar do adjudicar la contratación del su-
ministro, durante dos años, de efectos de ferretería, 
subdividida en los cuatro lolcs que comprenden Cris-
talería, Efectos de dro¡iuerí:i. Materiales y efectos de 
varios metales y Maieiias textiles acordó la Exorna. 
Junta Etoaimica del Apostadero, en sesidn déla 
propia fecha, repetirla bnjo las mismas roi,dicionee, 
á cuyo fm queda señalado el día seis del entrante mes 
do Octubre, para la coleliraciún de dicho acto, y hora 
do la una do lajtarde, en quo estará constituida la ex-
presada Corporación para atender las proposiciones 
que se presenteu Los pliegos de condiciones se ha-
llan de manifiesto en esta SccreTaría, todos los días 
hábiles, de once de la mañana á dos de la tarde 
Habana, 23 de Septiembre de 1893.—Fernando 
Lozano. 4-24 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretaría. 
S'n resultado la 4? subasta celebrada ayer para 
contratar el suministro do carbones á los buques de 
esta Escuadra y Arsenal, durante dos años, acordó 
la Excma. Junta Económica del Apostadero, en se-
sión de la propia fecb*, repetirla con modificación en 
los tipos que serán los mismos quo rigieron para la 
anterior contrata y que fueron los siguientes: 
Antracita $ 9.10 
Cardiff 10.00 
Cok para fundir 12.75 
Cumberland 8.25 
New-Castle 9.10 
Lo que se anuncia per este medio para que llegue 
á conocimiento de las personas á quienes pueda inte-
resar, en concepto que esta nueva subasta so ha fijado 
para el día 6 del entrante octubre á la una de la tar-
de, hora en que estará constituida la expresada Cor-
poración para atender las proposiciones que se pre-
senten. 
Los pliegos de condiciones se hallan de manifiesto 
en esta Secretarla todos los días hábiles de once de 
la mañana á dos de la tarde. 
Habana, Septiembre 23 de 1893.—Fernando L o -
zano. 4-24 
E D I C T O , 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTKIBÜCIONES. 
A los Conlrihuyenles del Término Mwucifal de la 
Habana. 
PUIMEU AVI80 D E COBRANZA D E L 
Primer trimestre de 1893 á 1894, por contribución 
de Fincas Urbanas. 
La Recaudación do Contribuciones hace saber: 
Que el día 18 del qne cursa empcaará la cobranza 
de la contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresados, así como de los recibos del 
primer semestre, y anuales, de igual ejercicio, y los 
de otros aíiteriores, ó adicionales, que por rectifica-
ción de cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto 
al cobro hasta ahora. 
L a referid 1 cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, ••'esdo las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiíir nú-
meros 81 y 83, y terminará el 17 de Octubre próximo 
venidero. 
Lo que so anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 de la Instrucción de procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posiciones vigentes. 
En la Habana á 14 de Septiembre de. 1893.—El 
Sub-Oobernador, Josá fíodoy García—Publíquc-
ae: E l Alcalde Municipal. Ségnndó Aloanz. 
I n. 1147 8-16 
Orden <ie la Plaza del día 2«í de septiembre 
S E R V I C I O P A R A E L DIA 24. 
Jefe de día: E l Comandante del 6? batallón Caza-
dores Volimtaiios, ü . Anselmo Rodríguez. 
Visita <!e Hospital: Regimiento Infantería de Isa 
bsl la Católica. 
Capitanía General y Parada: 5? batallón Cazndo-
n's V olunlarios. 
Hospital Militar: 5'.' balallón Cazadores Volunta-
rios. 
Bate?fb de la Reina: Anillerla de Ejército. 
Catitlilo del Principo: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
¡ería de Isabel la Católica. 
Ayudanie de guardia en el Gobi rno Militar: E l 
'í? de la Plaza, T.>. Albeit» Rocriguez. 
Imaginaiia en ídem: E l 1'.' de la misma. I) . Carlos 
Jó tlz 
Vigilancia: Isabel la Católica 1er. cuarto; Artille-
ría 2'.' idem; Ingeniólos 3er. idem; Caballería de Pi-
zarro 4? i -em. 
E l General Gobernador, Ardcrius. 
Comunicada.—551 Teniente Coronel Comandante 
Sananto Mayor. Luis Otero. 
f i l i J U U l l i l l J J u l J i 
DOCTOR DON AUGUSTO MARTÍNEZ A YA LA. Juez 
de primera instancia del distrito de B e l é n en esta 
capital. 
A consecuencia de los autos seguidos por D . Lula 
Barba y Escobar contra T>. R a m ó n Urbizn, en cobro 
ejecutivo de p'esô , se háReSalado el día veinte y c u a 
tro de octubre próximo venidero á las dos de la tardo 
y en la Sala de Attüü ncia dol Juzgado silo en la callo 
de la Habana núm ro cuarenta y tres, para el remate 
de la casa calle del Sol número noventa y uno, cuadra 
comprer.dida entre las de Aguacate y Villegas, com-
puesta de nueve metros noventa y cinco cent ímetros 
de frente por treinta y cuatro metróa ochenta y cinco 
centímetros de fondo y nueve metros noventa y c in-
co centímetros de frente de fondo, que hacen una su-
perficie de trescientos cuare; ta y ocis metros setenta 
y cinco centímetros cuadrados, y ha sido avaluada 
éu la cantidad de catorce m i l trescientos treinta y 
nueve pesoy, diez y Béia centavos en oro. L o que se 
anuncia al público para que s i hay quien quiera h a -
cer proposiciones, ocurra el día, hora y lugar desig-
nado; advirtiéndoee que uosc admitirán aquellas Bino 
cubren las dos terceras partes del avalúo, que para 
tomar parto en la mibasta deberán loi licitadores 
consignar previamente una cantidad igual por lo mo-
nos al diez por ciento electivo del valer de los bienes 
que sirve de tipo para la subasta, sin cuyo requisito 
no serán adm tidos y que á instancia de! ejecutante 
se saca a remate la roferida casa sin suplir previa-
m e a í e l a falta de t í tulos de propiedad. Y para su 
publl^ai. ión en el periódico D I A R I O DE LA MARINA 
jor ti-e.-< dias, libro el presente.—Habana septiem-
jre voiute y u o de mil ochocientos novenlra y tree, 
JKartinee Jyala.—AHe mí, J'JHgio fionachea. 
VAPORES DE T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 24 Antonio López: Cádiz y escalas. 
. . 24 Yucatán: Nueva-York. 
. . 24 Thuringia: Veracruz yTampico. 
. . 24 Conde deWifredo: Coruña y escala?. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 26 Gracia: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
gbre. 25 Thuringia: Hamburgo y escalas. 
. . 27 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 27 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 28 Yucatán: Nueva-York. 
30 Panamá: Nueva York. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 23: 
De Liverpool, Santander y Coruña, vap. esp. Gra-
cia, cap. Cirarda, trip. 40, ton. 1,837, con carga, 
á Deulofeu, hijo y Cp. 
Cádiz y P. Rioo, en 13 dias, vap. correo español 
Antonio López, cap. Rosalt, trip. 117, ton. 2,1:̂ 3, 
con carga, a M. Calvo y Cp. 
S A L I D A S , 
Día 23: 
Para Guantánamo y otros, vapor inglés Ardanrich, 
cap. Adair. 
Mobila, berg. iog. Eístella, cap. O'Neill. 
-——Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Whitney, 
cap. Staples. 
Pascagoula, gol. amer. Flora Woodhouse, capi-
tán Denfíy. 
M í j v i m i a a t e á e p a s s f i , j « T » a 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R y escalas, en el vapor español 
Gracia: 
Sres. D. Aniceto Díaz—Isidoro Alvarez—Antonio 
Martínez—Ramón Martínez—Jesús R. Gómez--R. 
Picallo—Manuel Carballo—Salvador Torres—Vicen-
te Fuentes—Enrique Cartizo—Benito Freiré—Ma-
nuel Bordama—Andrés Vázquez—Vicente Costaza— 
Modesto Pereira. 
De C A D I Z y escalas, en el vapor-correo Antonio 
López: 
Sres. D. Ricardo Puig—Encarnación Cereda y fa-
milia—Ismael Aparicio—Carme Soler—Antonio Gil 
Juan Pascual—Salvador González—Pablo Catalán— 
Benito Aseer—Pedro Comas—Franciáco Paez—Sal-
vador González—Santiago Pubillones—Mariano Colls 
—Gerardo Ortega—Luis Candarclli—Juan Munne— 
Antonio Rivera—Mariano Laredo—Pedro Pastor— 
Bruno Alvarez—Rafael Vinagro—B. Saldana—Lo-
renzo Salba—Carolina Costa—José Mantorola—An-
gel Río—Leopoldo Cañisal—Francisco de A. Martí-
nez—Manuel de Haro—José P. Ortiz—Félix Moli-
na—Antonio Cánovas y familia—José M. Boell—Ra-
món Rodríguez—José Bernardos—Francisco Dura -
ñoña—Juan Correa—Eduardo Zóñiga—Germán Fer-
nández—José Patino—Manuel B. de Villana—María 
Muñoz y familia—Antonio Pérez—Francisco Martín 
—Arturo Llanos—Miguel Btintes—Mariano Parada 
—Paulina Carrillo Vicente Torres—Nicolás Mc-
uéndoz—Félix Alfonso—Alejandro Roca.—Además, 
58 jornaleros y 28 de tránsito. Total 149. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMBA, en el vapor 
americano Mascotte: 
Sres. D. José Garcia—A. E . Wiíl—B. M. Cullach 
—María de Jesús—Braulio Gómez—Miguel lleras— 
Cristóbal Roca—Concepción Llarce—Julián Acosta 
—Pranciaco Madiedo—Vlanuel Martínez—Severo de 
Armas—Angela Peñalvor— Higinio F Andrade— 
Manuel López—Joaquín Marrero—Antonio Balseiro 
Benito García—Arturo A. Serrano—E J . Stachel-
berg—Ernesto Friolet—Eduardo P. Valdés—Ernes-
to Ellinjfcr. 
Sintradas da cabotaje . 
Día 23-
De Arroyo», gol. Amable Rosita, pat. Poitella: con 
800 MICOS carbón. 
Placas de San Juan, gol. Esmeralda, pat. Ma-
teu: con 1,700 sacos carbón. 
Sagna, gol. Candita, pat. Jofre: con 1,000 sacos 
c rbón. 
Sagua, gol. José Riera, pat. Riera: con 1,000 sa-
co» carbón. 
Herracos, gol. María Josefa, pat. Alemany: con 
600 varas maderas. 
Dsapac i iadoB ds cabotaje. 
Día 23: 
Para Baracoa, gol. Anita, pat. Mas: con efectos. 
Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rigó: con efectos 
Bti^ttea con reg i s tro abierto. 
Para Nuva-York, vap. am. Drizaba, cap. Me Intosh, 
por Hidalgo y Comp 
Canarias, bea.-esp. Triunfo, cap. Rodríguez, por 
Galb.ln, Río y Comp. 
Delaware, (B. TV.) gol. amer. John R. Bergen, 
por Luis V, Placó. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas de Gran 
Canaria, boa. esp. Feliciana, cap. González, por 
Hijos de Salvador A guiar y Comp. 
B-aquesá qtio «a b a n despacbado. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawlon Hito.: con 198 tercios 
tabaco y efectos. 
Mobila, berg. ing. Estella, cap. O'Neill, por R. 
Truffin y Comp.: en lastre. 
Pascagoula, gol. amer. Flora VVoodhouso, capi-
tán Duffy, por Rafael P. Santa María: en lastre. 
—Nueva-Orleans, vap. amer. Whitney, cap. Sta-
ples, por Galbán, Río y Comp : con 3.500 sacos 
azúcar; 17 tercios tabaco; 39,000 tabacos torcidos 
50 cajetillas cigarros y efectos. 
Delaware, (B. W.) vía Matanzas, vap. esp. Ca-
toliza, cap. Abrisqueti, por Loychate, Codos y 
Comp.: con 9,000 sacos azúcar. 
B u q u e s qua l i a n abieruo reg ia tr© 
a y « r . 
Para Hamburgo y escalas, vapor alemán Thuringia, 
cap. Von Premkcnburg, por Martín, Falk y Cp. 
f o l i c a a c o r r i d a s el d ía 2 2 
de sept i embre . 
Azúcar, sacos.. . . . 
Tabaco, terclo-a 
Tabacos torcidos.. . . . . . . . . . 
Cajetilla* cigarros 
Aguardiente, cascos 
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L O S ¡ J A D E V I V E R E S . 
Yentag efectuadas él día 23 de Septiembre. 
100 c. } latas pas-ta de tomate, 17 rs. los48[4. 
200 s. arroz semilla corriente, 7'i rs. ar. 
500 c. higos Lepe, 7 rs. o. 
15 seras aceitunas manzanillas, 1J rs. cuñete. 
30 idem idem. Reina, l j rs. id. 
45 s. café Pcorto-Rico corriente, $25 qtl. 
35 s. idem Idem superior, $25J ptl. 
20 s. idem idem Hacienda, $27 qtl. 
100 canastos cebollas g llegas, 16 rs. atl. 
100 c. vermouth Torino, Brcccbi, $9J c. 
REVISTA COMERCIAL. 
Eahana, 23 de Sc-pliemhre de 1893. 
T3Í P O R T A C I O N . 
A C E I T E D E OLIVAS.—Precios mejorando .Co-
tizamos á 19̂  v 19ir8. ar. por latas do 23 y do 9 
libras de 20¡ á 20i ar. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda; existencias buenas, cotizamos el en latas de 
23 libras de 19 á 19¿ rs. y las de 9 id. de 20i á 30i. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos de 6 á 6i rs. la lata. 
A C E I T E D E C A R B O N . - L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
galones á $1-70, idem de 9 galones á $1-90, idem de 
8 galones á $2-05 c. Luz Brillante de 8 y 10 galones 
do $2-15, á $2-f>5. Bencina, latas de 8, y 10 galones 
á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. Estos pre-
cios son netos, y en número mayor do 100 cajas, 4 
p § D. 
ACEITUNAS.—Abundantes existencias y media-
na demanda. Cotizamos manzanilla en cuñetes á 3f 
rs. En seretas escasean, do 2} á 2í reales cuñete. 
AJOS.—Abundantes. Cotizamos los cappadres de 
3J á 4 rs. mancuerna, los do 1?, 2? y 3?. á 2», 3 y 1" 
rs. respectivamente. 
AFRECHO.—Escasas existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $1J á $ l í qtl. en oro. 
E l peninsular escaso, á $1-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos á $6 
garrafón, y en caja de $6 á $7c., según marca. 
ALCAPARRAS.—Escasas existencias y demanda 
regular. Cotizamos en garrafoncitos á 2\ rs. 
ALMENDRAS.—Se detallan de $14} á $15 qtl. 
A L M I D O N . — E l do yuca bastante escaso, alcan-
za de 8} á 9 rs. ar., y corriente de 7i á 8 rs. arroba. 
ALPISTE.—Surt ida la plaza y cotizamos de $4 á 
$ l i qtl. 
ANIS.—Escaso, á $16 qtl, 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 9 á 9i rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 1| á 2 reales 
cajita. 
A R R O Z —Clases corrientes á 11 rs. ar. Canillas: 
viejo lOJ á 11| rs. arroba, y el nuevo de 9| á 9¡,' rs. 
ar. E l de Valencia de 10 á 9J- rs. arroba. 
AVELLANAS.—Con limitada solicitud y se cotí 
zan á $7 qtl. 
AVENA.—Poca importación y cotizamos de $1| 
á $2 oro qtl. la nacional, v la americana de $1-80 á 
$!-90. 
AZAFRAN.—Buena demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha de $8^ á $9 libra y las demás cla-
ses á $8 libra. 
B A C A L A O . — E l de Escocia de $7 á $8 caja y de 
Halifax á $6J, el robalo de $4 á $4 qtl. y la pescada 
á $ 5 i 
CAFE.—Precios soaieuidos: cotizamos: Puerto 
Rico, corriente de $2'1|- á 25? y superiores de $25| á 
CALAMARES,—Buenas existencias. Cotizamos, 
según últimas ventas, los de Vigo y la Coruña, 
en 4 J do latas á $5^. 
C E B O L L A S . - L a s de Canarias, do 22á23r3 . D 
la Coruña á 18 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: cotizamos: 
de marca P. P, en botellas, á $4| docena: en 
i botellas v ^ tarros á $14f barril neto, y Globo en 
i tarros y \ botellas á $4f las 24[2 botellas. Del país 
se vende el barril neto do 84 medias botellas ó ^ ta 
rros, á $11. 
CIRUELAS.—Escasas, á 14 rs. caja. 
COMINOS,—Surtido el mercado de los de Islas 
y cotizamos de $14| á $15 qtl. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y buena do-
manda. Pimientos ^ latas de 18-| á 19 reales, i de 25 á 
26 reales. Salsa de tomates de l l j á 12 rs. las i latas 
y 19 reales i do latas. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi 
tadas y sus precios sostenidos. Clases finas obtienen 
de lOJ á $11| caja, según marca, y es muy solicitado 
Las marcas de 2* alcanzan de $8^ á $10 caja, y es-
peciales á $26 caja. Del país buena demanda. Cam-
pana, á $6 caja y $4 en garrafones. 
CHOCOLATE.—Precios normales do 2 á 2£ rea-
les libra, á que cotizamos, según marca, con descuen-
tos especiales. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 92 á 
12 rs. lata. De Bilbao de 22 á 23 rs. lata, 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4i; idem 12i2, á $5^; id. 12j4 
á $3Í id., y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 15 
rs. caja de pomos chicos. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose do 16 rs. á $5 docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes á $4 ,̂ y superiores, do $7 á $8 las 4 c. Los 
del país siguen detallándose de $4i á $7 las 4 cajas 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 6 á 6i rs. y los colorados de 13^ á 14 
rs, ar. De los negros de Méjico hay cortas existen 
cias, y las ventas han alcanzado de 9J á 10 rs. ar., y 
los de Canarias á l 2 rs. ar. 
G A L L E T I C A S . — H a y cortas existencias en pri-
meras manos que se reparten á $9| qtl., las de clase 
corriente en cajas de 21 y 22 libras y de 1\ $8 en ca-
jas de 24[2 latas. De las de los Estados Unidos y de 
las fabricadas en el país cotizamos las primeras en 
cajas á $11 qtl., y las últimas en igual envase á $9 
quintal. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan, marcas su-
periores, de 21 á 32 rs. docena de latas, y de Canarias, 
Melocotón, de $3^ á $4^ caja. 
GARBANZOS.—Buena existencia y se cotizan, 
gordos, de 14 á 16 reales, y los superiores, de 17 á 
20 rs. ar.; y los Morunos de 71 á 7-̂  rs, ar, 
G I N E B R A , — L a que se fabrica en el país surto el 
principal consumo y obtiene buena demanda. Cotiza-
mos de $3 á $5 garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — D e las chicas se cotizan á 5 
rs. Las superiores de 6 á 6i rs. ar. 
HARINA.—Los precios firmes. L a americana, 
abundante, se coliza según marcas, de $4 J á $54 saco; 
buenas de $6 á $6i saco. 
HIGOS.—Se detallan á 7 rs. caja los de Lepe. 
HENO.—Se cotiza: pacas sencillas do á 200 libras 
de $2?- á $3. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á$7i- caja. E l amarillo de Rocamo-
ra, á $4^ caja. E l amarillo Crusellas (Negrita Lavan-
dera), á $4-50 caja. Añil Crusellas (Pompadour), á 
$6 caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón y Ferris, se co-
tiza do $20J qtl.; á $2U, y otras marcas, desdo $17 
á $20 qtl. Escasean los de Galicia, y se cotizan do 
$2^ á $30 qtl. 
LACONES.—Escasos y so cotizan con demanda, 
de $4 á $4J docena, según su estado y clase. 
LICORES.—Cotizamos clases finas á $14 caja; a-
uisete, de $13 á $13í idem. 
LONGANIZAS.—Ha aumentado la existencia y 
se cotiza do 5 á 5j rs, libra. 
MAIZ.—El del país, las cotizaciones son do 35 á 3J 
reales arroba; y el americano de 39 á 41 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $10 á 
I0i qtl., y en latas, según clases, de 11} á 12 idem. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $21 á $22 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos á $7i qtl. 
PAPAS.—Peninsulares. Buenas existencias. Co-
tizamos do 12 á 13^ rs. qtl. De los Estados-Unidos do 
$3í á $4 barril. 
P A P E L . — E l estracilla catalán se cotiza de 25 á 
35 cts. resma; el francés so cotiza de 36 á 50 cts. idem, 
el americano de 3) á 31| cts., y el del país á 26 cts. 
PASAS—Surtido y se detallan de 12 á 12} rs. caja. 
PIMENTON.—Corta demanda y se cotiza de $8 
á $9 qtl. 
«QUESOS.—Existencias abundantes del de Pata-
grás se cotizan de $16 á $17 qtl., y Plandes á $17 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza de 7 á 74 rs. fanega, y la 
menuda de Cádiz, escasa, á 8 rs. id. 
SARDINAS.—En latas eu tomate y aceite, á 1| 
rs. lata, según clase y tamaño 
S I D R A . — L a nacional so cotiza de $5 á $5Í caja 
según marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
: $5=} á $6 docetia de latas. Carnes solas de $5} á 
$6 idem, y pescado de $oi á $5^. 
S A L C r i I C H O N . — E l de Lyon, á 7 rs. libra y el de 
Arlés á 4 rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$20 á $27 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en 
trefiuas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs.; id. de garra 
fón, de 18 á 20 rs. millar. 
TASAJO.—Precios sostenidos. Cotizamos de 19} á 
20 rs. arroba. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de 11 á 
$171 qtl. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora eldcas á 
$"} .V grandes á $144 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
es garrafón, según clase. 
VINO S E C O . — Con regular demanda, de $1J 1 
$5 barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $4| á $4^ ba-
rril. 
VINO A L E E L A . — S o hacen ventas de $44 á $45 
os 4 cuartos, según marca. 
VINO TINTO.—Las existencias en primeras ma 
nos son regulares y los tipos firmes, detallándose de 
$31 á $35 pipa. 
A l i A CANARIAS.—SALDRA E N L O S P R I 
meros días del mes do octubre la barca española 
Feliciana, cipitán Marrero; admitiendo carga y pa 
sage para dichas islas. Informarán en Obrapía nú 
moro 1, Hijos de S. Aguiar y C " 
11098 20-12 
Para Canarias (üíeclameofe 
Saldrá á fines de este mes, la hermosa y velera 
barca española T R I U N F O , capitán I ) . José Rodri 
guez. Admite un resto de carga á líete y pasajeros, 
quienes recibirán el más esmerado trat'>. 
Informarán á bordo el capitán y sus consignatarios 
Galbán, Rio y Cp., San [gnocio número 36. 
11008 20-8 St 
Vapores U \ n m \ i 
l E M P R E S A -
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
m m m u m s BE MEÍIEERA. 
V A P O K 
C A P I T A N D. J O S E 1IÍAK.IA V A C A . 
Saldrá el día 27 de octubre, á las 2 de la tarde, vía 
Caibarién, para 
S A N T A ORU85 D E CA P A L M A , 
S A N T A C R Ü K D E T E M Í R I F B V 
P A I . M A 8 D E « K A N C A N A R I A 
A esto rápido j hermoso vapor, que estará atracado 
á uno do los espigones, del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y deles, Inforraáril 
R'.IR armadores. Sítn Pedro n. 6.—Habana. 
J 37 8 S 
LINEA B E GRANDES VAPORES 
T R A S A T L A N T I C O S 
D E 
— • V ; ' f e 
P A R A f A N T A C R U K D E L A P A L M A , 
(como primer puerto do escala) 
S A N T A C R U Z D R T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S . 
C A D I Z , 
Y B A R C E L O N A . 
Saldrá á mediados de octubre el magní-
íico vapor español 
& I E Z . 
Admite pasajeros en sus espaciosas y 
ventiladas cámaras . 
De más pormenores informarán sus con-
signatarios, Loycliate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 






A N T E S D E 
10 L O P E Z ' 
E l v a p o r - c o r r e o 
"i 
CAPITAN CARMONA. 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 27 de septiem-
bre á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bülotes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmaián por los consigna-
tarios antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu-
s. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
110 312-1B 
E L V A P O R C O R R E O 
M O H T T E V X B E O 
C A P I T A N I Z A G U 1 R R E . 
Saldrá para Santander el 30 de septiembre á las 5 
de la tarde llevando la correspodencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto, carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova, 
Tabaco para Santander y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
Do más pormenores impondrán sus consignatario», 
M, Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 10 312-1 E 
L I N E A D E 
e n c o m b i n a c i ó n con lo s v i a j e s á 
E u r o p a , "Veracruz y C e n t r o 
A s a á r i c a . 
S e h a r á n t re s saensua le s , s a l l e n » 
do los v a p o r e s de este mterto los 
d í a s 10 ,2 :0 y 3 0 , y de l d s ÍTew-Y"arlK 
l o » d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a itaea. 
E l v a p o r - c o r r e © 
c a p i t á n R i v e r a . 
SaMrá para Nueva-York el 30 do septiembre & 
las enaíro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los quo ofrece el bnea 
ato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
saa diferentes líneas. 
También recibe carga para InglatorrE, Hamburgo, 
Bremon, A mstevdan, Rotterdan y Amberee, oon co-
nocimiento directo. 
L a carga se recibo hasta la vísnera da la salidaí 
L a correspondencia sólo se recibo en la Administra-
ión de Correes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abiarta una póllisn 
otante, así pr.rn osta línea como para todas las do-
más, bajo !a cad pueden aacgnraTs* todos los efectos 
ano «a embarca3-i eii aaí vaporo». 
I 10 312-1 E 
i H Í E A B E L A S A N T I L L A S . 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de septiem-
bre á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admito 
carga y pasajeros. 
Recibo carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
asta el 29 inclusive. 
NOTA.--Esta Compañí» tiene abierta ur.a pólLea 
otante, así para esta línea como para todas iaa de-
más, bajo 1a cual pueden asegurarse todos los ofooíos 
que ae embarquen en sus vapores. 
•W, C-Uvo y Comp.. Oficios número 28. 
S A L I D A . 
Do la tlabana el día ál-
timo de cada mes, 
Nuevitas el 3 
Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 3 
« MayagUez «••«•»* 9 
H E T O B Í í O . 
LLEGABA. 
Neo vitas e l , . . . . . . 
Gibara 




S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico el.*-, 15 A Mayagúe» el 16 
Mayagües 16 . . Ponce 16 
... Poñcc 17 Puerto-Principa... 19 
Puerto -PrVncipó 19 Santiago de Cuba., 20 
Santiago de Cuba,. 20 Gibara... • 21 
. . Gibara 21 Nuevitas 22 
. . Nuevit&a. 22 Habana..-.. 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto -Rico los díaa 
18 do cada mes, la caiga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quo sale de Barcelona el día 25 y 
do Cádiz el 30. 
E n su "iaje cíe regreso, entregará al correo que stda 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajevos que condus-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, 6 sea desde el 19 da 
mayo al 30 de septiembre, so admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, poro pasajeros sólo 
páralos últimos puertos.—M, Calvo y Comp. 
110 312-1E 
i m k M LA HABANA A COLON. 
E a combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía dol Eerrocanil de Panamá y vaporea 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R C O R R E O 
C A P I T A N A L E M A N Y . 
Saldrá el día 6 de octubre, á las cinco de la 
tarde, con dirección á los puertos que á continuación 
se expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La caega 10 recibe el dia 5. 
A T O O á ios cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad ol destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que so 
hagan, por mal envase y falta do precinta en los mii;-
SALIDAS. 
De la Habana el día.. 6 
Santiago de Cuba.. 9 
La Guaira . . „ . 13 
. . Puerto Cabello.... 14 
Sabanilla 17 
>• Cartagena 18 
,„ Colón 20 
M Puerco Limón (fa-
onitativo).. 21 
W. Cülvo y Comp 
L L E G A D A S . 
A Santiago do Cuba ei 9 
. . L a Guaira 12 
Puerto Cabello...- 13 
. . Sabanilla 16 
.- Cartairena, 17 
Colón": 13 
„ Puerto Limón (fa-
cultativo) •. 21 
Santiago de Cuba.. 2í> 
„„ H a b a n a . . . . . . . . . . . "9 
110 m - i í f 
Vapores-correos Alemanes 
SSiBií do la Compañía 
HAMBÜRGÜESA-AMERICANA, 
Para el H A V R E y HAMBURGO, con escalas 
eventuales en HAITÍ, SANTO DOMINGO y ST, 
THOMAS, saldrá eldia 25 do septiembre el nuevo 
vapor correo alemán, de porte de 19(5-1 toneladas 
c a p i t á n v o n F r a n k e n b e r g . 
I Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puems do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , segán por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St. Thomas, Havtí, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrád 
los consignatarios. 
Para Tampa y Yeracruz. 
Saldrá para dichos puertos sobre ol dia 2 de octu-
bre el vapor-correo alemán de porte de 2138 tone-
ladas 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á tlete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros do primera cámara. 
P e e c i o s de p a s a j e . 
Un V} cámara E n proa. 
PAHA TAMPICO $ 25 oro $ 12 oro 
V E R A C K U Z $ 35 oro $ 17 oro 
L a carga se recibo por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Corroes, 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores do esta empresa hacen escala en uno 
6 más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre quo se les ofrezca carga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se aecibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 347, 
MARTIN, y A L E Y CP. 
C P. 868 IWVH* 
« W - Y O R K a M i m 
Mm o 
a 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos do México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
loa miércoles á las 4 de la tarde, como sigue; 
D R I Z A B A . , . . . Stbre, 
S A R A T O Q A , . . . . 
S E N E C A ...m 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueyes y los sábados á las seis de la tarde, como 
sigue: 
YÜMDRI Stbre 
S E N E C A „ 
Y U C A T A N 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 
YUMÜRI 
DRIZABA 
Y U C A T A N 
SARATOGA 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago do Cuba y Nassau, los miércoles do cada dos 
semanas, como sigue: 
N I A G A R A Stbre. 12 
V A L E N C I A _ 26 
PASAJKS.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad do sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras, 
CoRRRSroNDENOiA.—La correspondencia so ad-
mitirá tínicamente en la Administración General de 
Correos, 
C A E G A , — L a carga se recibe en ol muelle do Ca-
ballería hasta la víspera dol día de la salida y so ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bremon. 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etcj 
y para puertos do la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
E l flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirso á los agsntos Hi-















Ferrocarril do í í i b a m y Holguíu. 
A V I S O . 
En el sorteo practicado el dia 19 del presento mes 
para amortizar una obligación hipotecari i en prime-
ro del próximo octubre según previene la base 8? 
de la escritura, ha resultado elegida la' del número 8. 
Lo quo so hace público á fin de quo el tenedor de 
ella la presento al cobro en el citado dia, en casa de 
los Sres. Sobrinos de Herrera, del comercio de la 
Habana. Al propio tiempo so hace presente á los se-
ñores tenedores de obligaciones hipotecarias, quo el 
cupón número 7 se pagará por los referidos señores á 
partir desde el citado día. 
Gibara, 14 do septiembro de 189:1.—El Vico-Pre-
sidente, José I I . Beola. C 1614 15-22 st 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 5 S . 
Oflciiias: Empedrado número 42. 
Capital responsable, oro $ 22.470.506-.-
Siniostros pagados en billetes del 
Banco E íspañol. 
Siniestros pagados en oro.... 
$ 114.275-70 
.$ 1.217.113-20 
F ó l i z a s expedidas en Agosto de 1893. 
. A / V X S O 
So avisa á los señores pasajeros quo para evitar la 
cuafentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. Burgess.—Obispo '¿1, altos. 
" n. 1143 312-KM 
33 E 
S O C I E D A D EN C O M A N D Í T A . 
El magnífico y nuevo vapor de 5,000 
toneladas 
0 * 
Clasificado NI el Lloyds 
C A P I T A N DON l ' A B . O 31 A S . 
saldrá de este puerto, vía Caibarlón, ol 21 
do octubre á las cuatro de la tarde, para 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
Y B A R C E I Í O N A . 
Admito un resto do carga ligera y pasa-
jeros, ofreciendo á estos el esmerado trato 
que tiene acreditado esta linea. 
Para comodidad de los mismos el vapor 
a t r aca rá á los muelles de San Josó, 
Infonnarán sus consignatarios, eu Oficios 
nñmero 20, C. B L A N C H Y CP 
0 1543 26-22 St 
TOSES m m . 
Y 
CORREOS D E LAS ANTILLAS 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DE UEBBBRA. 
V A i ' o a 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N D . J O S E SANSON. 
Esto vapor saldrá do oatc puerto el día 25 de sep-
tiembro á las cinco do la tardo, para los de 
M U K V I T A S , 
P D E K T O P A D R E , 
G I B A R A , 
SI A Y A R l , 
B A R A C O A , 
Q Ü A K T A N A M O , 
C U B A . 
Las pólizas para la carta de travesía a6\o so f,<hnl 
ton hasta el día anterior de la salida. 
C O N S I O N A T A R I O S : 
Nuovlias: Sres. D. Vicente Rodvítíues v OD 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarte Sr. D, Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres, J , Bueno y Cp 
Cuba: Sres, Gallego, Mosa y Cp, 
Se despacha por su? armadoroB, San Podro 6. 
137 312-1 B 
V a p o r 
Tera, 
C A P I T A N G I N E S T A . 
Saldrá para G I B A R A y N U E V I T A S ol dia 20 do 
septiembre á las cinco de la tarde. 
Retornará de N U E V I T A S el día 30 y llegará á la 
HABANA el día 2 por la mañana. 
T A R I F A . 
Nuevitas: Víveres y ferretería á 35 cts. caballo. 
Idem: Mercancías á 75 centavos idem. 
Gibara: Víveres y ferretería á 40 cts. caballo. 
Idem: Mercancías $1 idem. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
" A B E L A . " 
C A P I T A N i). A N G E i . A 1 5 A R O A . 
PARA SAGUA Y O A I B A R I E N . 
SA1-ÍDA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde doi muelle de Luz v llegará á Sagua loa do-
mingos al amanecer y á Gaibanón los lunes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocan 'o en Sagua el mis-
mo dia llegará á !a Habana los uitórcoles por la ma-
l í , Francisco Salceda $ 
1 á D? Ana Bonet y Eápez 
1 á D. Ramón Torregrosa 
1 á D? Serapia Martínez y Diaz 
1 á D. José Pujol y Tordera 
2 á D. Bartolomé Ortoll 
2 á D. Gaspar García 
1 á I) . Josc Blanco y D. Antonio Muñiz 
2 á D. Juan Turró 
1 á D. Antonio Campcllo , 
1 á D. José García Blanco 
1 á 1). José Jover y Puig 
1 á D. Pedro Olaguibel 
1 á h* tostamoiitaiía do I)? Angela G, 
Rueda 
1 á D? Catalina Valdés Herrera de Pé-
rez 
1 á D. Pedro Padrón y Padrón 
1 á D i Regla, D» Luisa, D? Florentina 
y I ) . Manuel Pende y Fernán-
dez 
1 á D. Francisco y Da M? Lanza y Boo 
y D. Casimiro y D. Emilio Lan-



















E l aperitivo de más confianza son segura-
nicnlc las PILDOKAS CATARTICAS B E L D R . 
A Y E R . Exceptuando casos muy extremados, 
los médicos ya no recetan purgantos drásticos, 
recomendando en su lugar una medicina m á s 
suave é igualmente tan eücaz. L a favorita 
son las 
cuyas superiores virtudes han 
merecido el certílicado de los quí-
micos del Estado y tamben de 
buen número de médicos distin-
guidos y farmacéuticos. Loscorti-
licados oficiales llevan el sello du 
as correspondientes oficinas. No 
se conoce otra Pildora que satisfa-
ga la domandadel público en gene-
ral como medicina de familia 
Segura, Eficaz y Agradable. 
Cuando se sufre de extreñimiento, dolor de ca-
beza, dispepsia, ictericia, mal de hígado ó de 
bilis, tómese las I'ildoras del Dr, Ayer, las 
cuules no tienen igual. 
rrcparnda« por <J Dr. J. C. Ayer y C«., Lowcll, Mn»., 
i: V . A. 1.111 ven Jen lúa Farmacéuticos y Trattckntei «& 
McUlCiURS. 
Total. 78.700 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejereicio social 
en 31 do diciembre de cada aüo, el quo ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente álos 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 31 do Agosto do 1893.—El Consejero D i -
rector, José Crusellas.—La Comisión ejecutiva, 
Bligio Natalio Villaviccneio.—Anselmo Bodrínucz. 
C 1163 alt 4-3 
S E V E N D E 
la barca española GRAN CANARIA, Informarán: 
D. Pedro Arocena, su capitán, y Martínez Durán y 
Cp., Consignatarios, O'Reillv número 4. 
C 153.) 10-21 
Siibinspección General do la Guardia 
Civil. 
Necesitándose adquirir en este instituto 130 caba-
llos que faltan en sus escuadrones, se hace público 
por este medio, á fio de que los que deseen venderlos 
al Instituto, puedan presentarse en el Cuartel de Be-
lascoain do esta capital, con los que reúnan condicio-
nes para servir eu el Cuerpo, en la inteligencia de 
que la Jnnta permanente quo allí existe admitirá 
los que so le presenten dentro de las Kigulontes con-
diciones generales: que no bajen de 7 cuartas de al-
zada, con completa sanidad, buenos aplomos, do 
cuatro á siete años de edad, que su color no sea Idan-
0 ni gayado, y sin otro paso que el conocido por 
marcha del país" y completamente domado.—Ha-
bana, 10 de septiembre de 1893.-El Comandante Se-
cretario, Paulino López Magdalena. 
C 1527 6-19 
A L O N S O , J A X J M A T C P . 
S. en C, 
lian trasladado su escritorio y almacenes del n, 
de la calle do los Oficios al 40 de la misma. 
C 1506 26-14 st 
88 
Subinspección General de la Guardia 
Civil. 
Debiendo precederse á adquirir en subasta pública 
nóvenla monturas do las reglamentarias en el Cuerpo 
que se necesitan en los Escuadrones, so anuncia por 
este medio, para quo los señores que deseen hacer 
proposiciones puedan efectuarlo en la forma y modo 
qne previene el pliego de condiciones y tipo que B© 
halla de manifiesto en la oficina del Sr, Corot el Sub-
inspector dol 17 tercio (Cuartel de Belascoaii I todos 
los días no festivos do 12 á 4 do la larde, en 1 nteli-
gencia que la subasta tendrá lugar on esta P; 1 ante 
la Junta nombrada al efecto á laa 12 del din '• do oc-
tubre próximo en cuya hora entregarán lot M ñores 
que hagan proposiciones el pliego y denn' i docu-
mentos que correspondan, advirtiéndosc que i< s tipos 
3ue cada uno presente, han de estar en poder de la unta una hora autos do la señalada para la subasta 
con objeto do proceder á la confronta y reconoci-
miento. 
Habana, 16 do soptiembro de 1893.—El Coman-
dante Secretario, Paulino López Magdalena. 
C 1526 6-19 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
d e S i e r r a y G ó m e z . 
Situada en la calle de Júsiiz, entre las rie Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L/a Marina. 
Reníe k la liara ataaia 
E l miércoles 27 del edrriente, á las doce del día, en 
01 muelle do Caballería, so rematará en pública su-
basta en el estado en que so halle y al mejor postor, 
la referida barca "Victoria," de porto de 408 tonela-
das, forrada en latón y claveteada en cobre, picudo 
l i madera do su construcción do roblo. Dicho buque 
83 halla atracado cu los muelles de los Sres. Villa cu 
Regla, donde pueden ocurrir á reconocerlo los que 
gusten y enterarse del estado de su inventario quo á 
continuación ao expresa: Todo el aparejo y arbola-
dura y las siguientes velas: 1 vela trinquete,! v r l a 
mayor, 5 volas do gabia baja. 3 velas de gabia all.i, 2 
velas de juanete mayor, 2 velas do juanete, 2 velas 
estay mesaua, 3 velas trinquctilla, 2 velas foque, l ve-
la foque de afuera, 3 velas do estay de medio, 1 vela 
escandalosa, 2 velas cangreja de mosana, 3 velas de 
bote, todo ellas en buen estado; 1 cable para remol-
que, 4 cables cáñamo, 3 anclas grandes, cadenas, 1 
mastelero do respeto, 3 botes grandes, 2 linternas de 
señales, 1 linterna do ancla, 2 brújulas, 1 lámpara de 
tripulación, 1 lámpara de piloto, 1 lámpara de cocina, 
2 estujas de hierro, pinturas, petróleo, completa ba-
tería de cocina, mobiliario completo de cámara, ma-
dera de estiva y demás efectos de repeto de un buque. 
Habana septiembre 19 de 1893. 
Sierra y Gómez. 
11543 7-20 
SITUACION DEL BANCO ESPAÑOL BE LA ISLA DS CÜBA 
EN LA TARDE D E L SABADO í) DE S E P T I E M B R E DE 185).;. 
f O r o . . . . 




( f Descuentos, 
Pignoraciones 
I Hasta 3 meses-; Préstamos con garantía. 
Letras á cobrar 
[ Letras negociables 
TT T c Descuentos $ 








Obligaciones del Ayunta- C Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca ¿Nueva Y o r k . . . . 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Ayuntamiento do la Habana.. 
Créditos perdidos y saneados 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos do contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación do centribuciones 
Tesoro. Deuda de Cuba 
Propiedades 













Tárífas de íkte en oro, 
A SAGUA. 




A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías Ow-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla so despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha ocr sus armadores San Podro 6, 









































Billetes emitidos.. En circulación E n Caja 
Saneamiento de créditos... 
Cuentas corrientes 
Depósito interés.. 
5 Oro . . . 
¡ Plata.. 



















178. (Hit Habana. 28.906 
22-!.-128 
18.118 





Amortización é intereses del Empréstito 
de la Habana • 
Expondición do Efectos Timbrados 
Mnuieipios, cuenta do recibos de contribucioue». 
Hacienda pública, cuenta de recibos de coatrümctón 
Idem idem Efectos timbrados -
Productos del Ayuntamiento de la 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pCrdidas 
Terminadas las importantes reparaciones llevadas á efecto en este i;STABlE01MiBNT05 
y con motivo de celebrarse el día 24 la fiesta de las MERCEDES, O I T S ^ O ^ T - A . -
X J T J ' J S T J L , además de contar con un riquísimo y completo surtido de víveres, ymos y lico-
res, promete sorprender á sus parroquianos y al público en general presentándoles magnin-
cos RAMILLETES, platos montados á lo IMPERIAL, panqués á l a TURCA y otras muchas 
novedades del A R T E que sale siempre tener C l T B ^ r O j ^ T . A . L T J ^ T - A . - . . 
Con tal motivo, a T J S j ^ - 0 ^ a ? ^ I ^ T J " ^ é i . os invita para que la visitéis, 
segurísima de p e encontrareis en sus espaciosas vidrieras y anaqueles algo bueno y de gusto 
con que obsequiar á las Merceditas. _ . - ^ ^ 
a i T f e j L - - 0 - A - a ? ^ . X i T J ^ r ^ . tiene siempre dispuestos sus carros para llevar 
inmediatamente cualquier pedido que se le haga, dehienda advertir qitfi sus precios son muy 
reducidos. . 
DOMINGO 24: DE SEPTIEMBRE DE 1893 
p r p i o l i a y a r a f i i c i a . 
Hemos diclio qne no l iay avenencia. 
Vamos hoy á explicar el por qué . 
Y ciertamente l a e x p l i c a c i ó n no lia-
b r á de consistir, como para otros con-
siste, cuando se trata de justificar una 
actitud Arme y que se declara invaria-
ble, en l a tenacidad de nuestro carác-
ter y de nuestra reso luc ión . K o cree-
mos estar en el caso de mantener un 
p r o p ó s i t o que se relacione con el cum 
plimiento extricto de alto deber d e j u s 
ticia, como aquel que hac ía exclamar 
a l poeta que al v a r ó n justo y tenaz 
nada puede arredrar n i detener en 
su camino. Y tampoco juzgamos que 
sea conveniente encerrarse en aquella 
l í n e a de conducta que el Diccionario de 
l a Academia nombra tenacidad como 
s i n ó n i m o de terquedad y o fuscac ión y 
excesivo e n c a r i ñ a m i e n t o con l a idea 
concebida y el plan trazado de ante-
mano. 
Hemos dado tantas y tan concluyen 
tes pruebas del anterior aserto, que se 
nos figura innecesaria mayor demos 
t r a c i ó n . 
Creemos que la tenacidad puede 3 
debe ser aplicable, en estas materias 
p o l í t i c a s , á aquello sobre lo cual no se 
admite la o b s e r v a c i ó n ni l a controver-
s ia , y nosotros diariamente nos pres 
tamos á la controversia y discutimos 
l a s observaciones que se nos dirigen, 
siendo lo cierto que la ún ica , pero po 
d e r o s í s i m a razón que tenemos p a r a no 
ceder en nuestro e m p e ñ o , es y consiste 
en que no se nos ha convencido de que 
estamos en el error, resultando, por el 
contrario, que cada d ía nos conven-
cemos m á s de que la razón e s t á de nues-
tro lado. 
Y esto nos viene sucediendo hace 
mucho tiempo. Acometimos una cam-
p a ñ a en defensa de l a descentraliza-
c i ó n administrativa que hal ló eco en la 
op in ión . L o s que no estaban confor-
mes con esa doctrina parece racional y 
l ó g i c o que la hubieran estudiado y for-
mado criterio sobre ella. Pues bien, 
ahora resulta, al cabo de los a ñ o s mil, 
como vulgarmente suelo decirse, que el 
Presidente de la y a extinguida Direc-
t iva del partido de U n i ó n Constitucio-
nal manifiesta que parece conveniente 
que dicha Direct iva seña le el l ími te á 
que puede llegar la descentra l i zac ión 
administrativa solicitada por el part í 
do. Y un orador, de la derecha, el S r 
G o n z á l e z L ó p e z , ahora t a m b i é n , en 
C á r d e n a s propone que se nombre una 
comis ión para que dentro del criterio 
del partido de U n i ó n Constitucional 
formule un plan completo de organiza 
c ión administrativa en el orden muni-
cipal, provincial y general de esta I s 
la , desenvolviendo el principio de la 
descentra l i zac ión . 
D e manera que los organismos di-
rectores de una a g r u p a c i ó n po l í t i ca 
que se cree importante no han formado 
t o d a v í a cabal concepto, ni tienen cri-
terio, respecto de un problema vital , 
respecto de una c u e s t i ó n trascenden 
ta l que viene estando sobre el tapete 
desde que nosotros l a iniciamos hace 
cerca de un año , pero que desde el mes 
de junio constituye la m é d u l a y la 
sencia de un proyecto legislativo que 
ha suscitado las m á s acaloradas polé-
micas, de un proyecto legislativo que 
h a servido de bandera á los electores 
en tres sucesivas convocatorias de los 
comicios. 
Y hemos de preguntarnos: ¿por q u é 
entonces se luchó? ¿por q u é se comba-
t i ó la d e s c e n t r a l i z a c i ó n por quienes to-
d a v í a no saben hasta q u é punto pue-
den aceptar l a descentra l izac ión'? 
Pues supongamos por un momento 
que y a en su a g o n í a la extinta Directi-
v a de U n i ó n Constitucional hubiera 
hecho el estudio que le recomendaba el 
S r . M a r q u é s de A p e z t e g u í a , ó l a comi-
s ión propuesta por el Sr . G o n z á l e z Ló-
pez, ahora formulara aquel plan comple-
to á que el orador se refería, y que los 
proyectos por ambas entidades presen-
tados coincidieran con los nuestros, con 
nuestro modo de ver l a c u e s t i ó n de des-
c e n t r a l i z a c i ó n y con las fórmulas del Mi-
nistro de Ultramar; t e n d r í a n harta razón 
los electores que condujo á las urnas la 
Direc t iva de U n i ó n Constitucional p a . 
r a preguntarle: ¿á q u é las batallas que 
reñimos? 
Curioso f e n ó m e n o , lo creemos ú n i c o 
en la historia. ¡ U n a fracc ión de un par-
tido po l í t i co que lucha y combate con-
t r a aquello que t o d a v í a no h a estudia-
do! 
Y dentro de estas condiciones, mejor 
dicho, dentro de esta realidad de las 
cosas ¿qué avenencia cabe entre noso-
tros que tenemos un criterio y aquellos 
que confiesan, que no tienen ninguno? 
Cuando dos discuten, cuando dos 
mantienen opiniones encontradas, po-
sible es que se llegue á u n a inteligen 
cia, cediendo cada uno algo del radica-
lismo de su parecer; pero entre uno 
que afirma y otro que dice que no sabe 
si afirmar ó negar, es imposible toda 
avenencia, todo acuerdo. 
Pero hay m á s : no es tan sólo que se 
diga que t o d a v í a no se ha formado cri-
terio, sino que, sin formarlo se adopta 
u n a actitud de contradicc ión á los pro-
yectos de reformas y se hace, por lo 
que a ú n quiere llamarse un partido, y 
un partido gubernamental, franca y 
decidida opos i c ión al Gobierno. 
¿Y puede pretenderse que haya ave-
nencia ó inteligencia entre l a afirma-
c ión y l a n e g a c i ó n , entre la defensa y 
el ataque, entre la a c e p t a c i ó n de un 
plan legislativo y l a opos ic ión al mis-
mo. Dejar ía de ser verdad aquel prin-
cipio fundamental de lóg ica de que una 
cosa no puede ser y no ser al mismo 
tiempo; de que son imposibles de fun-
dir el s í y el no. 
Y no se alegue que una evo luc ión 
extraordinaria hiciese proclamar al 
resto del partido que aun subsiste l a 
totalidad de las reformas ó una parte 
considerable de las reformas. E s e resto 
de partido habría dejado, por ello mis-
mo de existir. 
E l que quiera defender las reformas 
del Sr . Maura ha de figurar en una de 
las dos agrupaciones po l í t i cas que las 
han defendido desde un principio; ó en 
el partido Reformista que las acepta 
en su integridad; ó en el partido auto-
nomista que las defiende con determi-
das reservas. 
P a r a concluir, diremos que aquí exis-
te un divorcio entre las reformas con 
el partido reformista, de un lado, y de 
otro, aquel resto de la antigua U n i ó n 
Constitucional, por la m á s honda de 
las causas del divorcio: la incompatibi-
lidad de carácter . 
Donde la armonía es imposible, no 
hay posible avenencia. Por eso no hay 
avenencia. 
LO QUE i d " PUEDE M 
L a Lucha , bajo la defensa de un "se 
dice", atribuye á ''muchos reformistas" 
propós i tos absurdos para el caso de que 
ninguna de dos prominentes personali 
dades po l í t i cas que nombra, acepte l a 
jefatura de nuestra agrupac ión . 
Prescindimos de juzgar el procedí 
miento empleado por el colega con la 
candorosa malicia de despertar l a alar 
ma en nuestros correligionarios, dando 
de paso, una dedada de miel á los cons 
titucionales que t o d a v í a creen en las 
habilidades, y maquiavelismos de la 
pol í t ica primitiva. 
Preten der, como de ello se hace eco 
L a Lucha , que muchos reformistas, en 
determinadas circunstancias nacidas 
de personalismos, se f u s i o n a r í a n con 
los autonomistas, "previo ciertos acuer 
dos y declaraciones de unos y de otros 
pero bajo la base de la presidencia 
del Sr . G á l v e z , " es, en realidad, deseo 
nocer, de un modo lamentable, el sen-
tido y alcance del naciente Partido 
Reformista, y, á la vez, el carácter y las 
irredutibles tendencias del partido 
autonomista, uno y otro separados por 
fundamentos doctrinales. 
No van ni pueden ir los reformistas 
m á s a l lá del criterio y de las conse-
cuencias del sistema de la especialidad 
á q u e , dentro de la C o n s t i t u c i ó n del 
Reino, obedece el proyecto de reformas 
del Sr . Maura, t érmino de llegada de 
nuestra a g r u p a c i ó n cuanto á la deseen 
t ra liza ción administrativa; enfrente de 
los autonomistas, que califican de mo-
desto, t í m i d o y aun ineficaz dicho pro 
yecto, por la sencilla razón de que no 
es tá inspirado en el sistema de la auto 
iiomia colonial. 
N i nosotros hemos de modificar 
nuestro criterio respecto d é l a deseen 
tral izac ión administrativa, ni los auto 
nornistas tampoco han de reformar el 
suyo en el sentido de moderac ión 
que determina el pensamiento del se-
ñor Ministro de U l t ramar , que es el 
nuestro. 
Pierde, por tanto, el tiempo L a L u -
cha al recoger rumores que no han lle-
gado, á fe, á nuestros oidos. 
L o s reformistas no son ni pueden ser 
autonomistas. P a r a ello neces i tar ían 
dejar de ser reformistas. 
N i m á s ni menos. 
Hoy bien p o d r í a m o s añadir que L a 
Lucha ha tratado de ayudar á estos úl-
timos haciendo las veces de torpedo, y 
que, por su desgracia, h a dejado fuera 
del agua la punta. 
Pero no ahondaremos en estas cosas 
para que el colega republicano no se 
irrite demasiado. 
Bajo el ep ígrafe Expu l s ión , ha publi 
cado ayer tarde el siguiente suelto 
nuestro colega L a Unión Constitucio 
nal : 
"Por el s u b c o m i t é de nuestro par 
tido en Puerto Padre se nos remite 
para su pub l i cac ión el siguiente acuer 
do: 
" E n se s ión celebrada en el d í a de 
hoy y cumplimentando el del d ía nueve 
del corriente, han sido expulsados del 
seno del subcomi té por unanimidad de 
votos los señores cura de Manat í , en 
cargado de esta parroquia, D . Benito 
Caamaño; D . Santos M u ñ o z , telegra 
fista; D . C a m i l o C a a m a ñ o , D . Domingo 
Barrios, D . Miguel Gonzá lez , D .Ben i to 
Grande y D . Raimundo Ronda, por ha 
ber desobedecido á este subcomi té , ha 
ciendo gestiones y favoreciendo con el 
sufragio a l candidato para diputado 
provincial no aceptado por este subco 
mité . 
Y para conocimiento de los afiliados 
se hace públ ico por este medio. 
Puerto Padre, septiembre 17 de 1893 
— E l Secretario Mariano Bello.— Y t ? 
B u ? — E l Presidente accidental, F r a n -
cisco JSarrasqtiita." 
Es tos gubernamentales e s t á n deja 
dos de la mano de Dios: el otro d ía fue 
ron denunciados por injuriar á S. M . la 
Reina Regente y ahora expulsan del 
subcomi té de Puerto Padre nada me 
nos que al S r . C u r a de Manat í . 
D e s p u é s del trono, el altar. 
¡Si será su divisa aquella de: con la 
tripa del ú l t imo cura ahorcar a l ú l t imo 
r e y ! 
L a L u c h a publica un suelto titulado 
L o que se dice, en el cual ha querido el 
colega poner tanta i n t e n c i ó n que se ha 
pasado de listo. 
L o s reformistas, s e g ú n lo que dice 
L a L u c h a y no s e g ú n lo que se dice, 
piensan nombrar presidente á Herrera , 
y si Herrera no acepta, á Ga larza , y 
si G a l a r z a no acepta, á G á l v e z , 
Y a , para lo que quedaba, pudo el 
colega añadir: y si G á l v e z no acepta, 
á Maceo, y si Maceo no acepta, a l De-
monio. 
H u b i é r a s e el colega detenido en G a -
larza y el suelto h a b r í a resultado ma-
q u i a v é l i c o . 
Pero como l l e g ó has ta G á l v e z , resul-
ta inocente. 
L o dicho, L a L u c h a necesita su jetar-
se á las prescripciones de u n especia-
lista en enfermedades de los ojos. 
Y aunque se consultara con el doc-
tor A l b a r r á n , que lo es en las de los 
r íñones , no e s t a r í a de m á s , porque 1 as 
planchas continuadas suelen relajar 
el aparato renal. 
D e c í a m o s ayer que L a Unión h a b í a 
arriado la bandera negra, mientras que 
Q\ Avisador y E l Comercio s e g u í a n dis-
parando con bala rasa desde los escom-
bros de sus respectivas fortalezas. 
Vapor-correo. 
A las tres y media de la tarde de a-
yer entró en puerto el vapor-correo 
nacional Antonio López, h a b i é n d o s e l e 
puesto á libre p lá t i ca á las cinco y me 
día, d e s p u é s de haber sido fumigado el 
pasaje y carga, en cumplimiento de lo 
resuelto por la J u n t a Superior de Sa-
nidad, á cuya práct ica parece ser que 
serán sometidos todos los buques que 
lleguen procedentes de E u r o p a y que 
no hayan tenido novedad á bordo. 
Conduce 121 pasajeros para la H a -
bana y 18 de t r á n s i t o . 
MAL SISTEMA. 
E l médico municipal de Regla , Sr . D . 
Guillermo Ochoa, en uso de su derecho, 
es reformista. 
Pero parece que esto no es del a g r á 
do del señor Alcalde Municipal que es 
adversario do las reformas y contrario 
por tanto, á los propós i to s del Gobier 
no. 
Y tras muchas tentativas de jierse 
cuc ión contra el referido funcionario, 
que es por cierto muy cumplidor de sus 
deberes y muy querido de todo el pue-
blo, le ha impuesto ah-irato y sin for-
mación de expediente alguno, la pena 
de s u s p e n s i ó n de empleo y sueldo, fun-
dado en una so puesta falta. 
Como este sistema de persecuc ión 
contra los amigos do las reformas, ini 
ciado por la autoridad municipal de 
Regla, es de todo punto intolerable, 
llamamos la atenc ión del Sr. Moral, Go-
bernador de esta reg ión , sobre el hecho 
que nos ocupa, á fin de que haga en-
tender al S r . A l cálele Municipal de R e 
g í a lo que y a otras veces liemos dicho, 
ó séaso , que para hacer la opos ic ión al 
Gobierno y á sus amigos, por el hecho 
de serlo, es preciso pasar al campo pri 
vado, renunciando todo cargo oficial, 
cuyos resortes no son puestos en ma 
nos de los funcionarios para que, las 
esgriman de una manera caprichosa, 
contra quienes no piensen como ellos, 
perjudicando los intereses que tienen 
el deber de defender. 
Y 
Pocos momentos antes de morir Be-
l l iní , d e c í a á los que con tanto amor se 
hal laban en derredor de su lecho: 
"¿ISTo es una cosa horrible pensar que 
d e s p u é s de l a muerte el hombre m á s 
amado só lo deja un recuerdo efímero, y 
á veces completamente olvidado? 
" A q u í me t e n é i s , por ejemplo, rodea 
<lo de amigos sinceros y afectuosos; si 
yo abandonara este mundo continua-
r í a i s alegres como antes, no pensar ía i s 
en mí , y acaso a l g ú n dia e scuchar ía i s 
ini m ú s i c a , s in decir siquiera: ¡Pobre 
Be l l in i !" 
Y , sin embargo, no ha sucedido así . 
E l presentimiento amargo y sombrío 
del inspirado cantor de Sonámbula no se 
h a realizado. E l dia de ayer justamen 
te se han cumplido cincuenta y ocho 
a ñ o s que su alma noble y sensible vo 
l ó a l cielo, y seguro estoy que el mundo 
^ausical h a b r á dedicado á su memoria 
sentidas frases de amor y admirac ión . 
A h ! c u á n t o s a l recordar las bellezas 
de sus inmortales creaciones h a b r á n 
exclamado: ¡Pobre Bel l ini! 
Y al decirlo ¿cuántos y c u á n t o s no 
h a b r á n recordado t a m b i é n á M a r í a Ma-
l íbran , su amiga del alma, su adorac ión 
en el A r t e , la sublime i n t é r p r e t e de sus 
grandes melodías? ¡La Malibrau! mu-
j e r adorable, artista sin igual, á n g e l 
divino que al ver partir para siempre al 
inspirado maestro, abrió sus alas, d ió al 
mundo su ú l t imo ad iós y v o l ó tras él . 
Bel l ini murió en Puteaux, de 33 años , 
el 23 de septiembre de 1835. 
L a Mal ibrau murió en Manchester, 
de 28, el 23 de septiembre de 1836. 
E l primero, entre los aplausos que 
el públ ico parisiense prodigaba á sus 
Puritanos. 
L a segunda, entre los aplausos que 
el públ ico i n g l é s tributaba á su genio 
incomparable, á su canto divino! 
# * 
Vincenzo Bell ini , el melodistapor ex-
celencia, nac ió en Catania en momen-
tos en que las campanas de todas las 
iglesias tocaban á difunto. E r a el Io 
de noviembre de 1801.—Y fué educado 
por los maestros Tritto, Zingarell i y 
Raimondi. 
Sus primeras obras, no obstante una 
e n s e ñ a n z a tan esmerada como la que 
recibió, no ofrecían nada de particular; 
tanto que el crít ico Adriano L a Fage, 
á quien fueron sometidas para su exa-
men, dijo que ni siquiera eran medianas. 
Ziugarelli fué m á s al lá y lo calificó de 
¡ ignorante ! 
Bell ini , v iva encarnac ión en lo físico 
y moral de una delicadeza exquisita, 
pues á una fisonomía noble, á una figu-
ra elegante, un ía una afectuosa bon-
dad y un carácter suave y exento de 
baja emulac ión y torpe orgullo. Bell i -
ni, que amaba la v ida y procuraba evi-
tar esos malo^ ratos que nos asaltan 
!L U . D, yiCEUTE T O M E . 
A bordo del vapor correo Antonio 
López, y procedente de Puerto Rico, 
donde prestaba sus servicios en aquel 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , ha llegado 
á esta capital el Utmo. Sr . D . Vicente 
Torres , que d e s e m p e ñ ó aqu í diversos é 
mportautes cargos, entre ellos los de 
Secretario del Gobierno General y Jefe 
de la S e c c i ó n Central de Hacienda. 
E l Sr , Torres , que es un funcionario 
recto y de vastos conocimientos y fi-
gura hace muchos a ñ o s en la adminis-
trac ión, habiendo llegado á los m á s 
altos puestos por su inteligencia, ha si-
do nombrado por el Gobierno Supre-
mo Sub-Intendente do Hacienda de es-
a I s la , en cuyo puesto sabrá demostrar 
su bien probado celo y reconocidas ap-
t i t u d é s . 
T a n pronto como d e s e m b a r c ó del co-
reo, el Sr . Torres pasó a saludar al 
Sr . General Calleja, celebrando una 
larga conferencia con nuestra Pr imera 
Autoridad. 
Sea bien venido. 
M I I G M 8ÁNITÁRIÁ, 
E n la Gaceta O f i i c i a l á e hoy, domin-
go, aparecerá la siguiente circular del 
Gobierno General , dirigida, á los Go-
bernadores de Provincias: 
" E n v i s ta de l a s i tuac ión en que se 
encuentran algunas provincias del ITor-
tede E s p a ñ a , con motivo de la apari-
c ión del Cólera Morbo, s e g ú n se dedu-
ce de los telegramas que vienen publi-
c á n d o s e diariamente por la prensa de 
esta capital, el E x c m o . Sr . Gobernador 
General, de conformidad con lo infor-
mado por l a J u n t a Superior de Sani-
dad, se ha servido disponer que á par-
tir desde esta fecha sean sometidos á 
las practicas s e ñ a l a d a s en el art ículo 
108 del Reglamenro del ramo todos los 
buques que procedentes de los puertos 
de la P e n í n s u l a lleguen á los de esta 
I s la , con patentes limpias y r e ú n a n las 
condiciones que se expresan en el cita-
do art ículo . 
REGRESO. 
H a regresado á esta I s l a , en el vapor 
correo Antonio López, nuestro querido 
amigo el Excmo. Sr . D . Tiburcio B e a y 
Urquijo, jefe de l a antigua ó importan-
te casa de comercio de Matanzas, de 
"Bea, Bellido y C™ 
E l Sr . B e a ha precipitado su vuelta 
á C u b a con motivo de la inesperada y 
sensible pérd ida del gerente de dicha 
casa, Sr . Bellido. 
L a Asociación de Dependientes. 
E l Sr . D . Eudaldo Romagosa, Pre-
sidente de l a S e c c i ó n de Beneficencia 
de la A s o c i a c i ó n de Dependientes del 
Comercio, ha tenido la bondad de invi-
tarnos á l a vis i ta extraordinaria que 
dicha Secc ión real izará en l a tarde de 
hoy, domingo, á l a casa de Salud pro 
piedad de la misma, con el objeto de 
inspeccionar las grandes obras de en-
sanche de aquella, las cuales r e v é s 
t irá la grandeza á que l a A s o c i a c i ó n 
tiene derecho á aspirar por los nobles 
y levantados fines que determina su 
instituto. . . 
Nos complaceremos efi concurrir á 
esa vis i ta . 
AYUDANTE DE S. E . 
C u é n t a s e entre los pasajeros del va-
por-correo Antonio López, entrado en 
puerto ayer tarde, el Sr . Capi tán de Ca 
bal lería D . Antonio C á n o v a s , ayudan 
te de campo del Excmo. Sr . General 
Calleja. 
A c o m p a ñ a al Sr . C á n o v a s su distin-
guida esposa. 
m m & 
DENTJHCIA. 
E l n ú m e r o correspondiente al vierm 
iiltimo de nuestro colega L a D i s c u s i ó n 
ha sido denunciado por el F i s c a l de 
S. M. á causa del art ículo que bajo el 
ep ígrafe F u e r a esos: Otros Concejales, 
insertó en dicho número , por conside 
rarlo injurioso contra el Ayuntamiento 
de esta ciudad. 
E l vapor "Gracia.59 
A las diez y media de ayer entró en 
puerto procedente de Liverpool, San 
tander y Coruña el vapor nacional Ora 
cia, habiendo sido puesto en observa-
c ión hasta que fué fumigado, por venir 
de puertos infestados. 
A las dos y media de la tarde fué 
puesto á libre p lát ica . 
EL TIEMPO. 
E l R . P . Gangoiti, Director del Ob 
servatorio Meteorológ ico del Real Co 
legio de B e l é n , nos remite lo siguien-
te: 
Sabana , 23 de septiembre de 1893. 
Recibidos de la A d m i n i s t r a c i ó n G e 
neral de Comunicaciones: 
Puerto Príncipe, 23 de septiembre. 
P . Gangoiti .—Habami. 
7 m. B . 700,15, viento muy flojo de 
N . E . , despejado. 
Betancourt, 
m u m u m 
A z ú c a r e s . — D e s p u é s de las grandes 
ventas efectuadas en la semana an 
terior, nuestro mercado ha regido 
quieto. 
IsTo hemos tenido noticia de ninguna 
transacc ión realizada durante esta se-
mana. 
Los tenedores se mantienen retrai 
dos, no ofreciendo en venta sus pro-
dretos, á causa de que los compradores 
se niegan á pagar los elevados precios 
que pretenden; y por consiguiente, las 
cotizaciones deben considerarse nomi-
nales. 
A s e g ú r a s e que en Nueva York se ha 
pagado á razón de 3.84 centavos por 
centr í fuga , pol. 90 (costo, ñ e t e y ase 
uro) equivalente á 7.35 reales en 
esta. 
Existencias en la Habana: 
Cajas. Sacos. Bocoy s 
E n Io de enero 
de 1893 13 19.119 
Recibido hasta 
22 de septiemb . . . . 1.047.177 1.915 
Total 13 1.066.190 1.9.15 
Exportado 502.577 1.034 
13 553.619 271 
240.063 200 
firmes. Cotiza-
Ex i s tenc ia 10 
de septiemb. do 
1893 
I d , en 22 sep-
tiembre 1892 28 
Cambios. — Cierran 
mos: 
Londres, 00 djv., de 19f á 20J p, § P . 
v rís , 3 d^v., de 5 | á 6¿ p . § P . 
Estados Unidos, 3 d;v., de 9 i á l O J 
!>•§ P . 
Operaciones en l a semana 
£ 4 0 , 0 0 0 sobre Londres , 00 div., de 
' á 20 p . § P . 
$400,000 sobro los Es tados Unidos, á 
3 d?v. de 8 ¿ á Of p .g p# 
10¿ 
frecuentamente, no pudo menos que 
resentirse del rudo golpe, que aca-
baba de recibir de su ilustre y viejo 
profesor, y j u r ó sino vengarse, por lo 
menos borrar aquel vergonzoso dicte-
rio que tanto mal le hac ía , escribiendo 
una ópera con el t í tu lo de Borneo é Giu-
lietta, para ponerla frente á frente á 
otra del mismo nombre, reputada por 
la obra maestra de Zingarelli; y cum-
plió su palabra con un é x i t o superior á 
toda ponderac ión . E n efecto, la apa-
rición del Romeo é Oiulietta de Bellini 
en 1830, hizo olvidar él Borneo é Oiuliet-
ta de Zingarelli. 
E s verdad que l a m ú s i c a de Bell ini 
no tiene esa e n e r g í a y movimiento, esa 
riqueza armónica , ese lujo de instru-
mentac ión , y de a c o m p a ñ a m i e n t o s ra-
ros y caprichosos de que tanto alarde 
hacen los compositores modernos. E n 
cambio, ¿quién ha superado su carác-
ter melancól ico , aquella suave dulzura, 
aquella gracia arrobadora, aquella en-
cantadora simplicidad? 
A h í e s tá su tercer acto de / Puritani , 
esa perla del repertorio italiano, y de to-
dos los repertorios, ese modelo de pas ión, 
de incomparable ternura. E l andante 
sostenuto de Arturo, (romanza del des-
terrado), el bel l í s imo duetto qne le si-
gue, y todo el final dramát ico de esa 
obra inmortal, encierran m á s poes ía , 
m á s frases p a t é t i c a s y conmovedoras, 
que muchas óperas modernas ensal-
zadas y tenidas por dechados de inspi-
ración y de buen gusto, * 
210,000 sobre Madrid y Barcelona, 
í 8 d[V. de 12 á 10 -̂ por 100 D . 
Descuentos.—Los tipos son de 10 á 12 
por 100 y de 3 á 6 meses respectiva-
mente. 
P l a t a españo la .—Los tipos han fluc-
tuado esta semana de 1 3 Í á 12. 
aaxiauHwaBBsm 
Bell ini d e b i ó saborear en esos mo-
mentos de sublime creac ión toda la 
amargura, toda la tristeza de aquel 
verso de Goete: 
"No os agotéis lágrimas del eterno amor." 
Porque en efecto, eterno habr ía sido 
el martirio de aquellos desventura-
dos amantes, sin el rayo de luz que 
al fin penetra en el alma de E l v i r a , 
hac iéndolo exclamar en medio de in-
descriptible é x t a s i s : 
"Caro non ho parola 
eh' esprima el mió contento 
Canto delicioso que la orquesta acom-
p a ñ a con una armonía suave y natural 
en acordes detaches, y en el cual Rubi-
ni daba un re natural agudo del cual 
descend ía á su o c í a l a , para continuar la 
frase por medio de un elegante jporto-
mentó. 
Bel l ini enr iquec ió l a escena italiana 
con las siguientes óperas: Adelson e Sal-
vina, B lanca e Gernando, I I P irata , L a 
Straniera, Za ira , Capullett i e Monte-
chi, ó sea Romeo e Giulietta, L a So-
námbula, Beatrice di Tenda y los P u -
ritanos, su canto del cisne. 
Bellini murió como llevo dicho, en 
1835, legando al mundo otro mundo de 
poes ía encerrado en sus inmortales 
creaciones, que sino íúeron tantas co-
mo se esperaba de su inmenso genio, al 
menos puede apl icárse les aquella fra-
se de Algarotti á uno de los trabajos 
míis notables del conde Jerome del 
Pozztí: 
*'ía jpiQ^rt campo ¡fai miratoil prQye" 
Metál ico .—Importado: 
Oro. 
De Burdeos 106.000 
De N . Y o r k 646.375 
D e Barcelona 
D e L a s P a l m a s -





Total $ 752.975 15.500 
Anteriormente. . 6854948 1717228 
Total en 1893... $7337923 $1732722 
I d . en 1892 $5585310 $5267378 
Aumento en 1893. $1752618 
D i s m i n u c i ó n e n 
1893 $ 3534650 
Exj)ortado: 
E n la semana 
Anteriormente. ..$5.912,100 $593,740 
Total en 1893 $5,912,100 $593,740 
Aumento de 1893 $5.912,100 $445,140 
T a b a c o . — h a exportado: 
Tercios* 
D e l 17 de septiembre a l 22 del 
mismo 2.131 
Anterior 147,747 
Total en 1893 149,878 
I d . en 1892 158,718 
Diferencia á favor de 1892 8,840 
Torcidos. 
D e l 16 de septiembre a l 22 
de í d e m 3.789,034 
Anterior 97.053,422 
Total en 1893 101.442,456 
I d . en 1892 ,.110.021,910 
Diferencia en contra de 1893. 9.179,454 
Cajetillas de cigarros. 




Total en 1893 29.102,013 
I d , en 1892 27.485,711 
Diferencia á favor de 1893 . , 1.070,302 
Ki los de picadura. 
Del 18 septiembrede al 22 
2,340 del idein. 
Anterior 




N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretar ía del Oírcu lo de H a -
cendados se nos comunica eü siguiente 
telegrama del servicio panticular del 
mismo: 
Nueva Yorlc, 23 de septiembre. 
Mercado: fuerte, tendencia á ^ilza. 
Centr í fugas , polar ización 96r Á 3.27232 
cts. costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
A z ú c a r remolacha, 88 a n á l i s i s , á 15. 
INDICES. 
Resoluciones del Ministero de U I -
tr.tmar recibidas en el Gobierno Gene-
ra.1 por el vapor-correo nacional Anto-
nio López: 
G O B E R N A C I O N . 
Disponiendo que al arquitecto d s l 
Estado de esta I s la , D . Adolfo Saenz y 
Yañez , se le asigne la c a t e g o r í a admi-
nistrativa de Jefe de Negociado de pri 
mera clase en comis ión, afecto á la 
Secc ión Central de Obras P ú b l i c a s del 
Gobierno General. 
Disponiendo que al Ayudante mayor 
de Obras P ú b l i c a s de esta I s la , don 
J u a n Portell , se le asigne el sueldo de 
800 pesos y sobresueldo de 1,200, con 
la misma ca tegor ía que en la actuali-
dad disfruta. 
Nombrando á D . Enrique Cántala-
piedra, Ingeniero Jefe de Minas de se-
gupda clase de la I s la de Cuba, con la 
categor ía de Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n 
de tercera clase y el cargo de Jefe de 
la Secc ión Central del expresado ramo. 
Disponiendo que se nombre á don 
Francisco L a n abido, D . Antouio C a l -
duch y D . J o s é A . Gonzá lez , Ayudan-
tes s egundo°de Obras P ú b l i c a s de esta 
Is la , en comis ión . 
Aprobando nombramiento interino 
á favor do D . J o s é A . Pasino, Juez de 
primera instancia del distrito de Reme-
dios. 
Concediendo dos meses de anticipo 
de licencia por enfermedad para la Pe -
nínsula á D . Severino Prieto Pere ira , 
Magistrado de la Audiencia de la H a -
bana. 
Aprobando el nombramiento hecho á 
lavor de D . Erasino Rogüo iceros , con el 
carácter de interino, para d e s e m p e ñ a r 
el cargo de Abogado F i s c a l de l a A u -
(liencia de Santiago de Cuba. 
Aprobando la conces ión de 2 meses 
de licencia por enfermo para l a P e n í n -
sulo á Di Dionisio Conde y Sierrar Ma-
gistrado electo para la Audiencia.de 
Cebú. 
Idem idem de idem para idem, á D . 
Antonio Manrique, Juez de ltt Ins tan-
cia del distrito Sur de Matanzas. 
Idem con el carácter de interino el 
nombramiento hecho á favor de don 
Ricardo Méndez , Secretario de Sala su-
plente de la audiencia de la Habana . 
Nombrando Oficial 2o de lá Interven-
ción del Pastado de las I s las Fi l ip inas 
á D . A n d r é s Setjars Soler. 
Disponiendo el cambio de destinos 
entre D . L u i s G a s t ó n , Secretario de 
Sala de la Audiencia de la H a b a n a y 
D , Manuel J e s ú s Caramés , Teniente, 
P i scá l de la Audiencia de S a n t a C l a r a . 
Confirmando en los puestos que ac-
tualmente d e s e m p e ñ a n en la Univers i -
dad de la Habana los s e ñ o r e s Catedrá-
ticos con las c a t e g o r í a s de t é r m i n o , de. 
ascenso y numerarios de entrada. 
Disponiendo que la dotac ión de loss 
C a t e d r á t i c o s numerarios de la Univer-
sidad de la Habana, sea de $600 de 
sueldo y 900 de sobresueldo para los de 
entrada, de 800 de sueldo, y 1,200 de 
sobresueldo para los de ascenso, y 1,000 
de sueldo y 1,5! 0 de sobresueldo para 
'os de término . 
H A C I E N D A . 
Rea l Decreto restableciendo la Inteu-
dencia General do H a c i e n d a de la I s l a 
Mmiiiiiinaggimntg» 
de Cuba . Disponiendo que cesen los 
gobiernoe Regionales y Provinciales en 
las funciones económicas que les fueron 
atribuidas por R e a l Decreto de 31 de 
diciembre de 1891, y modificando el Re-
glamento provisional de l a Administra-
c ión E c o n ó m i c a de 19 de enero de 1892, 
en los t é r m i n o s del Reglamento que se 
acompaña . 
Concediendo á D1? L u i s a Leanco lvar 
su p e n s i ó n por las Cajas del Ministerio 
de Ultramar. 
Disponiendo que las cajas de car tón 
para envases de polvos de arroz, acei-
te, j a b ó n y otros efectos de perfumería , 
sean aforados por l a partida 240 y no 
por l a 239. 
Desestimando recurso de alzada de 
D. Faust ino G a r c í a Castro, sobre afo-
ros de cajas de quesos. 
Desestimando instancia del Presiden-
te y Secretario de la E m p r e s a U n i d a 
de C á r d e n a s y J ú c a r o , sobre aforo de 
carriles y accesorios. 
Desestimando instancia de los E n c o -
menderos de esta ciudad, solicitando 
sean gravados en su i m p o r t a c i ó n en es-
ta I s l a los sebos y otras grasas x^roce-
dentes de los Estados Unidos. 
Resolviendo el expediente promovi-
do por los Sres. Cobo y Ca, en el senti-
do de que los 241 kilos de tejidos de 
a l g o d ó n estampado, deben ser aforados 
por la partida 143, que fueron declara-
dos en hoja n? 13,589 y no por l a parti-
da 137. 
Nombrando Oficial 3o en l a Interven-
c ión de la S e c c c i ó n Adminis trat iva del 
Gobierno de Puerto P r í n c i p e á D . S i -
món Gonzá lez R o l d á n . 
C R O N I C A C I E N T I F I C A 
Bellini descansa en el cementerio 
del Padre Lachaise , lugar conocido 
por el Bosquecillo de los músicos , por 
encontrarse all í reunidos Mehul , Nico-
lo, Herold, Ohopín , Cherubini , Habe-
neck y otros muchos m á s . Y aunque 
es verdad que sus compatriotas quisie-
ron un dia l levar sus mortales despo-
jos á la tierra nata l , al fin nada se hizo,, 
como para que se cumpliera aquel fatal 
presentimiento: "nadie d i r á siquiera 
¡Pobre Bellini!" 
# 
María de la F e l i c i d a d G a r c í a , cono-
cida en el mundo musical por M a r í a 
Malibrau, á c a u s a de su matrimonio 
can un rico banquero f rancés de ese 
nombr e, hija del famoso cantante y 
compositor sevi l lano Manuel G a r c í a , y 
una de las ar t i s tas m á s notables de su 
é p o c a , nac ió en. "París el a ñ o 1808. Y 
aunque es cierto que algunos b i o g r á í b s 
han querido ne^.ar este hecho, (por 
otra parte p u r a mente casual), y dicen 
y sostienen que la Milabran v i ó por 
primer vez l a luz del dia en Se villa 
el año d e l S O í ) , toda tentativa p-ara 
comprobarlo s() hace ineficaz ante el 
toitimonio de L a ilustre habanera s e ñ o -
ra Condesa de Merlin, su inseparable 
amiga y condia c ípula, que en su precio-
so libro Les le ñs irs d'une Femme du 
Monde, dice: 
"María n a c i ó en P a r í s en 1808, ¡si 
bien fué el azai • quien de terminó el l u -
ga*' d(e su UHÍ' I miento, pues su familia 
toda era M f * 
E S C R I T A E X P R E S A M E N T E P A R A E l i " D I A 
R I O D E L A M A R I N A . " 
Marín , 31 de agosto de 1893. 
Hace un año p r ó x i m a m e n t e , nos ocu-
p á b a m o s en estas crónicas de proble-
mas de m e c á n i c a racional unas veces y 
otras de algunas t eor ías modernas de 
la física. Recordamos entre las prime-
ras la teor ía cur ios í s ima del g irósco-
po, mecanismo que as í se aplica á los 
juegos de la infancia con el nombre de 
peonza, como se aplica en escala inmen-
sa al movimiento de los astros, peonzas 
que voltean en las extensiones plane-
tarias. 
Recordamos entre las segundas teo-
rías, la que dimos tomada de una re-
ciente obra inglesa sobre las láminas 
l íquidas y las atracciones capilares. 
E s decir, que todos los hechos fenó-
menos y leyes que en aquellas crónicas 
c o n s i g n á b a m o s , refer íanse en rigor á 
un solo fenómeno: el de la materia en 
moviento y al de las fuerzas f í s icas que 
lo producen. E r a n f e n ó m e n o s que la 
vista percibe; eran movimientos, y a de 
gotas de agua, ya do cuerpos só l idos , y 
formaban parte de la exterioridad, por 
decirlo de este modo, del mundo de l a 
materia. 
Porque lo primero que en el mundo 
material percibimos, es la materia en 
movimiento: astros que se mueven en 
el cielo, olas que se persiguen en el 
mar, corrientes l íquidas que bajan por 
los r íos , corrientes aéreas que cruzan 
la atmósfera, un algo que cambia de 
pos ic ión, es decir, un movimiento, una 
figura geométr ica que se desquicia y se 
transforma alterando sus l íneas y sus 
ángu los . Todo esto es, como acabamos 
de decir, la parte externa de la naturale-
z a ; per eso la m e c á n i c a y T a f ís ica, so-
bre todo de la manera que antes se en-
tend ían , no penetraban en el seno de 
los f enómenos . 
E n estas crónicas que hoy vamos es-
rtriblendo, hemos dado un paso m á s y 
d <J los fenómenos externos, hemos pasado 
á l a s e n t r a ñ a s de estos mismos fenóme-
nos; ó, de otro modo, de l a m e c á n i c a y 
de Ja física á esa ciencia maravillosa 
proi >ÍÍÍ de nuestro siglo que se l lama la 
químúsa. 
Acabamos de afirmar que la qu ímica 
es de nuestro siglo; pero lo es como 
ciencia organizada, que por lo d e m á s 
química <es tan antigua como el primer 
impulso civilizador que s int ió el hom-
bre a l convertirse de bestia salvaje en 
sor inteligente. Só lo que aquella no 
era la química científica de nuestros 
d ías , sino la q u í m i c a prác t i ca de las 
primeras necesidades humanas. Y he 
aquí porque, antes de explicar á nues-
tros lectores, en l a forma popular que 
acostumbro, las principales t eor ía s mo-
dernas de esta ciencia, quise dar una 
idea siquiera fuese l iger í s íma, de su 
historia, de sus transformaciones, de 
sus esfuerzos en el camino de sus triun-
fos. 
A s í , en u n a de las crónicas anterio-
res, dec ía que la química del hombre pre-
histórico empieza por el pan, por el vi-
no, por el vinagre, por el aceite, es de-
cir, por una especie de qu ímica orgáni -
ca embrionaria, que plantea unos cuan-
tos problemas y que los resuel ve á su 
¡nodo en forma út i l para l a existencia 
del ser humano. 
Y como d e s p u é s de vivir el primer d ía 
d é l a creac ión , hay trabajar desde que 
el segundo d ía amanece, y tal vez hay 
que luchar, lucha que en rigor consti-
tuye una de las formas del trabajo; y 
como, por otra parte, para el trabajo y 
para la lucha, hay que buscar armas, y 
iiay que construir la primera m á q u i n a , 
q m es en el fondo la palanca, la eterna 
palanca de la industria, resulta, que 
d e s p u é s de la qu ímica orgán ica primi-
t iva aparece la primit iva metalurgia, 
que descubre, extrae, purifica y elabo-
ra nnos cuantos metales, por ejemplo, 
el hferro, el cobre, el e s t a ñ o y el plo-
mo, elementos de l a pr imit iva maqui-
naria y aun de la maquinaria definiti-
va. 
De este segundo capítulo do la q u í m i c a 
en parte prehis tór ica é h i s tór i ca y a en 
otra parte, nos o c u p á b a m o s en nues-
tra ú l t ima crónica . E n la de hoy he-
mos de ocuparnos d é l o que p u d i é r a m o s 
l l a m a r á tercer capítulo de esta ciencia, 
que en forma elemental vamos histo-
riando y que pudiéramos designar con 
el nombre de qu ímica primitiva de los 
metaloides y también de ciertos com-
puestos metá l i cos . 
Uno de tos metaloides que debieron 
éncphtrarse más pronto, sobre todo por 
los habitantes de ciertas comarcas, fué 
el azufre. Los volcanes lo arrojan es-
pontáneamente , su olor cuando arde es 
característ ico y su llama como y a dice 
Pliiuo, "comunica en la obscuridad á 
todos los rostros la palidez de la muer-
Muy n iña t o m ó lecciones de solfeo 
con Pauseron y de piano con Herold, 
hasta que á los quince a ñ o s , cuando su 
padre co . i s ideró que su voz estaba per-
fectamente desarrollada, la t o m ó á su 
cargo, redoblando como era natural el 
interés del profesor con el amor pater-
nal. 
E n 1825 c a n t ó por primera vez en 
públ ico causando l a m á s v i v a impre 
s ión. l í u n c a se h a b í a visto ni se ha 
b ía o ído una R e s i n a tan seductora. Se 
ductora x̂ or su talento, seductora por 
su belleza, seductora por su gracia sin 
igual. E l entusiasmo del pueblo i n g l é s 
rayó esa vez en delirio, y l a r e p u t a c i ó n 
de la artista q u e d ó consagrada; faltá-
bale solo tomar las colosales propor-
ciones que d e s p u é s t o m ó . 
Y sin embargo su voz, cuya exten-
s ión prodigiosa era del f a grave de la 
contralto al do agudo de la soprano, te-
n í a el médium bastante velado, y su 
e n t o n a c i ó n á veces algo dudosa. Pero 
su talento se sobreponía á todo, y con 
él á todos fascinaba. 
B u Londres c o m e n z ó su carrera ar-
t í s t i ca , que ha sido una de las m á s bri-
llantes. L a Malibrau c a n t ó con igual 
i n t e r é s el g é n e r o serio y el bufo, hi-
zo los m á s grandes teatros del mun-
do, compitiendo siempre con las m á s 
grandes estrellas del arte. Relacio-
nada con todas las primeras figuras 
de Europa , v iv ió rodeada de respeto y 
constideracionés. F u é aplaudida y ce-
J u r a d a ea §1 imiyersQ eaftrpj 
te". E s u n cuerpo que trae consigo la 
idsa del fuego y que despierta terrores 
religiosos: tanto es a s í que y a en su 
orjgen entró á formar parte de algunas 
ceremonias del culto y que andando 
los tiempos vino á ser l a sustancia in-
fernal por excelencia, l a predilecta de 
Lucifer, la constitutiva de l a a t m ó s f e r a 
infernal a l lá en los abismos del eterno 
dolor. L o que para nosotros es el ox í -
geno, es, s e g ú n parece, para los seres 
d iabó l i cos el azufre en estado gaseoso. 
O t r a sustancia que el hombre primi-
tivo deb ió encontrar bien pronto fué l a 
sal marina 6 sea el cloruro de sodio. 
A s i como los volcanes le h a b í a n traí-
do el azufre las aguas marinas, por e-
jemplo, le trajeron la sal . 
¿Quién fué el primeia^ que tuvo l a 
idea de sazonar los alimentos? ¿Qué 
paladar delicado e n c o n t r ó sosa l a ma-
sa de harina y sosa la carne de caza y 
tuvo la idea de aguzar el apetito con 
las agudas puntas de l a sa l marina? 
¡Qué problemas tan curiosos! ¡qué 
misterios perdidos en las noches de los 
tiempos! ¡y cuanto se d a r í a hoy por te-
ner una buena f o t o g r a f í a del primer 
hombre que puso un grano de sal á un 
trozo de carne ó á un pedazo de pasta? 
H o y tenemos y hemos tenido mara-
villosos inventores: l a locomotora se 
abrasa las e n t r a ñ a s con su propio fue-
go para correr m á s aprisa: el t r a s a t l á n -
tico atornilla su h é l i c e con rapidez ver-
tiginosa en las olas del mar, p a r a ga-
nar espacio y deshacer m á s y m á s olas 
en espuma; l a electricidad circula por 
millones de hilos negando casi que exis-
ta el tiempo ó que exista el espacio, de 
ta l suerte e s t á en todas partes cas i en 
el mismo momento: el t e l é fono l leva l a 
voz á centenares de k i l ó m e t r o s aspiran-
do á que l a voz humana resuene en to-
da la redondez del esferoide, para que 
todos puedan oir á uno: la fotograf ía , no 
contenta con robar á l a naturaleza sus 
sombras y sus luces y sus mil prodi-
giosos contornos, pretende robarle tam-
bién todos los colores de su divina pa-
leta, el azul de sus cielos, los cortina-
jes de oro y grana de sus ocasos, las 
corolas de sus flores, el verdor de sus 
valles, el rostro sonrosado de sus vír-
genes, ó el iris de sus ojos: todo lo que 
es color, todo lo que es luz irisada, dos-
el rayo del sol que es fuego, hasta el 
rayo de luna, que es palidez. E l fonó-
grafo grava la palabra y el canto sobre 
cera, perpetuando una de las notas m á s 
sublimes del ser humano, sobre l a m á s 
modesta superficie. Todas las biblio-
tecas del mundo no b a s t a r í a n , como no 
bastan, para contener la l ista compen-
diada de los descubrimientos ó inven-
ciones del ingenio humano. Todos los 
poetas, que han sido, e u r o n q u e c e r í a n 
si quisieran cantar las glorias del espí-
r i tu inventor á t r a v é s de centenares de 
siglos. 
Pues bien, el que i n v e n t ó el modo de 
sazonar los alimentos, poniendo un pol-
vo de sal á una masa ins íp ida , no cedo 
en ingenio á n i n g ú n inventor moderno 
ni antiguo, pudiera bien hombrearse 
con todos ellos, y sobre todo debió ser 
mucho más salado que todos los sabios 
é inventores que le han sucedido. 
A l azufre y á la sal agreguemos otra 
sustancia grandemente repartida por 
la naturaleza y que d e b i ó emplear el 
hombre sino en la alborada, a l menos 
en la m a ñ a n a de la c iv i l i zac ión . 
Nos referimos á la cal ó sea a l ó x i d o 
de calcio. 
Y n ó t e s e , que en este que hemos lla-
mado tercer capí tu lo 6 sea el de los me-
taloides, t a m b i é n nos ocupamos de los 
metales, porque la sal ó sea el cloruro 
de sodio contiene el metal que se l lama 
sodio, y la cal c á u s t i c a ó sea ó x i d o de 
calcio t a m b i é n contieno el metal de es-
te nombre. 
Pero es que en aquellos tiempos y 
aún en muchos tiempos posteriores, ni 
so conoc ió el calcio, ni se c o n o c i ó el so-
dio, lo cual no i m p e d í a ni que el hom-
bre sazonase sus alimentos con sal ni 
que amasara morteros para sus cons-
trucciones. 
I b a conociendo, mejor dicho, iba en-
tablando relaciones con los metaloides, no 
en estado d e ^ m a sino en combina-
ción con o trós metales. Y as í , utiliza-
ba el cloro do la sal en c o m b i n a c i ó n con 
el sodio, y utilizaba el calcio en combi-
nación con el o x í g e n o , y util izaba en el 
nitro el n i t r ó g e n o , el o x í g e n o y el po-
tasio y util izaba en l a arci l la la a l ú m i n a 
y de esta suerte e n r i q u e c í a el c a t á l o g o 
de sustancias q u í m i c a s y de cuerpos 
simples, no en estado de purezac ientí-
fica, que de nada le hubieran servido 
bajo esta forma, sino bajo forma de 
combinaciones ú t i l e s y propias para sa-
tisfacer sus necesidades. 
L a naturaleza no rea l i zó para el hom 
bre primitivo u n a química a n a l í t i c a 
que le hubiera sido completamente 
i nú t i l , sino una química s intét ica con 
multitud de productos elavorados y 
de a p l i c a c i ó n iumediata. 
¡De gran provecho hubiera sido cier-
tamente } ara el salvaje primitivo, que 
tendido en las c e r c a n í a s de un criadero 
de sal, devoraba casi con hast ío aristo-
crát ico un trozo de carne asado al res-
coldo de una hoguera; con h a s t í o digo 
porque su paladar un tanto refinado 
pedia estimulantes á la i n s í p i d a fibra 
carnosa; de mucho le hubiera servido, 
repetimos, que por prodigio s ingular, 
se le hubiera acercado un gran q u í m i c o 
preh i s tór ico , o frec i éndo le con una ma-
no cloro con otra mano sodio para dar 
e s t í m u l o á la sencilla vianda! ¡ni que le 
importaba a l hombre primitivo tener 
ante sí en dos cuerpos simples, l a ad-
mirable a n á l i s i s de la sal , si lo que él 
en aquel momento necesitaba no era ni 
sodio ni cloro, sino la c o m b i n a c i ó n de 
ambos en granos cristalinos, que pudie-
r a él pulverizar entre dos piedras es-
carchando la superficie de la tostada 
carne, ó su t o d a v í a sangrienta fibra 
con el sabroso polvillo de la sal! 
Por eso d e c í a m o s , que afortunada-
mente para la existencia de la r a z a pri-
mitiva, el hombre de los bosques, el 
hombre de las cavernas, el hombre do 
las ciudades lacustres, el que buscaba 
un z o c a b ó n dpnde acogerse y a en el 
luieco de una roca, y a en el de un t é m -
pano de hielo, y a en el repliegue de 
una estepa, fué utilizando los cuerpos 
simples no en estado de pr imit iva pu-
reza sino en provechosas combinacio-
nes. Y as í u t i l i zó la barri l la y utiliza-
ron los hebreos el borith y el nettr p a r a 
blanquearlas telas; y util izaron mas 
tarde el nitro como diurét ico; y emplea-
ron los alumbres de la i s la de Chipre 
para preparar las lanas y los cuerpo» . 
á donde no l l e g ó ella, l l e g ó su presti-
gioso nombre. P o r iiltimo fué , segvin 
dijo el Times de Londres , "el talen-
to más puro, el m á s bello, el m á s com-
pleto que nos h a enviado la I ta l ia . To-
do se armoniza en ella, todo contribuye 
á realzar el ideal de l a per fecc ión , su 
canto, su ejecución, su traje, su fisono-
mía y belleza á l a vez noble y gra-
ciosa." 
L a extraordinaria e x t e n s i ó n de su 
voz le permi t ía cantar todas las óperas 
d é Rossiui . E n Semiramis a b o r d ó in-
diferentemente, y siempre con el mismo 
é x i t o , el papel de Arsaces, ó el de reina 
de Babilonia, el de Desdemona, Bos ina , 
Ninetta de la Gazza ladra, en fin todos, 
absolutamente todos. 
Y á estas valiosas prendas u n í a l a 
s eñora Malibran un c o r a z ó n de oro. 
Compasiva, c a r i ñ o s a y buena con to-
dos, era a d e m á s generosa s in ostenta-
c ión, á menos que las c ircustancias no 
la obligaran á divulgar sus mejores 
rasgos. P o r ejemplo, cantando u n a vez 
el Otello, en el King's Theatre de L o n -
dres, un apasionado adorador le arrojó 
un bouquet que, a l caer á sus p i é s dejó 
caer un billete. E l tenor Donzel l i que 
cantaba con ella, lo r e c o g i ó y quiso en-
t r e g á r s e l o , mientras que el púb l i co en 
masa p e d í a su lectura. E l gran artis-
ta l eyó: " E l Banco de Inglaterra paga-
rá mil l ibras esterlinas a l portador." 
Pero acto continuo, á una s e ñ a l de l a 
Malibran, y d e s p u é s de oírle brev í s i -
para contenerlas emorrajias y parala, 
var las l lagas p ú t r i d a s y las ulceras de 
la boca; y emplearon la arcilla en Ba-
bilonia y en Egipto para trabajos de 
alfarería; y descubrieron practicameDts 
la a c c i ó n vitrificante de las sales ato 
linas sometidas con la sí l ice á la acción 
del fuego llegando á fabricarlos vidrios 
de Tebas y deeinnfis; y aprendieron á 
colorearlos con óxidos metálicos imitaii< 
do l a esmeralda, el záfiro y la amatista 
que no otra e x p l i c a c i ó n tienen las w 
lumnas y obeliscos de esmeraldas, que 
Herodoto y Pl inio vieron en Egipto y 
F r a n c i a . A s í descubrieron todavía el 
amianto y su propiedad de ser incom. 
bustible, propiedad que aplicaron álas 
construcciones de madera; así apren. 
dieron á embalsamar y entendieron 
que el aire es el que precipita las fer-
mentaciones; a s í descubrieron y aplica-
ron mult i tud de sustancias colorantes; 
y enriquecieron por ú l t i m o con una lar-
ga l i s ta de venenos, desde el opio íi la 
cicuta, desde la ra í z de acónito á la 
mandragora, desde el arsénico á las sa-
les de plomo, su q u í m i c a incipiente, y 
mezclando al germen de muerte el ger-
men de v ida estudiaron las aguas mi 
nerales d i v i d i é n d o l a s en sulfurosas, 
aluminosas, sal inas y betuminosas y 
hasta llegaron á dar una explicación 
c ient í f i ca de este fenómeno uatnral, 
A s í dice S é n e c a : í :ex is ten en el seno 
de l a t ierra multitud de conductos: por 
unos van las aguas, y por otros algo 
así como e s p í r i t u s út i les ; porque la 
t ierra puede decirse que es la imajen 
del cuerpo del hombre; y así como ea 
el c r á n e o esta alojado el cerebro, y en 
los huesos l a medula, y así como el 
hombre tiene la sal iva, la sangre y las 
l á g r i m a s , que van por su iuterior, así 
en la t ierra c irculan humores diversoí, 
unos que siempre quedan líquidos 
otros que a l fin se endurecen." 
D e esta idea n a c i ó mas tarde la di 
la formac ión de los metales en el seno 
de l a t ierra y l a de aquellas fantásticas 
p r e ñ e c e s del globo terráqueo , quedaba 
luz oro ó plata en la suces ión de la lu-
nas. 
Siempre en la raza humana y á lo 
largo de la historia han venido revuel-
tos la verdad y el error como van en 
ciertos r í o s de marcha turbuleuta el 
l é g a m o del í b n d o y la pura y aireada 
onda de l a superficie. 
J O S É ECHEGAEAT. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
C A S A C I O N . 
E l Procurador representante de don Ger-
mán Paguas ha presentado escrito al Se-
cretario de Sala don José María de la To-
rre, preparando recurso de casación por in-
fracción de loy, contra la sentencia que lo 
condenó como autor del homicidio de don 
Francisco Bar reñas , en Alquízar, á la pena 
de un año de prisión correccional, como o-
portunamente anunciamos. 
S E N T E N C I A S 
Por la Sección primera de lo Criminal sa 
han dictado los siguientes fallos: 
Condenando al moreno Ignacio Pastrana, 
como autor de dos delitos "distintos de in-
jurias á agentes de la autoridad, sin cir-
cunstancias modificativas, á la pena dedoa 
meses y un día de arrosto mayor por cada 
uno. 
La Sección segunda tambión ha dictado 
las siguientes: 
Condenando al pardo Tranquilino Font 
y Branly, como autor del delito do hurto á 
don Francisco Doch, á la pena de dos me-
ses y un día de arresto mayor. 
Condenando al pardo Mariano Victoria-
no Misión, á 325 pesetas de multa, por hur-
to á don Antonio González, con la c¡rcun&-
tancia atenuante de ser mayor de quíncí 
años y menor do diez y ocho. 
Condenando al pardo Marcial Cueto ála 
pena do diez y siete años, cuatro meses y 
un día do cadena, como autor del delito de 
falsificación de t í tulos al portador; porque 
aparece demostrado quo suplantó números 
eu distintas fracciones do Billetes de la Lo-
ter ía do esta Isla, negociándolos después y 
obteniendo por efecto do dicha suplanta-
ción el pago de las mismas. 
L a Sala, en esta resolución, do conformi-
dad con lo solicitado por el Ministerio Fis-
cal en el acto del juicio oral y en atención 
á resultar notablemente excesiva la pena 
impuesta á dich'j procesado, si se tiene en 
cuenta el grado de malicia y el daño cau-
sado por el delito, acuerda se haga confor-
me dispone ol ar t ículo 2? del Código Pe-
nal. 
A V K I . A C I O S . 
M a ñ a n a s e ce lebrará eu la Sección pri-
mera de lo Criminal la vista do la apela-
ción oída en un solo efecto al Presbítero 
Dr. D . Anacleto Arredondo, contra el auto 
dictado por el Juez de primera idstanciaé 
ins t rucción del distrito de Belén, que de-
claró sin lugar el procesamiento solicitado 
on causa contra D . Alejandro Aivarez por 
injuria y calumnia. 
In fo rmará por el apelante el Dr. Gonzá-
lez y L a n u i a , estando representado porei 
Procurador Sr. Valdés Hurtado. 
C O M P E T E N C I A . 
Para m a ñ a n a es tá señalada la vista déla 
competencia suseitada entro la jurisdicción 
do Guerra y el Juzgado Municipal del Dis-
t r i to de Beión sobre conocer del juicio ít 
faltas seguido al soldado del tercer Escm-
dron dol Kegimiento de Caballería de Fiza-
rro núm. 30, Francisco Salvador Hoyos, por 
amenazas á Doña M a r í a del Pino García, 
SEÑALAMIENTOS PABA MAÑANA, 
S a l a de lo C i v i l : 
Apelación establecida por D . Miguel Ja-
116, per sí y como liquidador de MiguelJa-
nó y Compañía , on el ju ic io declarativo de 
mayor cuan t í a quo le signo la Sociedad de 
Utroff y Compañía , en cobro de pesos. Pó-
jente: Sr. Pampi l lón .—Letrados : Ledos. 
Desvernino (D. Eduardo) y Cárdenas (Don 
Julio).—Procuradores; Sres. Mayorga y Yal-
dés Losada.—Juzgado, del Cerro 
Secretario: Ldo. Segura y Cabrera. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección I a 
Contra D . J . L . O., por infidelidad en la 
custodia de documentos.—Ponente: Sr. Pre-
sidonte.—Fiscal: Sr. Ortiz.—Defensor: Dr. 
Carbonell.—Procurador: Sr. Valdos.—Juz-
gado de Boleo. 
Contra D . Plácido Blanco y Eívero, por 
lesiones.—Ponente: Sr. Maya.—Fiscal: Se-
ñor Enjuto.—Defensor: Ldo. Ohomat.—Pro-
curador: Sr. Valdés .—Juzgado do San An-
tonio. 
Secretario: Ldo. L a Torre. 
Secc ión 2a 
Contra D. Josó Cabrera y otro, por robo. 
—Ponente: Sr. Pardo.—Fiscal: Sr. Luzarre-
ta.—Defensores: Ldos.Meaay Domínguozy 
Trelies.—Procuradores: Sres. Vil lar y Val-
dé?. Losada—Juzgado, de Guanabacoa. 
Contra D o ñ a Antonia Ramos, por allana-
miento.—Ponente: Sr. Agero.—Fiscal: Se-
ñ o r e s , estamos con l a pena de no ha-
ber podido leer este billete que, eu rea-
l idad, viene destinado para los pobres 
de l a M e t r ó p o l i . " E s t a s palabras fue-
ron acogidas pov un aplauso general y 
a r d e n t í s i m o . 
Pero no he de cerrar esto trabajo sin 
repetir a q u í unas cuantas palabras de-
dicadas á l a Mal ibran por la MerliD, 
palabras que h a r á n en todos tiempos 
su m á s fiel y bril lante apo log ía . Oigá-
moslas, 
"Dios l á c r e ó como nna flor eu dia 
de fiesta; mas en lugar de depositarla 
dulcemente en el suave césped de un 
parque hereditario, ó en el ricojMr-
ierre de un castillo feudal, arrojó á Ma-
ría en medio de u n inmenso breñal, 
y, anda le dijo, e l é v a t e , encanta á los 
mortales con torrentes do suaves ar-
m o n í a s , y cuando encuentres el mundo 
demasiado estrecho para contener tu 
alma, ven á mí , y los á n g e l e s con ce-
lestial amor y a l e g r í a te recibirán, y te 
l l a m a r á n hermana en recompensa de 
los males que hayas sufrido, y del bien 
que hayas hecho sobre la tierra." 
M a r í a Mal ibran mur ió por conse-
cuencia de una fiebre nerviosa. 
A h o r a bien, de tanto prodigio y gran-
deza. ¿Qué es lo qne queda? ¡Sombras 
y recuerdos! 
SERAFÍN EAMIREZ, 
^ y á lo 
lo revuel-




ñor Mora.—Defensor: Ldo. D u Bouchet.— 
Procurador: Sr. Valdés.—Juzgado, de Be-
jucal. 
Secretario: Ldo. Gastón. 
Sección Extraordinaria: 
Contra D. Basilio Padrón, por lesiones.— 
Ponente: Sr. Maya.—Fiscal: Sr. Ortiz.—De-
fensores: Dr. Dabal y Ldo. Varona y Gon-
zález del Valle.—Procuradores: Sres. Val -
dóa Losada y López.—Juzgado de Belén. 
Secretario: Ldo. L a Torre. 
ADUANA D E L A HABANA 
BEOATJDAOIÓN. 
D í a 2 3 de septiembre.,. 
Pesos. Ots. 
18 029 54 
m m m k G E N E R A L 
E n el ^Negociado de Orden P ú b l i e o 
del Gobierno Eegional tienen asuntos 
pendientes de despacho, por fklta de re-
quisitos legales, las Sociedades siguien-
tes: 
Asoc iac ión M o d e l o . — M á q u i n a s ciga-
rreras.—Los Artesanos de la I labann. 
—Habana B . B . C . - S i b o n e y B . B . C . 
— E l Sagrado Corazón de J e s ú s . — A n -
geles.—Naturales de Gal ic ia .—Santa 
Bárbnra y la Caridad.—Logia l l á b a n a 
n" 4.—Naturales de Cata luña .—Centro 
Gallego. — Astur iana de Beneficencia.— 
E l B i e n . — N a c i ó n L u c u m í y sus des-
cendientes.—Liceo A r t í s t i c o y Litera-
rio dé (hianabacoa.—Licenciados del 
Ejérc i to . - L a Verdad.—ITumanidad.— 
rus trucdó i i y Etícréo de Artesanos de 
J e s ú s del Monte.—ISTuestra S e ñ o r a del 
C l i m e n . — L a E n s e ñ a n z a . — C e n t r o A s -
turiano. 
iva benemérita Sociedad Central de 
Licenciados del l í j é rc i to ha dirigido al 
Sr. Coiule de Diana, Presidente interi-
no del A s i l o ' - L a Misericordia," un a-
tento ollcio d á n d o l e las m á s cuuipUdas 
gracias por las linas atenciones de que 
fueron objeto sus miembros, tanto por 
parte de dicho Sr. Presidente, como por 
el Secretario, Vocales y empleados de 
la Ins t i tuc ión , durante el tiempo que 
all i permanecierou al celebraise en su 
capilla la bendic ión del estandarte, 
propendiendo todos á que el acto que-
dara con la mayor brillantez. P l á c e -
nos consignarlo para mayor satisfac-
ción de los referidos señores . 
L a empresa del Ferrocarr i l de Giba-
ra y U o l g u í n , ha efectuado el sorteo 
para amortizar una obl igac ión hipote-
caria en 1? del p r ó x i m o octubre, s e g ú n 
previene la base 8a do la escritura hi-
potecaria, resultando elegida la del n0 
8; por consiguiente, su tenedor puede 
presentarla al cobro en el citado dia eu 
casa de los Sres. Sobrinos de Herrera , 
del comercio do esta plaza. 
A l propio tiempo se hace presente á 
los tenedores de obligaciones hipoteca-
rias, que el cupón n? 7 so p a g a r á por 
los citados señores á, partir desde di-
cho dia. 
S e g ú n atenta c i rcu la r que nos en-
v ían los Sres. D . J o s é Ir ibárren y To-
rres y D . Antonio S u á r e z Franco , con 
fecha Io del actual han adquirido la 
propiedad del establecimiento de v íve -
res al por mayor y menor titulado " L a 
l i eun ión" en la calle de San Ignacio, 
esquina á la de Santa Clara , que gira-
rá bajo la razón social de "Iribárren y 
S u á r e z " , para continuar los negocios 
de la anterior sociedad de Ir ibárren y 
Gutiórrezj y al mismo tiempo ampliar-
los con comis ión de las mercanc ías que 
se les remitan. 
Escriben de Camajuaní á un periódi-
co de Kemedios, que el 18 del corrien-
te, en los salones de la C a s a Consisto-
rial y bajo la presidencia del entusiasta 
Alcalde Municipal I ) . Francisco de la 
Torro , se r e u n i ó gran n ú m e r o de indi-
viduos pertenecientes al Cuerpo de 
Bomberos. A l entusiasmo d e l S r . D . Pe-
dro S á n c h e z P o r t a l se debe que dicho 
cuerpo e s t é y a uniformado y cuente 
para los siniestros con utensilios pro-
pios para el caso. 
Se formará a d e m á s una charanga 
compuesta de j ó v e n e s de la localidad, á 
quienes el cuerpo lia r epa r t ido los ins-
truineutos llevados de la Habana por 
D . Antouino H e r n á n d e z . 
E l h is tórico pendón que fué conquis-
tado por Fernando I I I el Santo á los 
moros eu el cerco de Sevilla, y que de-
pos i tó á los pies de la sagrada e í ig ie 
de Nuestra Señora de Valme, que el 
Santo Pey llevaba consigo y ten ía en 
su tienda de c a m p a ñ a , ha sido devuel-
to á la Hermandad del mismo t í tu lo do 
la villa de Dos Hermanas. 
Este estandarte, que cuenta cerca de 
siete siglos, fiie mandado restaurar por 
S. A . el duque de Montpensier y de-
vuelto á la Hermandad. 
Posteriormente mandó guardarse en 
el palacio de San Telmo, ante el temor 
de que las partidas revolucionarias que 
el año 70 merodeaban por allí, se apo-
derasen de tan his tór ica enseña . 
Reclamado por la Hermandad de 
Nuestra Señora de Valme, la Infanta 
duquesa viuda de Montpensier lo ha 
entregado á aquella. 
A LAS M E R C E D E S . — E l gacetillero 
del D r A i u o saluda a í ec tuosamente á 
las lectoras del mismo que tengan la 
fortuna de llevar el dulce y poét ico 
nombre de Mercedes. 
Anoche tuvimos ocasión de ver mu-
chos estuches á manera de cestos de 
flores, y de tlores sueltas, conteniendo 
unos y otras, temos, dormilonas y sor-
tijas, que se separaron eu la e sp lénd ida 
joyer ía " L a Acacia" con destino á cono-
cidas Merccditas. 
Por cierto que el galante J o a q u í n 
C )res regalaba á las n iñas , eu aquellos 
momentos, unos libritos caprichosos o 
sean cuentos ilustrados con cromos eu 
colores, que tuvo la feliz idea de remi-
tir á esa casa el socio D . Manuel. 
No son las mejores llores—las flores 
que F l o r a cria,—y que ostentan mil co-
lores,—sino las de j o y e r í a — q u e nos 
vende J o a q u í n Cores. 
Venturosas las Mercedes que han si 
do las primeras eu verse agasajadas 
con esos estuches encantadores, do re 
ciente invenc ión , y que L a Acac ia de 
Sau Eafael se ha apresurado á exhibir 
en su elegante vitrina. 
Mercedes, nombro sublime, 
rNo so le pide á los Eeyes 
JDolores ó Margaritas 
Sino Grac ias ó Mercedes! 
T E R R E N O S D E L A L M E N D A R E S . — A 
las cuatro de esta tarde se efectuará en 
aquel sitio una competencia entre los 
andarines Chistavín y Palmer. Será 
yeucedor el primero que d é cien vuel-
tas á una circunferencia de doscientos 
pjetros. U n a banda de mús ica ameni-
¿ará el acto. L a entrada á glorieta va-
}e 40 centavos, á grada 25 y á sol 15. 
T r a s Ghisiavin y Palmer,—cuando a-
caben de correr,—¿por qué no vuela Zo-
r r i l l a — en el globo Santander,—y el 
^a-ironauta" de ayer—vuelve por su 
negra honrilla? 
T E A T R O D E P A Y R E T . — C o m o la dis-
tinguida actriz Sra . M u ñ o z de Torreci 
l ias ha puesto su función de gracia— 
que debe verificarse esta noche en el 
coliseo del D r . Saa verio—bajo los aus-
picios de los contros de recreo de esta 
capital, y todas las agrupaciones regio-
nales se hallan animadas del mejor 
deslío en pro de e s » artista que con-
quisló en laesena envidiables triunfos; 
por todo lo e.vpuesto, es do creer que 
afluya hoy al llamante Payre t un con-
(Hlpgo extraordinario, ansioso de aplau-
dir ;> la émula de Matilde Hiez y de 
Teodora Lamadrid. 
He aquí un estracto del programa de 
tan amena íiesta l írico-cómico: Io Sin-
fonía por la orquesta de Ankermann; 
2o: el proverbio en un acto de Tamayo 
J B ú a s , M á s Vale M a ñ a p i e tfumty S?í 
vals M Beso, por la señor i ta D'Aponte 
con acompañamiento de orquesta; 4?: 
la comedia en un acto Los Pantalones', 
5o: la Srita. D A p o n t e , a c o m p a ñ a d a 
por un sexteto de cuerda, c a n t a r á L a 
Serenata de Vargas; 6o: la zarzuelita 
E l Lucero del Alba. E n los dos prime-
ros juguetes caracteriza el papel de pro-
tagonista la beneficiada Sra . F r a n c i s 
ca Muñoz de Torrecil las. A las 8 en 
punto. 
Por Franc i sca M u ñ o z de Torrecillas 
Debe el pueblo salir de sus casillas. 
P E U N I O N F A M I L I A R . — E n la elegan-
te morada de la Sra . Du A m a l i a F u e n -
tes, calle 12 número 14, en el Vedado, 
se l l evará á cabo esta noche una agra-
dable reun ión familiar, para la que he-
mos sido atentamente invitados. 
Tenemos mucho gusto en reproducir 
en nuestras columnas el programa que 
ha de regir en la mencionada fiesta. E s 
como sigue: 
Primera parte: Pieza al piano, " U n 
viaje á Güines ," por la señor i ta Mar ía 
M u n i á t e g u i . — A r i a de la ópera "Luc ía 
do Lammermoor," al piano, por el j ó v e n 
Rogelio Barbas. 
E l aficionado prestidigitador Sr . Her-
nández ejecutará varios divertidos jue-
gos de mágia blanca y simulada. 
Segunda parte: P o e s í a itor la señori-
ta Leonor Va ldéá y Codina. Idem por 
la señor i ta Margarita Ca iñas . Idem por 
el Sr . D . Moi sé s V a l d é s y Codina. I d . 
por el Sr . D . Mariano F e r n á n d e z y Gar-
cía. 
Tercera parte: Bai le .—Primera par-
te: Io Rigodón .—2? Vals .—3? D a n -
za.—4o L-'nceros (Saratoga).—5? D a n -
za.—0° Vals.—7o Danza.—8o Vals .—9? 
Polka.—10? Habanera. 
Segunda p a r t e . — I ? Cuadrilla.—2? 
Danza.—3? Danza.—4? Vals.—5o L a u -
ceros.—G0 Danza.—7o'Vals.—8? Rigo-
dón.—9a D a n z a . — 1 0 ° V a l s Moisés. 
Cuarta parte.—Juego de prendas.— 
Nota: H a b r á carros para la Habana á 
las 4 de l a mañana . 
I D I O M A S . — E l profesor de idiomas, 
D . Eustaquio Corujedo y Orbón, que 
tiene establecida su academia en la ca-
lle de San Rafael, niimero 1 (c), entre-
suelos, nos manifiesta que el d ía IV de 
octubre próx imo abrirá un nuevo cur-
so do I n g l é s y F r a n c é s , en el que ense-
ñará á hablar, leer y escribir dichos 
idiomas "en el corto tiempo de noventa 
d{as'\ como y a lo ha hecho en los cur-
sos anteriores, merced á un procedi-
miento uOral-Escrito,' , de su invenc ión . 
T a m b i é n nos comunica el Sr. Coruje-
do y Orbón que teniendo á su cargo la 
clase de I n g l é s del Centro Asturiano, se 
ve obligado á cambiar las horas de cla-
se que hasta ahora han regido en su 
academia, siendo é s t a s de 7 á 8 de la 
noche para la de I n g é s , y de 9 á 10 pa-
ra la de F r a n c é s . 
L o s que deseen inscribirse en las cla-
ses generales deberá hacerlo antes del 
dia I ? , que es el fijado para la apertura. 
E l Sr . Orbón también da clases en su 
domicilio, á precios convencionales. 
G R A N TÓMBOLA BENÉFICA EN T A -
CÓN.—Programa de las piezas del Con-
cierto que se cantarán eu la noche del 
Domingo 24 de septiembre de 1893: 
1? Romanza de la zarzuela " E l Re-
lámpago" por el Sr. Jaime Matheu, 
Barbieri: 2? Romanza de la ópera "Cr i s 
pino é la Comare" por el Sr . Matheu, 
E i c c i ; 3o Romanza de la zarzuela " L a s 
Hijas de E v a " por los Sres. Matheu y 
Gerardo Abolla. Gaztambide.—El Maes-
tro E . Térras . 
L A PELETERÍA " E L C A S I N O . " — H a 
causado tan buen efecto en el públ i co 
la rebaja de precios en el calzado fino 
de pieles de colores, anunciada -por ese 
bonito establecimiento, sito en una de 
las tres esquinas de Obispo y Bernaza , 
que acuden allí constantemente seduc-
toras damas y apuestos donceles, y se 
embelesan contemplando las diversas 
clases de escarpines que hay de mues-
tra en las dos vidrieras de la easa. 
D . Manuel Mart ínez , propietario de 
dicho llamante establecimiento, recibe 
todas las semanas facturas de calzado 
primoroso,hecho en los Estados Unidos 
y en his Baleares, á fin de complacer á 
sus parroquianos p r e s e n t á n d o l e s todo 
lo que sobresale en los centros de la 
moda y del buen gusto. E n charol, be-
cerro, seda y género , hay una extraor-
dinaria existencia de botines y corte-
bnjos, ya para señoras , ya para caballe-
ros y n iños , 
También en JEl Gasino llaman la a-
tenc ión unos borceguíes amarillos, cor-
te provenzal, suela triple, propios para 
campo, especialidad de aquella casa. 
E l maquinista Perfecto—para vestir 
es correcto.—En la finca toca el tiple, 
—y si e s t á en "el triple efecto"—lleva 
siempre suela triple. 
T E A T R O DE A L B I S U . — P a r a hoy, do-
mingo, á las ocho. L a interesante zar-
zuela L a Vuelta a l Mundo, por tandas. 
Exhib ic ión de 15 cuadros, debidos al 
escenógrafo D , Miguel A r i a s . 
Btelvina R o d r í g u e z — h a c e á MelcJio-
ra ,—y presenta una chula—que da la 
hora. 
L a "Sociedad Art í s t i ca" anuncia pa-
ra mañana , lunes, la primera represen-
tación en la presente temporada de la 
regocijada zarzuela Rohinsón, con su 
bel l í s imo coro de marineritas. 
NOTAS.—Mañana , lunes, se inaugura 
el magnífico "Sa lón de Conciertos," es-
tablecido en los altos de la casa. Obra-
pía número 25, domicilio del inteligente 
maestro de música D . Anselmo López. 
Scgiin el programa, compuesto de doce 
escogidas piezas de reputados autores, 
toman paite las Srtas. D A p o n t e y Si-
couret, la Estudiantina Pignatdl i y 
once profesores de nota. Gracias por la 
inv i tac ión con que se nos ha favore-
cido. 
— V a r i a s personas imparciales nos 
hablan con elogio de la cuadra de bu-
rras deleche,que existe enAmargura8G. 
Al l í los animales e s tán bien atendidos 
y se observa el mayor aseo en todos los 
departamentos de la casa. Aviso á las 
personas que necesiten tomar esa leche 
por prescripción facultativa. 
O T R O B A I L E . - E l "Círculo do Keu-
nioues'', que preside D . J o s é de J . Ma 
sino, prepara una que ha de tener efec 
to el próx imo miércoles , en la morada 
de D . Francisco Urrut ia , Escobar n ú 
mero 150. L a juventud bailadora se ha 
dado cita para esa fiesta que, s e g ú n los 
informes que tenemos, resul tará deli-
ciosa. 
DONATIVOS.—"Una sonora caritati-
va" nos ha enviado cinco pesos en plata 
para que sean repartidos entre otros 
tantos pobres de los más necesitados 
habiendo sido asignados á los siguien-
tes: d o ñ a Rosa V a l d é s , (Egido), d o ñ a 
L u z Gut iérrez , d o ñ a Reg la Garc ía y 
d o ñ a Carmen Arango y la n iña ciega 
Antol ina Ferrer , á razón de un peso 
cada una. Dios se lo pagará . 
APÉNDICE.—Recordamos á nuestros 
lectores que hoy, domingo, se efectua-
rán las siguientes fiestas religiosas y 
profanas: 
Misa en la Capi l la del Carmelo en 
honor de jSTtra. Sra . la Virgen del C a r -
men. 
Tiro de palomas y basse ball en los 
terrenos del "Club Danubio." 
Excurs ión á Matanzas, que sale de 
Regla á las 8 do la m a ñ a n a . 
Carreras de caballos en l a P i s t a de 
Marianao. 
Proces ión en el̂  Vedado á las 5 | de 
la tarde, acompañando á l a S a n t í s i m a 
Imagen, los Bomberos de aquel caser ío 
con sus e l egant í s imas camisetas ro-
jas . 
Bai le en " L a s Dulzuras de Euterpe", 
Villegas 93. 
Y baile en la Sociedad " E l Pilar", con 
la orquesta de D . Mariano Mández . 
H U I R A T I E M P O . — E n medio de la 
gran crisis de uua de las muchas gue-
rras que sostuvo Federico I I de Prusia , 
d e s e r t ó uno de los soldados de este mo-
narca. 
Capturado y conducido á la presen-
cia del rey, le pregunta: 
—Vamos á ver, ¿por q u é motivo me 
abandonabas? 
— S e ñ o r — r e s x w n d i ó ei recluta flaedio 
avergonzado—al VQT la causa de V . M . 
tan mal parada, creí conveniente aban-
donar las filas. 
—Pues mira—le respondió el rey— 
espera el resultado de l a batalla de esta 
tarde, y si las cosas no se arreglan 
desertaremos juntos. 
Hemos sabido que el Dr. Ludovico Ber-
nard recetó á una joven enferma del pecho 
los hipofosíitos de cal, con los que había ob-
tenido numerosas cujas. Empero, la enfer-
medad no cedía y el Doctor no sabía á qué 
atribuir el caso, cuando se le ocurrió exa-
minar el frasco de J A K A B E D E H I P O E O S F I -
T O D E C A L y vió que no llevaba la firma de 
Grimault y Ca, ni la marca de fábrica, es 
decir, que era una i mitación sin poder al-
guno. El mismo compró un frasco del ver-
dadero "Jarabe" de Grimault y Ca y en el 
breve espacio de dos meses, su enferma se 
vió completamente ourada de la tisis que la 
acometiera con desusada violencia. 
F0SFAT1NA FAUÉRE;$. Alimento üelos Niños. 
OBONÍCA .1Í.E.LÍÜ108A. 
D I A 2 4 D K ¡"QEPTIEIUBRE. 
E l Circular está eu Santa Clara. 
Ntra. Sra. de las Mercedes, y San Gerardo, obispo 
y mártir. 
L a fiesta de la Santísima Virgen, bajo el título de 
Ntra. Sra. de las Mercedcí;, lia s-ido instituida en la 
Iglesia universal en memoria y reconocimiento de la 
misericordia especial de kt Santísima Virgen en favor 
de los cautivos cristiano*; habiéndose dignado la 
misma Señora inspirar el establecimiento de un orden 
religioso, cuyos individuos- se dedicasen con particu-
lar cuidado á -u rescato. Inspiróle este devoto desig-
nio á sau Pedro Nolasco, aipareciéndosele el año de 
1218, á tiempo que estando» el santo en oración, de-
rramaba lágrimas de compasión considerándolos mu-
chos pobres cristianos que gemían bajo la tiranía de 
los infieles. Díjole la Santíinma Virgen que nada po-
dría hacer que fuese más agradable á su H'jo y á olla 
misma que establecer una nueva congregación, bajo 
el título de Nuestra Seíioira de la Merced, cuyo fin 
fuese trabajar en la redeiix;ión de los cristianos que 
estaban esclavos bajo el p oder de los moros. E l santo 
Í.ÍII deliberar un momento, animado del celo y conse-
jos de San Eaimundo de Pieñafoi t, y de la ayuda de 
D. Jaime, rey de Aragón, que habían tenido la mis-
ma revelación, instituyó, con aprobación de lá Santa 
Sede, la famosa orden mñlitar y monástica de Nues-
tra Señora de las Mercedes, de la redención de cau-
tivos: y la Iglesia siempre celosa de la honra y gloria 
de la Madre de Dios, dese*indo aumentar todos los 
dias el culto y la devoción de los Helos á esta Ma-
dre de misericordia, instituyó una lienta particular el 
2 t de septiembre, para celebrar perpeuiamenle la 
memoria do un tan insigne» beneficio. 
jaíiA '25. 
Santa Maví-i C'crvellón, Tirgon, y santos Lupo, o-
bispo y confesor, Cieofás y Kucarpo, mártires. 
K I K - J V A M E L I J L J N E S Y M A R T E S . 
tfksus S«i«mn-».•.•• - n b v Catedral la «Jo Tercia á 
las ocho, y en las demiW iglesias las de coslura-
bre. 
Corte de Maria.—Día "24.—Corresponde visitar á 
Ntra. Sra. de las tltítodáeti, en su iglesia y el 25 á 
Ntra. Sra. de Belén, cu su iglesia. 
E l Iliistrísimo señor Gobernador del Obispado de 
la Habana ha dispuesto que el Jubileo Circular que 
debía entrar en Santo Domingo esté en la Parroquia 
de Jesús María, desdo el día 25 del mes actual do 
Septiembre hasta el dia 1? de Octubre. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l próximo domingo celebrará su función mensual 
la Asociación de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de 
Jesús; lá comunión general será á las siete. 
11737 3-22 
JHS. 
IGLESIA DEL SAKTO CRISTO. 
Devocionario ét.e ¿¡la, Efiycnia. 
E l domingo 21 del corriente y á las ocho y media 
de la mañana, tendrá lugar la íiesta solemne con ser-
món, á cargo del Sr. Canónigo D. Francisco Claros, 
que eu honor de Santa Efigenia celebra anualmente 
la Mayordomía del Santo Cristo. Habana, septiem-
bre 20 de 1893.—El Mayordomo. 
A. M. D. G. 
11608 4-21 
CQIIGASÍI 
Sr. Director del D I A R I O DE LA MARINA. 
Muy Sr. mío y de mi mayor consideración: 
Suplico á Vd. dé cabida en las columnas de su bien 
dirijido periódico á las adjuntas líneas, favor á que 
quedaré eternamente agradecido. 
D'} Felicia Oliva, esposa del que suscribe, que ve-
nía padeciendo de una úlcera varicosa gangrenada, 
que interesaba las partes blandas de la pierna dere-
cha, por esi acio de tres años y medio, la que fue tra-
tada por m'ís de un facultativo sin obtener resultado 
favorable, desesperando por lo tanto de su completa 
curación, y ya en esto estado se puso en manos del 
jóveu é ilustrado Dr. D. Jorge Domínguez, quien ha 
logrado do una manera pasmosa su completa cura-
ción; negándose á recibir retribución alguna, y en 
prueba de gratitud lo hago público por medio del 
presente. 
Hebana, y Scpüembre 23 de 1%^?.—Isidro Garda. 
S[c Ataré's 22 (Jesús del Monte.) 
11756 1-21 
El sábado se abrió la hermosa fonda E L 
C E N T R O D E G A L I C I A , Sao Pedro u" 20. Les 
agradeceré á los paisanos y los que no lo 
sean, qne vengan á esta fonda á probar de 
este famoso cocinero la rica sazón que tiene: 
el buen caldo gallego. Paisanos, se alquilan 
cuartos con las mayores comodidades para 
hombrea, con las frescas brisas de los mue-
lles de Luz. El que suscribe, ese os el fa-
moso cocinero José Fragio. 
11765 4-24 
¡En el almacén do íerrotería La Campana, 
se solicita á Da María Roldáu, vecina que 
fué do la calle del Prado, y recomendada 
de un D. Manuel Vila (ó á dicho señor) pa-
ra que tenga la bondad de arreglar un a-
sunto quo con esta casa tiene pendiente. 
C1552 2d-24 2d-2o 
m i m m 
cootía la » r t e 
Es un hecho cierto y positivo la prolongación de la 
vida. Numerosos experimentos practicados por sabios 
facultativi s y personas ilustradas con el inimitable 
Renoyador de A. Gómez 
dieron por resultado el convencimiento material del 
alejamiento de la niiicita por curació.i radical en la 
mayoría de 'os individuos mártir zados por asma ó 
ahogo eu que el acceso más fuerte termina al cuarto 
de hora; bronquitis, tisis incipiente (sanan las tres 
cuartas partes de los tísicos) catarros crónicos y re-
cientes, gripe, suspensión menstrual, hinchazón de 
las piernas, males de estómago, de la eangre y sifilíti-
cos, raquitismo de los niños, etc. 
L a fama de este portentoso específico se extiende á 
toilos los pueblos ds» la L ia y una buena parte de los 
Estados-Unidos y Europa; lo usan ricos y pobres, 
sabios y profai.os. y nunca se ha visto un remedio que 
tanto su huya recomendado de enfermo a enfermo; 
como que no contiene mercurio, ni arsénico ni sus-
tancia que pueda c~ubar daño alguno, y se han reali-
zado en tres años más de C I E N M I L curaciones ra-
dicales con el uso del nderao' 
Onatro cachan das sedan gratis, lo bastante para 
¿Ónren-'M" c de su incomparable virtud curativa y de-
que aquí no hay bombo, ni se da gato pnrllebro. 
¡A curara! ¡A vivir! 
¡ V i v i i l a v i d a ! 
E L Tv ION O V A OOIi DE A. GÓMEZ; no ti ei.e ri-
val en el mu'.ulo y se prepara < n la botica Kl Santo 
Angel, c lie de Aguacate n. 7, esquina á Tejaddlo. 
donde BP halla t i Sr. A. Oómtz'ó sea D. Antonio 
Diaz Gómez, conocido eu la isla y fuera de ella. 
11728 alt 2-21 
Ntni. Srn. del Buen Socorro. 
de 
L 
Sociedad de Socorros Mutuos 
Artesanos do la Kíibana. 
S E C R E T A U I A . 
De orden del Sr. Director se cita á los señores a-
sociados para la Junta general extraordinaria que ha 
do celebrarse el domingo 24 del corriente, ú. las doce 
del dia, en el local del C E N T R O G A L L E G O . 
Orden del dia: 
Conitiuiacióu de discusión al proyecto de reformas 
al Reglamento. 
Asuntos de orden general. 
Habana, 19 de septiembre de 1893.—El Secretario, 
R. Gary. 11631 3a-2l 3d-22 
SOCIEDAD CASTELLANA 
B E BENEFICENCIA. 
S E C R E T A R Í A . 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento de 
lo que dispone el artículo 35 del Reglamento, esta 
Sociedad celebra Junta general de socios á las doce 
del día 21 del corriente, eu los saloTios del Casino 
Español, ¡1 cuyo acto se les suplica la asistencia á to-
dos. 
Habana, 16 de septiembre de 1893.—El Secretario, 
Luis Angulo. C 1523 la-16 7d-17 
Depos i tar io e n e s ta I s l a de los me-
dica.men.to3 d o s i m é t r i c o s de Oh.an-
teaud y B u r g g r a e v c . 
E s p e c i a l i d a d e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
impotenc ia , e s ter i l idad , a fecc iones 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 
D e dooe á dos y de s e i s á s ie te 
tarde. 
S a n M i g u e l n ú m e r o 8 9 . 
11175 alt 13-13 St 
Librería, Papeler ía y efectos de 
escritorio de 
J O S E V A L D E P A R E S . 
E n este antiguo establecimiento se 
acaba de recibir un gran surtido de li-
bros de texto para Universidad, Inst i -
tuto, normal y colegios, que no deja 
nada que desear. L o s precios de cada 
uno y en general todos serán lo m á s 
equitativo. Calle ue la Muralla n. 61, 
$m 1545 st 
E L H E N O V A D O I l 
L A R E I N A . 
(Marca registrada y depositada) 
No se conoce en medicina remedio más eficaz para 
la curación del asma 6 ahogo, bronquitis, catarros 
agudos y crónicos y toda afección bronco pulmonar 
que el RRNOVADDR ANTIASMÁTICO T DEPURATIVO 
DE L A R E I N A , cuya marca de fábrica hemos ins-
cripto para preservar il les enfermos, todo lo posible, 
de burdas y ma sanas imitaciones falsificaciones 
con que lucran ignorantes intrusos. 
L a índole emineuteinente depurativa del R E N O -
V A D O R D E " L A l i E I N A " é inapreciables testi-
monios de médicos eminentes, hacen de esta espe-
cialidad uua medicina incomparable. 
Jamás se altera y por esta razón científica, siempre 
son seguros sus rápidos efectos. 
Prepárase en la antigua y acrclitada farmacia L A 
R E I N A , situada enfrente de la Plaza del Vapor de 
esta ciudad, y se vende en todas las droguerías y bo-
ticas de la Isla de Cuba á tres pesetas el frasco. 
C Ufi5 alt 8-3St 
SOCIEDAD ANONIMA COOPERATIVA. 
S E C R E T A R I A . 
No habiéndose cele'irado la Junta general convo-
cada para el día 17 por falta de asistencia, cito por 
segunda vez á todos los señores accionistas, para que 
asistan el día 24 del presente al local de la Sociedad, 
Belascoain número 4, á las doce del i'ía, donde se 
llevaiá á cabo con el número de asociados que con-
curran, según lo previene nuestro Reglamento. 
Suplico á los señores accionistas la más puntual a-
sistencia, toda vi'z que como Junta semestral, se tra-
tarán asuntos de vital interés para todos. 
O R D E N D E L DIA. 
Lectura y sanción del acta de la última Junta. 
Lectura del oñoio de la Comisión de glosa. 
Lectura del balance semestral. 
Asuntos generales. 
Habana, septiembre 17 de 1393.—El Secretario, 





Colegio de Ia y 2a Enseñanza 
de Ia clase y estudios de comercio, 
C O N V A L I D E Z A C A D E M I C A , 
ISCORPORADO AL 1NSTITÜTJ PHOVIVCIAL. 
S a n N i c o l á s n ú m s . 1 9 , 2 1 y 2 3 . 
Se avisa á los señores pnrlres y encarga 
dos do ¡os ulumiii.s de esto Colegio, que la 
matr ícula está abierta desde el d a 1? de 
septiembre hasta oí 30. 
Loa mayores dt! car orco años deben venir 
provistos de su Cédula personal. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ez-
ternoa. 
Teléfono n. 1,465. 
EL DIRECTOR, 
Ldo. Melitón Pérez y Gasas. 
11195 alt 16-13 St 
11 \ J : & , 
Mme. Marie P. Lajouane. 
Comadrona fiioultativa. 
Aguacate número 37, entre Obispo y Obrapía. 
11750 4-24 
í>r. Alberto S. de Bustamante 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Teléfono 807.—Consultas en su domicilio de 1 2 á l 
y en Sol Tfl, de 1 á 2. 11705 52-23 st 
JOSE s i m i o ! M k í 
O-DENTÍSTA. 
Su gabinete cu Galiano 30, entre Virtudes y Con-
cordia, i-on todos los adelantos profesionales y con los 
precios siguientes: 
Por una extracción , $ 1.C0 
con cocaína.. ,, 1.50 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 á 2.50 
. . empastadura ,, 1.60 
. . orificación ,, 2.50 
. . dentadura, basta 4 dientes. ,, 7.50 
6 . . ., 10.00 
8 .. „ 12.50 
14 . . „ 15.00 
Estos precios son eu oro ó su equivalente eu plata, 
y garantizando los trabajos por un año. Todos los 
días ínoíusiya los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
0 1131 alt 12-1 St 
Dr. IgmicioCL Flasencia 
Médico-Cirujano. 
Eipoc<álÍ!>tia en partos, enfermedades de mujeres y 
vías urinarias. De regreso de su viaje á los Estados 
Uuides, h;; vuelto á hacerse cargo do su clientela, á 
la qíie ff; ofrece iiucvainentc y al público en general. 
Empre 'rado 50. TcU Ufono 293. Consultas de doce 
á doí. Especiales de señoras: Lunes, jueves v sába-
dos. C 1545 27-̂ 3b"t 
DR EAM1EEZ EOSELLO. 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Dedica preferentes estudios á las enfermedades 
del corazón y pulmones. 
Recibe órdem s do once á dos, todos los dias, en la 
farmacia La Reina, callo de la Keiua n. 13, frente á 
la Plaza del Vapor. C 1511 26-22St 
Especialista ñt¡ la Kscnóla de P a r í s . 
VÍAS URIXAKIAS.—SÍFILÍS. 
Consultas todos los días, incluso lo» festivo.-, 
doce á cii'ilro.—Calle del Prado número 87. 
C 1538 26 21 S 
de 
Dcelor Gustavo G. Hnp'essis 
Mé Hco-Cinijiuo, Interno de los hospitales de Pa-
rís. Cousult ;s de l á 1. E.'peciales para señoras lu-
nes y viernes. Habana 65. Telefono (513. 
1Í307 26-10 st 
D K . M . D E L F I N . 
Practica reoOciooimióntos para e'eccióu de cmnde-
ras, analizando la leche por los proce^lmiicníos y con 
ios aparatos más modernos. ¡Vlonte 18 (altos.) Con-
sultas- de 11 á 2. 
D R . j . ' M O Z . W H T . 
M E D I C O CIRUJANO. 
Consultas v operaciones le 12 á 2. Amistad 71. 
11095 15 12t5t 
D K . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa ie Enajenados.—Reciba aviso 
todos los dias, y da consultas sobre enfermedades 
mentales v nerviosas, todos los meces, de 11 á 2, Nep-
tuno n. 64. C 1449 1S 
D O C T O R C A NT Kilí) GAECIA. 
Espiícia'ista en enfermedades crónicas y ¡ebeldes. 
Cura radicai. 
Entre otras, las venéreas y sifilíticas, escrófulas, 
tumor blanco, tííis, lepra é impotencia principiau tes, 
corea, epilepsia, histérico, rabia y muermo sin in -
yecciones, gota, herpes, etc. 
La estrecheces de la uretra, la hidroceh-s, hemo -
rroldea. ia fístula anal y el mal de piedra, se cura sin 
operación cruenta. Consultas de 9 á 12 Zuhieta 36. 
10406 26 27A 
R \ F L E J J ( l íAO C A C E D A Y NA VA t 110. 
DO.C'TÓR G t U C O I A D E N T A L 
lo: riijciíio de l'etisvlvauia, é incorponuio á ia Uni-
1 S 
D r . Jüs íti'.ría «!o .Jauí f í í í i í / .KP. 
M E D I (-0-110 M E O P A T A. 
Curación radical de! hjdropele por un pi ocedimien-
to sencillo sin eytrácc ón del líquido.—(especialidad 
en fiebres palú Jcxs.—Obrapfa 48.—Telefono fiO". 
C1415 l-St 
0 F E E M E I H DEH P LA PÍEU 
Jeatíí Mari- 91, te 19 « 'i Urdo. ToWono 737. 
C 1447 '-St 
Dr. Fpe. Carhonell y Rívas. 
Homeópata de París. 
.Manrique 10;.'. Teléfono 1,589. Consultas de 12á 1. 
C 1 48 26 ISt 
D E LA. U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista eu enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Reilly 30, A , altos. 
C 1508 26-13 St 
Consultas generales, de 11 á 2. 
Para ENFERMEDADES D E L CORAZON 
y de LOS PULMONES, los martes, jueyes y 
sábados. Bernaza 29. 
11276 15-14 St 
J . I . DE MENDOZA. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas, de 11 á 1. San Nicolás 91, entre Salud y 
Dragones. 10767 28-5St 
Dr. Francisco Arroyo Heredia. 
Especialista en trastornos nerviosos y enfermeda-
Teléfono 604. 
26-9 S 
des de mujeres y niños 
11018 
O'Reilly 33. 
D R . E S P A D A . 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,315. 
C 1446 l-St 
M. Valdés Pita 
y A. Valdés de la Torre. 
ABOGADOS. 
Bufete Obispo u. 27 (altos). D e 12 á 




Loción ÁD'ieiDéte fiel Dr. Müíes, 
Este medicamento, no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que se presenten y po''antig'ios <JIIO itóá'Á, 
sino que no tiene igual par^ hai-er desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, nianchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. L A LOCIÓN MONTES quita la eajspa y evita la 
caída del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es él remedio 
más acreditado en Madrid, I'arís, Puerto liico y est£ 
Isla, para curar los males de la piel. 
Pídase eu todas las Droguerías v Boticjns 
1507 alt 12 13St 
D E 
p r a a y 
D E L 
Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAY1NA y 
de la PEPSINA, reúne las propieda*-
des nutritivas de la GrLICERINA, 
posee condiciones do inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que le 
hacen necesario é insustituiblo eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Convalescencia do las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que la permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V S N T A 
D R O G Ü M íel Dr, M Í M , 
OBISPO 53, HABANA 
y en todas las droguerías y farmacia». 
C 1442 l-St 
AC A D E M I A C A R R I C A B U R U , L A M P A R I -l!a 21, altos, concurrida por señoritas y caballe-
ros, y señores ingleses, rancha animación; enseñanza 
práctica; se puede visitar las veces que se desee 8 á 
10 noche. Francés gratuito para señoritas por la ma-
ñana. 11747 4-21 
ACADEMIA D E I N G L E S PARA SEÑORAS y caballeros. Tomen ustedes una lección y juz-
garán por Í-Í mismos do la fací idad y rapidez con 
que puede adquirirse el idioma de nifis uso en el 
ninndo; en dicha academia solo se habla el inglés. 
Znltt la 3, frecte á La Propaganda Literaria. 
11722 4-2í 
UNA SEÑORA F R A N C E S A , Q U E H A B L A perfectamente el español, dest.a dar lecciones en 
su casa ó á domi- ilio, de francés y de bordados. l ia 
sido a!arana del célebiv. Colegio ''Les Damcs de Ne-
vers." lüforniaráu tu e' Hotel Roma. 
11731 4 23 
d>i 2;.1 Eustñanza á doraiciiio. Darán nizón Muralh 
número 15. 11*587 10-2 1 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
d é l a Habana. 
Director: D R , ÍGNACÍO ÍÍOJAS, 
r>Ié(líC0-Cirujano y Oiriyano-Dentista 
Lamparilla 74. Tcefono 795. 
Queda abierta la matrícula ó interipción para el 
curso de 93 á 91, durante el presente mes. Asimismo 
laclíoicá pública del establecimiento.—El Secreta-
rio, N. Borrás. ICO»! 2e-7St 
Colegio para n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
Clases separadas para párvulos. Honorarios $5-30 
oro. 
vSe admiten tercio pupilas é internas. 
Pago adelantado. 
T E N I E N T E - R E Y 14, A L T O S 
10719 alt 12-3 
i c o i i m i 
L£ V 1 2a ENSEÑANZA 
Concordia 18 entre Galiano y Aguila. 
T E L E F O N O 1430. 
Desde el dia 1? de septiembre queda abierta la ma-
trícula de los estudios de 2^ enseñanza y Perito mer-
cantil. 
Es indispensable la presentacióti do la cédula á 
los mayores üe 14 uños. Se admiten pupilos, medio 
pupilos y externos Para más pormetiores pídaie el 
Reglamento.—Dr. Claudio Mimó. 
Ado. C. 1462 Ui-^ 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres d.; fainilU para dar (''a ĉs á 
domicilio, una señora educada en el cxtryuicro. lia -
rán informes eu casa del Dr Francisco Zayas, ralle 
de iManriqno n. Í3í. 10578 2o-3j Aj/ 
Colegio de D y 2 Eiiscííanza de 1" clase. 
7* l O % V e d a d a . 
Direotorj I r lo . Slaimel Niíñeay Nññez. 
Queda abierta U matrícula de 1893 á 91 para los 
ci'io años do 2? Enseñanza. Se admiteit pupilos, 
medio pupilos y externos. 18875 2G-6 8| 
Utilísimo para jóvenes del comercio 
y ganar buen sueldo. 
Por solo 50 centavos se clan cuatro tomos que ense-
ñan cuanto debe saber un dependiente de comercio 
para el buen desempeño do su honrosa carrera y ha-
cer fortuna, no solo el joven dependiente, sino el que 
los coloque, purs sin buenos dependientes no hay r i -
cos comerciantes. De venta, S»lud 23, librería. 
C 1517 4-21 
Avisa á las personas de buen pusto y que deseen pasar un rato agradable, pasen por dicha casa para que 
vean el gran suriido de muebles finos y objetos de capricho tapizados y sin tapizar recibidos últimamente de 
Europa, los cuales se venden sumamente barato. 
V E R D A D E R A E X P O S I C I O N . 
Llegaron las tan deseadas camas de madera nogal y palisandro con su dosel, y las mesas de comer pa-
tente con privilegio, que esconden las tablas en la misma mesa. 
Se restaara y construye toda c'ase de muebles de tapicería; para ello cuenta con operarios de primera 
clase, géneros y pasamanería; en llecos, borlas y abraza leras Mue puede vender más barato que nadie, Tam-
bién se hace cargo de pedirlos á. Europa, mediante un gran muestrario que tiene la casa. 
11673 
A visitar E L CAÑONAZO, Obispo 42.—Entrada libre. 
4-22 
E F E R V E S O E N T E , ANTIBILIOSA Y PURGANTE, 
LA QUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS 
D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago. JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA D E L APETITO, ACEDIAS, D E B I L I D A D NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de ías magnesias conocidas, de que jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis según el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la mén libera irritación. 
Depósito general; Droguería y Farmacia LA REUNION, JOM1 ^nrrá» 
Teniente Eey 41 y ÍJompüsteia 88 y 85, H a b a n a » 
Q i m til H í * 
Se realizan grandes parti hís de BRILLANTES, R U B I E S , ESMERALDAS, P E R L A S y ZAFIROS sin re-
parar en precios. Buena oportunidad para los que negocian en este artículo y para el público en general. Gran 
T ^ t i i a 1 1 * ' 1 ^ Montaduras sin piedras. BRAZALETES DE COMODIN, CANDADOS, A L F I -
L E R E S , SORTIJAS, &c. 
102, Aguiar, 102, 
11300 
frente al Banco 
alt 
Español . Teléfono núm. 988. 
8-15 
P R O 
Debemos dar al público el alerta no tan solo 
contra las falsificaciones, sino también contra las 
imitaciones de la Emulsión de Scott Valiéndose de 
su justo crédito, hay quienes envasan unos líquidos 
en frascos de igual tamaño y forma de los nues-
tros, con el objeto de suplantar la legítima de Scott. 
E l público incauto, atraído por la baratura y cre-
yendo que es igual á nuestra Emulsión, la compra; 
pero tenga presente que tomar cualquier Emulsión, 
no es tomar la legítima de Scott, la tínica reco-
mendada por el cuerpo médico de todo el mundo 
y que ha dado resultados triunfantes en la prácti-
ca. Los autores de dichas imitaciones infriíigen 
los buerios principios de la moral, porque se enri-
quecen á la sombra de otro y con perjuicio de la 
humanidad doliente. Rechácese, pues, toda Emul-
sión; que no tenga la cubierta color de salmón y la 
marca de fábrica de un triángulo con P. P. P. en e! 
centro y la contraseña de un pescador con un bacalao 
á cuestas. 
SCOTT 6C BQWNE, QUÍMICOS. NEW Y O R K 
BELTINfi Go. 
H A H T F O K D , CORTKT, 
ESTADOS-TOIDOS. 
D I A M O N D . 
Fabrlcarítes <lo correajes j7 oíros objetos do cuero curtido con legítima corteza do roble. 
Nuestros artículos garantizados, llevan nuestro nombre y marcas de fábrica, según se hallan & la cabeza 
do este anuncio. 
Capital social: $800,000. Casa establecida en 1818. 
Tídase nuestro catálogo en español. 
-KJcO 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URIITAEIAS. 
f y*l r̂ S °E3 
-e»J X W W ri£& J O * J R . i jñ - i . ¿ 
de E . PALU, Farmacéutico de París. 
T J B H 
mtamiaBtamm 
Numerosos y distinguidos mddicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el trata-
tunlcnio ás los O A T A B I i O S D U L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A -
T U E I A ó derrames de sangro por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones de 
las arenillas y de los cálculos: curan la Retención de orina y la Injlamación de la vejiga y su uso es 
beneficioso en ciertos casos do diátesis reumatismal. 
Venta: Kotica Francesa, San Rafael ()2 y demás Boticas y Drogue-
E rías de la isla. 
gi C 1437 aft Í3-3St 
P O K E L J A R A B E 
DE BROMURO DE ESTRONCIO PURO 
D E L 





P S E P A H ^ D O 
por Eduardo Palo, farmacéutico de l* clase de París. 
Do todos los modicamontos usados en ol d a para combatir la» onferinodados do 
las ví<i3 urinarias, la ACENARIA l í ü H R A es la substancia que rounc por su coiu-
¡K'Mción raisma todos los oleraentus adecuados á un tratamiento racional y eficaz. 
Su acción eficaz on todos los estados morboaos do la vejiga os debida á sus mis-
mos eiementos constituyentes, puos no solo oonlicno ciertos principios resinosos 
balsámicos y diuroticos, sino también una gran canti lad do salea aic.dinas, y sobre 
todo, de cloruros do potasio y do sodio, estos últimos combinados con los jugos al-
buminosos de la planta y obrando sobre el organismo do un modo especial. 
Sometida á la oxpeiimentación clínica en los hoepiiaiea do Par í s y do A r g e l i a -
panto de su producción—los becbos ban venido á cstabhícer ol verdadero valor to-
rapóutico do dicha sustancia y le han colocado en primer lugar entro los espeoiftooé 
do las afecciones quo tienen por origen un estado patológico de los órganos gónito-
urinarios. 
El Dr. Bortberan, quien primero dió ¡l conocer dicha planta, se expresa así so-
bro las propiedades do las citadas sustancias: 
"f ie empleado la A l lEN 'ARIA RCfBEtA éii un S|Ü número do casos do enferme-
dad (33 de la vejiga, y casi siempre s in resultados lian sobrepujado mis esperanzas. 
Coa su uso las arenas ae expelen con facilidad; loa cólicos nefríticos so calman 
piontamonte, y sus propiedades no son menos activas y eficaces en el catarro agudo 
ó crónico, purulento ó saniíiiinolento. y t ambién »ü usa con buen éxito p a r a comba-
tir l a D I S U R I A , TKN1ÍSMO V E S I C A L , K B M A T U J R I A ; C I S T I T I S y, por fifi, 011 CÍertOS Ca • 
sos do diátesis reumatismal. 
DOSIS: ('(i:dro cucluuaditas de cal'd al dia, es decir, una cada tres horas, en media copiti de agita, 
r >m alt '1-3 St 
h 0 Á 9 € t ^ . A Í J O M 0 ¡ ¥ , m u y popular entro los j ó v e n e s , suprime 
el cozjáwa, la cubeha y las inyecciones. Cura los flujos en 48 horas 
j Muy (dioáz en las e7?/c;weíZaríesrfe te tv;/i/7a, torna claros los u r i ñ e s Í/.'JDY 
más turbios. Cada cápsula lleva inipreso en negro el nombre 
P A R I S , 8, r u é V i v i e n n e y en i a s pr inc ipa les F a r m a c i a s . 
JPÁFíJk JSZJ F J I I V U I S X J O 
. O O E S J L , C S T J ^ k . X J " H O - s r 
P e r f u m i s t a s ds l a s totes de 3 S s p a ñ a 3 d r e e i a j H o l a n d a 
ESENCIA : L-acirecia,. 
— I - i i l a s c ío 3? o r s i a . 
EXTRACTO: O - r a c i o a a , . 
— 2?oa."a. cl'IElsiDa.g'n.e. 
J U B O N E S Y P O L V O S D E A R R O Z Á L O S M I S M O S O L O R E S 
EXTRACTO: So-u.ci-u.et K o y a l . 
— :R,esed.a 
IM/u.cru.et d.es S o i s . 
I P A . F I I S , 8 , n u e ' V i v i o n u e , S , I ^ J k F t l S 
E L I C I O S A preparación que suple en el hombre la falta de jugo 
gástrico, elemento indispensable de la d iges t ión . Cura ó evita : 
Malas digestiones, Nauseas y Acedías, Gastritis y Gastralgias, 
Jaqueca, Vómitos, Diarrea , Calambres de estómago, Embarazos 
fricos, Enfermedades del hígado. Combate los vómitos de las mujeres 
'uta y tonifica á los ancianos y á los convalecientes, 
Teneduría de Libros. 
por partida doblo, nuevo método (año de 1893) P A -
R A E S T U D I A R SIN MAESTRO la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla de Cuba; o-
bra escrita para los que teijeau (pie impugnar, exa-
minar 6 llevar cuentas pfopl .s ó ngenas, contenien-
do esplicaciones y modelos i ara abrir los libros, ba-
cer toda clase de asr uum, un gW b.s mal llevador, 
hacer el balance eio., en las casas de Comercio, I n -
dustria. Ingenios. Potn io.-: (rajemlo además la obra 
formularios para bacer COMÍ r..tos e n arreglo á ias le-
yes vigentes en Cuba, etc. etc. La ol>ra consta de 3 
partes: todas se dán por solo un pi so plata. De venta 
Neptuno 124. Librería. 11(382 4-23 
RE V O L U C I O N F R A N C E S A Y E L C O N S U -lado y el imperio, por Thiers, con un prólogo do 
Castelar, 5 tomos mayor con muchas láminas y re-
tratos $15-90 centavos. De venta Salud número 23, 
librería. C 1537 4-21 
L A H A B A N A A N T I G U A 
C X J B Ü L M O D E H M Ü . 
Curiosidades históricas de la Habana anticua y co-
nocimiento completo do la isla do Cuba, cual es hoy, 
arreglados en forma do diccionario para mayor faci-
lidad de encontrar lo quo so desee en la multitud do 
datos históricos, geogríííicos estadísticos y de su r i -
queza vegetal, mineral, zoológica, &o., demostrando 
su belleza f-in igual y los tesoros in'gotablcs de su 
suelo, muchos no cxplol.idos, aunque non manantia-
les de riqueza, y localidadi-s ddndo se encuentran las 
minas df oro, plata, c.obio, pluuibago, manganeso, 
amianto, ocre, yeso, piedra de alilar, carbón de pie-
dra, chapapote, asfalto, mármol, tiern para moldes, 
imíín, serpentina, pelrole i, guano superior, &c. 
Cuanto se desee saber so- re Cuba moderna y la 
Habana antigua, en esta útilísima obra se encuentra; 
do» lomos en 'l? con planos y pasta $4. 
Do vonla: Nepluiio 131, librería. 
11G18 4-21 
Ley Hipotecaria 
reformada «y vigente desdo el 17 de septiembaede 
IN'.iH para Cuba, Puerto Rico y Filipinas, anotada y 
concordada por el Ldo. I) . AnL'el Clarcus. 
Precio: Un peso plata ejemplar. 
MANUAL DE JURISPRUDENCIA 
Hipolocaria y Notarial 
por el Ldo. D. Angel Clarens, con un prólogo del 
Dr. Tiburcio Castañeda. 
Precio: Dos pesos plata. 
De venta on la librería La Poesía, de Joso Merino 
Obispo 135 y principales librerías do toda esta Isla y 
Puerto Rico. C 1528 26-19 
m i OFICIOS. 
LA MADRILEÑA, MODISTA Y P R O P E S O -ra de corte: enseña á cortar por el sistema métri-
co en quince días; tiene clases gratis, horas do dibu-
jo de tres á cuatro; las señoras quo deseen aprender 
pueden pasar á esa hora por su casa y verán quo su 
modo de enseñar es fácil y lo adelantadas quo están 
sus alumnas do siete dias; derechos do ingreso un 
centén; so hace toda clase do vestidos de señora y 
niños. Galiano número 121, altos. 
11735 ^ 6-24 
O ' R E I L L Y 77.—So hacen cargo de toda clase de costura en modistura, babilitación de novia com-
pleta por módico precio, trajes de viaj >, teatro y 
baile: trajes de niña, faldellines y canastillas com-
pletas: se corta y onlalla por medida y se hacen cor-
sets por figurín. 11636 4-22 
MODISTA. S E PASA A D O M I C I L I O A T O -mar medida; so confeccionan toda clase da tra-
jes con muebo gusto y pronto, do viajo, bailo, boda y 
teatro y toda cíase de trajes do niños; so adornan 
sombreros y capotas, toda claso do ropa blanca, se 
corta y entalla por 50 cts. O'Reilly 72, entro Villegas 
y Aguacate. 11630 7-22 
iVígones n. 40 á Amistad n. 118, entra Rarcolona y 
Dragones. En la misma se compran máquinas y ma-
niquís. So alquilan unas hermosas habitaciones. 
Amistad número 118, á todas horas. 
11583 4-21 
n ^ V A FABRÍCA E S P E C I á T 
D E m i A G Ü E l l O S 
86j O ' R E I L L Y 30, 
JKNTUE CUBA Y AGUI A K,, 
C1461 alt .-3St 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
DE H. A. VEGA. 
Especialista ca aparatos inguinales. 
La curación do las herniaa se consigue 
con la aplicación do los aparatos sistoma 
BARO, la caaa más antigua quo tieno todos 
'os adelantos conocidos, 
i O B I S P O 31 
O 1521 12-17 St 
DON M A N U E L C A J O N , V E C I N O D E 1ÍER-naza mimcio 50, desea saber el domicilo de don 
Francifco Loba co Cajón, natural do Aragón, quo 
hace tiempo mide en esta: la persona que fepa su 
domicilio ó el interesado pueden dirigirse á dioba ca-
lle y casa, quo se agradecerá 11736 4-24 
"TVESKA C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
JL/iiinsular de mediana edad para manejadora ó 
criada do mano ó para acompañar á una señora, pues 
licno quien responda de su conducta: impondrán ca-
lle de la Gloria n. 81. 11730 1 LM 
CC R I A N D E R A P E N I N S U L A R . S E O F R E C E Ama de sois meses de parida y cuya buena calidad 
garantiza el módico; informara?! Estcvea equina á 
Infaata, cafó. 11698 ! 24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsulnr de mediana edad para tina 
coita familia, JOM'IS María número 101. 
11753 4_24 
AO E N C T A DK NliGOtUON, A G U A C A N E 58 Telefono 590. Incansublos en el esmero de los 
podidÓÍB que so nos hacen, solicitamos la atención 
pública respecto á nuestra agencia. Pídanse criados 
y cocineros do ambos sexos, jardineros, coeberos, 
costureras, maneiadoras y crianderas que las tene-
mos muy re 'oiiieinlab'es. Compramos y vendemos 
osas. J . Martínez y lino, 11775 4.24 
A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor I 
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> 
Dr. i t a p h r e j s tifi Hlieva York 
E n uso SO años, limpios, popeuros, clllcacea, ba-
ratos E n venta 011 li s prluülpaloa y n i M garanti-
zadas Droguorias y Faawiacláa del Mundo. 
No. C i ' l tA 
1. F i e b r e , Congestión, IiiDninacIou..,, 
2. F i g u r o de L o i n b v i c e s 
8. Cólico, i.loro o lúgbzzmio 
4. r)ia.r»-he:i 011 NW.os y A.dnXtQ8 
5. D i s e n t c i - i a , Cólico .bilioso 
6. Co l t - ru . Colera Morbus, Vómitos 
7. TOA, Kc;i!Vi;t.toH, r.iouciuiLiB 
8. Dolor de niueías . Neuralgia 
9. U o l o r llfl Ciihca:u. Jaqueca. Y él ligo 
10. D i s p e p s i a , BlÜpi Kstroñlmltuto 
1). Supresiou del í>ei i4»do, ó eHcazós 
12. Ijoucovrea ¡6 Ppriódoa profusos 
13. Oí' i ip, Tosiouea, Kespiraclou dllloll 
14. Reuma Krir.x-iouos, KrislpeVás 
10. i i e u i i i a t t ' i í i i o , óiJótóixj»íéümatlcbs 
16. C n J c s u u r í i s , de firió, Tjpcianaa , 
17. Almorranas) Simples <'< Mutuantes 
18. Oftit í ir . í : ! , O.ÍOÍ; (Icbilrs ó lidlamados 
\0. Oa.ta.tr», tiuxL>a, IníUiciiatu .... 
iiO. To» F e r l i i M , ospui-mMUca 
21. A u n m . Kvv.í.iraeion wprimidii, dificultosa 
22. tíHpu . it.cion do muOa> Sordera 
28. E s c r ó f u l a , HüichAzotí y Uieeras — 
2-1. l í cb i l ídnd general; doblildad naioa -
2?. íIi<U"op<'.-.m, atumniaclo:! d̂ , i'.-iuidos. 
ííi. M a n : A Í:.\ el mar, Vjmwa, V.'.juitO£i. 
2¿ ¿UIVJ-HW «'-.i Se» I • íin* i K;;:. dmosUos. 
I)Ío.i:v. i ii la vi-¡I,;.". , 
28. Del»ilutad do U»4ldC«.iOÁ debilidad . . . . 
vital ' •. 
29. Iilngaseji la bassa Conoro 
80. lucoi-.tr.M UÍ ÜIV «je ¡a Orina»Derrame 
deorut* on le etuno 
81. Meoatnra'. í«. i <?«loro»o» PturUns 
M ti [•! j>i> I •»;•-:•'••»>• i'uloUidon . . . . . . . . 
tt MI i ?>, r- v-'» 'o San Vito 
¡t • ; ' 1: f-^v^nuta..,..,! 
io. {.•.;..!.. „ f : , >i mAi*"«Ubyw4$CftpMtM" 
> i ••t-iui.-; di ' iítthíí.'lpíW»! 144 bW^MItrOM 
l i iuUi» • •• vsiwH»tic«sr-ivlie«».il*gi'atl», 
I B 
S E S O L I C I T A 
«en Reina 120 un muchaclio ya sea bomlira 6 varón do 
13 á 14 años para la limpieza de la casa. 
11748 4-24 
Q E S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 13 A 14 
frOaños para aprendiz de un oficio bncno; lia de tener 
quien lo garantice como honrado, y tan pronto se vea 
BU adelanto se le gratificará. Informes Barcelona nú-
anero 1. 11745 4-24 
UNA SEÑORA I N G L E S A D E S E A C O L O -carae como institutriz en la capital 6 en el cam-
po, habla el español y ensoüa el piano, tiene buenas 
lecomendacioues; en la misma casa hay otra que da 
Jeceiones á domicilio. Trocadero número 88. 
11713 4-24 
S E S O L I C I T A 
•«n la calle de Cuba número 119 un instalador de 
pararrayos, para colocar en uno el campo. 
117l(! 6-24 
Calle de San Ignacio n? 52. 
Se solicita un ayucante de cocina. 
11764 4-24 
' ' T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de manejadora ó criada de mano en casa 
xle moralidad: tiene personas que respondan por su 
•conducta. Informarán Dragones n. 1, hotel L a Au-
rora. 11760 4-24 
/ V Í O , T I E M P O E S D I N E R O . — A D O B L A R 
\ ^ / e l dinero, señores.—Para explotar una industria 
He necesitan mil pesos y se garantiza el doblarlo cada 
mitro meses. Exito seguro. Darán razón D . Ramón 
Vuldés, Compostela n. 109, altos. 11758 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
"una joven de criandera á media leche, sana y robus-
ta: se responde de su honradez y buenas costumbres. 
Villegas í^, de 8 á 1 y de 4 á 8. 11737 4-2-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
•una criandera peninsular con buena y abundante le 
che. 1 ii formarán Campanario esquina á Sitios, altos 
«le la oarniceríá. 11744 4-24 
ü ü e l d í a se dará esjnche JÍ nuera 
p i p i sidra del gran llagaron de I /né 
(As tu r i a s ) propiedad del Sr, Kuiz y 
Balbía. 
No hay que olvidar que la sidra pu-
ra asturiana se halla al alcance de 
todas las fortunas Á 7 centavos vaso 
y botella á 25 (sin casco). 
TABERNA ASTÜSIANA. 
0 B R 4 P I A N. 95. 
C 1861 4-24 
A. P, Eamírez 
solicita á D. Domingo GovantesJ yj á D, Narciso 
Valerio, para un asunto que les interesa. Amistad 
ntím. 75. C1513 4-23 
ÜNA C R I A N D E R A J O V E N , R E C I E N L L E -gada de la Península, con buena y abundante le-
che, desea colocarse para criar á leche entera: tiene 
persona que responda por ella: dan razón calle de 
J^padii' esquina á San José número 43. 
11725 [ 4-23 
T > E C E N T E . UN F A R M A C E U T I C O CON T I -
,1. Vtulo y larga práctica, se ofrece para desempeñar 
cualquier regencia, sea en el interior ó sea aquí en la 
Habana: impondrán botica Santo Domingo. Obispo 
n. 27. 11718 4-23 
Artista, cortador y modisto francés, en toda clase 
Ae¡ trajes y patrones para señoras, desea un local en 
yunto céntrico, ya sea bajo ó alto, con muebles ó sin 
«líos, para establecer su taller. 
Avisar al hotel Francia, Teniente-Rey 15. cuarto 
H Cunero 20*. 11680 4-23 
Contribuciones 
Se hace cargo de pagarlas, evitando á los contri-
•Iniyentes las molestias que trae consigo el pago, por 
una módica comisión. Agencia general de comisio-
nes y colocaciones Ambos Mundos, Amargura esqui-
3ia íi Oficios. Telefono 577. 11683 4-23 
T T N C O C I N E R O D E S P U E S D E H A B E R C O -
K J cinado algunos afios entre los vapores de I) . Ra-
món de Herrera y buques catalanes, desea encontrar 
•una fábrica de "licores, tenería ó establecimiento. 
Calle de Perseverancia n. 13. 11G88 4-23 
Farmacéuticos 
Un dependiente de más de 12 años de práctica, con 
las referencias qxie quieran, desea colocarse, bien 
para el campo ó esta ciudad. Dirigirse á Zania 40. 
11693 4-28 
R I O L A 64.-~2, 
Be solicitan sin intervención de corredor, 
á V. R. Ventura. 11696 
Dtngirsé 
4-23 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano con referencias. 
»úm, 114. 11720 
San Kafat l 
4-23 
X T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bue-
v J na y abundante leche, desea colocarse para criar 
á leche entera: tiene seis meses de parida y persona 
«jue responda por ella: dan razón calle de la Salud 
núm. 21. 11719 4-23 
S E S O L I C I T A 
•lina criada de mano que sea peninsular y de mediana 
«dad, que sepa su obligación y que traiga referencia. 
11698 ¿Manrique n. 46. 4-23 
S E S O L I C I T A 
tin muchacho blanco do 15 años para criado de mano 
«jue sepa su obliga ion y tenga referenciaa. Sueldo 
$8} oro y ropa limpia. O'Reilly 54. 11711 4-23 
S E S O L I C I T A 
•un criado activo y trabajador, si no tiene buenas re-
ferencias que no se presente. Príncipe Alfonso 412, 
hotica. 11703 4-23 
S E D E S E A N " I M P O N E R 
de tres á cinco mil pesos en pacto 6 primera hipote-
ca. E n Prado n. 51, á todas horas. 
11710 4-23 
B A R B E R O S . 
Se solicita uno para sábados y domingos. También 
un medio oficial para diario. Oficios 68. 
11708 4-23 
SE N E C E S I T A N §6,000 P A R A UNA H I P O T E -ca en una buena finca urbana, situada en una ca-
lle central, que gana siete onzas y es libre de grava-
men. E l negocio su luirá sin tercera persona. Reina 
145, impondrán á todas horas. 11685 4-23 
Q E F A C I L I T A N T O D A C L A S E D E C R I A D O S 
j^5y dependientes, varones y hembras, grandes y chi-
cos. Todo el que esté sin colocación acuda á Amar-
jjura esquina á Oficios, Ambos Mundos, teléfono 577. 
Comisiones de todas clases. 11684 4-23 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R ' D E C U A T R O meses de parida y de buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera, tiene quien responda 
de su conducta é informarán Estrella níimero 128. 
11646 4-22 
S E D E S E A C O L O C A R 
nna señora de color para lavar ó criada de mano. In-
forman Obrapia 46, altos. 11634 4-22 
AG E N C I A " E L N E G O C I O , " Aguiar 63, teléfo-no 480.—Siendo tan excesivo el crédito que este 
establecimiento ha adqixirido por la buena acogida 
que el público me ha dispensado con sus pedidos, que 
hoy le ofrezca una magnifica criandera grátis á leche 
«ntera Ínterin no se coloque, hay varias más penin-
sulares y de color. Ojo: en la misma se cuenta con 
«xcelentes pintores que trabajan á precios módicos 
imitaciones á madera, bronce y mármol; decorativos 
al oleo y temple; adornos, paisajes y flores. Hay me-
cánicos para instalaciones de agua y gas; criados de 
mano, cocineros y trabajadores de campo. 
11671 4-22 
T T N A SEÑORA S O L I C I T A C O L O C A R S E D E 
\ J cocinera, con su sobrina que puede servir para 
entretener niños ú otra cosa análoga, de toda mora-
lidad. Informarán calle de Gervasio n. 41, fonda. 
11670 4-22 
^ T N A J O V E N F R A N C E S A D E S E A (JOLO-
v J carse de manejadora ó criada de mano de un 
matrimonio solo: sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice: dan razón calle do Cuba 
IQÚm.18. 11667 4-22 
B I T M E R C E D 9 9 , 
se solicita una criada de mano: sueldo un centén y 
Topa limpia. 11655 4-2; 
O J O . 
Agencia de Valiña y C?—Teniente-Rey 100 
entre Prado y Zulueta. 
Facilitan dinero sobre hipotecas de casas en gran-
des y pequeñas partidas, también con pagarés; se en-
cargan de negocios judiciales, extr-judiciales y ad-
ministrativos; haciendo los gastos por cuenta do la 
misma hasta su terminación; facilita lianzas para a-
«mntos particulares y tribunales y vendemos infini-
dad de casas desde 800 á 10,000 pesos, situadas en 
distintos barrios de esta capital. Acudir aquí. 
11677 4-22 
E X C U S A D O S - I N O D O R O S . 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 9 , A G U I A R 4 9 . 
C1450 1-S 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero que sea asiático. Calzada del ?don-
te número 100. 11615 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , CON bue-na y abundante leche, desea colocarse para criar 
á leche entera: tiene quien responda por su conducta 
y está aclimatada en el país. Dan razón calle de San 
redro número 6, fonda L a Perla. 
11639 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
un trcneral cocinero. Zanja níimero 63, informarán 
11629 4-22 
S ^ B I A N D E B A . D E S E A C O L O C A R S E UNA 
V^quc está aclimatada con muy buena leche y sana 
tiene siete meses do parida y puede dar las mejores 
referencia en Industria 128, entre San Rafael y San 
José impondrán. 11632 4-22 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de entregas en la calzada de Vives n. 45 
de 6 á 8 de la mañana y de 5 á 8 de la tarde. 
11680 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de 12 á 13 afios para la limpieza de una 
casa. Acosta 73. 11649 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E cocinera peninsular, aseada, de mediana edad y 
de toda confianza, bien para casa particular ó esta-
blecimiento: tiene buenos informes de las casas don-
de ha rarvido: dan razón Obispo número 14. 
11675 4-22 
S E S O L I C I T A 
un javen para aprendiz de ebanista ó barnizador. E l 
Cañonazo, Obispo 42. 11674 4-22 
PR O F E S O R Y P R O F E S O R A P R A C T I C O S , dan clase á domicilio; el primero para clases in-
fantiles y enseñando además una perfecta letra in-
glesa á señoritas en dos ó tres meses, y la segunda 
para bordados y toda clase de labores. Dirigirse por 
cartas Corrales 43. J . Lozano. 11615 4-21 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E T I -burcio Rivero, natural de Madruga, hijo de Fel i -
pa Alemán que procura saber su paradero: informa-
rán en la calle de la Merced nximero 38. 
11607 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora desea en-
contrar una buena familia: tiene buenos informes y 
quien responda por ella. Impondrán Bernaza n. 36, 
altos del frente. 11586 4-21 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Q U E sea entendida y blanca, de mediana edad; si sabe idio-
mas mejor: si no que cumpla bien: se le dará buen 
sueldo. Informaran Riela n. 52, esquina á Aguacate. 
Pidan por Manuel Bango. 11600 4-21 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E -diana edad desea colocarse en casa de uua corta 
familia: es aseada y de toda confianza y tiene quien 
responda por ella. Dan razón calle de la Misión n. 35. 
11597 4-21 
UNA SEÑORA B L A N C A , CON SU H I J A , de-sean colocarse en una misma casa; la madre, de 
criada de mano y la hya de manejadora de niños: tie-
nen las mejores referencias. E n Belascoaín, n. 38, 
darón razón. 11579 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una parda cocinera: tiene personas que respondan 
por su conducta. Informan Campanario n. 11. Para 
evitar pérdida de tiempo, quiere ganar tres centenes. 
11577 4-21 
UN J O V E N Q U E P O S E E E L I N G L E S CON perfección, desea una colocación en casa de co-
mercio ú oficina: tiene personas que dén buenas refe-
rencias de su conducta. Oficios núm. 35, sastrería. 
11571 4-21 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento, calle de la Salud 108|, esquina 
á Santiago, puesto de frituras dan razón. 
11585 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para criada de mano ó 
manejadora; tiene personas que respondan. Espada 
númeio 2, entre Jovellar y San Lázaro. 
11611 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, se prefiere blan-
ca. Neptuuo esquina á San Nicolás, altos de la Retó-
rica. 11609 4-21 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L I -matada en el país con buena y abundante leche 
desea colocarse para criar á leche entera; tiene per-
sonas que respondan por ella; darán razón calle de 
Corrales n. 73 altos n. 11. 11590 4-21 
S E S O L I C I T A 
una eccintra para corta familia, que sepa desempe-
ñar su obligacióc. Galiauo 116, entre Dragones y 
Zanja. 11598 4-21 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera para una corta familia, es 
honrada y de moralidad, tiene buenas referencias; 
darán razón Obrapia número 22, altos. 
11573 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu peninsular de cocinero ó criado de mano en esta-
blecimiento ó casa particular, sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien lo garantice: darán razón 
Mercado de Tacón 31 y 32. 11576 4-21 
VE D A D O . S E S O L I C I T A UNA B I R V I E N -ta blanca ó de color, para la limpieza de cuar-
tos, que sepa algo de costura y tenga buenas refe-
rencias 7? n. 118. 11612 4-21 
S E S O L I C I T A 
uu muchacho para criado de mano, que sea aseado y 
sepa su obligación. O'Reilly número 6. 
11591 4-21 
T"\I<:SEA C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
i Jde criada de mano ó de manejadora, sabe su o 
bligación por haberla desempeñado en esta ciudad: 
tiene personas que respondan por ella. Dan razón 
Prado n. 3, esquina á Cárcel, fonda. 11604 4-21 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano, ambas de color; 
que sepan bien su oficio y presenten referencias. De 
8 á 12, Amargura 74, altos. 11603 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M A G N I F I C A costurera y cortadora por figurín y no tiene in-
conveniente do acompañar á una señora ó tomar 
parte cu el servicio de mano, muy aseada y de muy 
buenas costumbres: tanto oara la Habana como para 
el campo. Impondrán calzada del Cerro n. 591. 
11593 4-21 
UNA CUÜlNEUA P E N I N S U L A R D E S E A colocarse en casa de moralidad, cocina á la es-
pañola y criollo; no duerme en el acomodo Infor-
marán Santa Chira n. 10. 11591 4-21 
ÜNA SEÑORA D E R E G U L A R E D A D D E -sea hallar colecacióu con una familia decente, 
bien para acompañar A una señora ó para el servicio 
do corta faniiiiii; tiene quien abono por su conducta. 
Revilhigigodo 45. 11581 4-21 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bue-na y abundante leche, recien llegada de la Pe-
nínsula, desea colocarse á leche entera, teniendo 
quien responda por ella: dan razón calle de San José 
a. 158, bodega. 1If-7¿ 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano: sabe cum-
plir su obligación y tiene quien responda. Informarán 
Cárdenas 5. 11578 4-21 
SE SOLÍCITA 
una señora ó señorita para institutriz 
de nnos niños. Ha tle saber coser y 
ser do mucha moralidad. Se exigen 
buenas ríerencias. Yodado, calle 11, 
entre 8 y 10. 11520 8-20 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano inteligente v muy aseado con re-
ferencias. Merced 39. 11.463 6-19 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano. Sueldo $25 casa y comida. 
Si no tiene muy buenas referencias que uo se presen-
te. Amargura número 31, de doce á cuatro. 
11255 10-14 
G f l M P I S . 
,4 C C I O N E S D E T O D A S L A S E M P R E S A S , 
XjLcréditos y valores de la Isla de Cuba. Aviso. Si-
i¿¡rte comprando valores en todas cantidades Francis-
co Pousoño. Mercaderes 32, Habana. 
11776 4-24 
S1C COMPRA UNA CASA E N L A C A L Z A D A del Cerro, entendiéndose únicamente con el pro-
pietario. Impondrán Campanario número 44, de sie-
te á doce do la mañana. 11679 4-22 
BE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, pagándolos bien. Neptuno núm. 124, 
librería. 11617 4-21 
S E S O L I C I T A 
UU buen criado de mano. Calle de San Ignacio nú-
meso 52. 11661 4-22 
C R I A N D E R A , 
Desea colocarse do criandera una peninsular acli-
jnatada en el país y de buenas condiciones, teniendo 
«uien por ella responda, v de abundante leche: ha-
bita Crespo n. 43A. ' 14659 -t-22 
Í T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bue-
v J na y abundante leche desea colocarse para criar 
á. leche entera: tiene personas que abonen por su mo-
ralidad: dan razón calle de Peñalver número 42. 
11657 4-22 
AG E N C I A D E O F I C I N A S Y T R I B U N A L E S , O'Reilly n? 90. Esta agencia, conocida ya del 
público, se hace cargo de gestionar asuntos judiciales 
y administrativos hasta su terminación, abonando los 
gastos y contando con buenos abogados. Se compran 
y venden cenaos, títulos de la Deuda, vencidos, abo-
narés, alquileres de casas, y cobramos cuentas mo-
rosas. Tenemos trabajadores para el campo y criados 
de ambos sexos para el servicio doméstico. M. Herre-
ia , 11643 4-22 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera ó de criada de mano, sabe su 
oficio de las dos clases y sabe coser á la máquina y á 
mano: para tratar en su casa, calle de la Estrella nú-
mero 152. 11652 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven recien llegada de criandera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante; tiene quien la ga-
rantice. Informarán Lamparilla n. 100. 
10651 4-22 
Ay do de Galiauo n. 9S, una perra raza Terranova, 
color negra, con parte blanca en el pecho, llevando 
arrastro una cadena. L a persona que la entregue ó 
avise su paradero, en dicha casa será gratificada. 
11734 al-23 d3-24 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E L D I A 22 por la mañana de la casa Neptuno número 10 uu 
perrito Puck, que atiendo por el nombre de "Pin," 
se gratificará á quien lo entregue. 
11727 4-23 
PE R D I D A . Ha d E N L A C A L L E D E L A M U R A -e San Ignacio á Cristo, se ha extraviado un 
rollo de papeles, se gratificará al que lo entregue en 
Concordia 41, pues por su escasa importancia solo 
son útiles á su dueño. 11709 4-23 
m i s . 
Prado número 13. Se alquilan hermosas y frescas hahitaeiones amuebladas, con piso de mármol y 
vista á la ralle, con asistencia y sin ella; también se 
sirven comidas á domicilio. Precios muy módicos. 
1173.: 6-24 
Se alquila la hermosa y fresca casa calle de î anto Suárez u. 20, eu Jesús del Monte, compuesta de 
sala, y gabinete con cielo raso y tapizado, saleta co-
rrida, .cuatro cuartos, patio con jardín, traspatio con 
árboles frutales, agû i abundante de Vento y demás 
comodidades, la llave eu el número 22 é informan 
Galianol26. altos 11768 4 24 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una colocación para acompañar á una 
señora, ó bien para los labores propios de su sexo. 
Informarán en Amargura n. 96, altos. 
11638 4-22_ 
TI E N E R A Z O N D E S E R O NO L A A G E N C I A dé Valiña y C'.1, la más antigua y la que viene 
«lando el más exacto cumplimiento desde hace seis 
años en todos los encargos con que le han honrado 
hasta la fecha: tiene con buenas referencias costure-
ras de primera, criadas, niñeras, crianderas, amas de 
llaves, lavanderas, cocineras, criados, cocinero*, por-
teros, jardineros, ayudantes de cocina, dependientes 
»ie u.dus das( s y cocheros; para cumplimentar los 
pedida dii-igirro íi fsta Agencia. Teuieate-Rey 100, 
pUc Pvado ^ Zulueta, 1167g £-23 
V E D A D O 
Se alquila la casa 92, calzada, esquina á Paseo, con 
gran jardín, baño, caballeriza, pisos mosaicos y már-
mol, gas v agua Butlcr, 22 Teniente-Rey. 
11773 4-24 
Amargura mimero 60 
E n esta casa de familia respetable se alquila un 
espléndido cuarto bajo, muy claro y fresco, sue o de 
mosáico, á personas de moralidad, hombres solos ó 
matrimonios sin niños. Precio dos centcues: hay baño 
y llavín. 11769 4- 24 
Baratillo número 3 hay dos depart habitaciones ambos; Ciéne uno vis 
el otro á los muelles de Villalta, por i 
temente hay brisa en él, estrín propios 
ó una corta familia; solo se admiten p 
ralidad. 11755 
3t>i0üi<.-S de dos 
ta á Bara'ilío y 




Colón n. 35, cercado parque» y teatros. En redu-cidísimo precio, habitaciones espléndidas, altas y 
bajas, decoradas con todo el gusto de la época y con 
todo servicio, si los inquisinos lu desean. i;t>::¡o comi-
da, gas, baño, etc y cuantas comodidades apetezcan; 
uo hav otra igual en 1» Habana. 
C E U 
PREPARADO POR DIRIGI, QUIMICO, 
A BASE D E CEREBRINA Y ACIDO FOSFO-GLICERICO, 
sustancias fosfóricas naturales extraídas de la masa cerebral y médula espinal de vaca, que poseen poder alimenticio completo 
sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve la, parte fosforada que ee pierdo lentamente por las enfer-
medades, comunicando energía y vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al enfermo en pocos días y completando 
la nutrición cuando es tardía ó lenta, K O L A , COCA, JUGO D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , A L B U M I N A T O D E H I E R R O Y 
MANGANESO Y DAMIANA. 
E s el V I G O R I Z A N T E máa poderoso. E l R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el TONICO V I T A L I Z A D O R más enérgico 
del cuerpo humano y del sistema nervioso. 
Este vino es un verdadero C O R D I A L . Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace 
bien. Su efecto fortificante es inmediato. 
la D E B I L I D A D y POSTRACION N E R V I O S A producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales 
y sufrimientos morales. 
la SOÑOLENCIA, deseos constantes de dormir, pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiga fí-
sica y mental 
la ANEMIA, clorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. Menstruación difícil y dolo-
rosa. Flores blancas. Palpitación del corazón, 
la D E B I L I D A D G E N E R A L , extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flojedad de las piernas. E n -
flaquecimiento progresivo. Falta de apetito por atonía ó debilidad del estómago. Dispepsia y dia-
rreas crónicas. 
la E S P E R M A T O R R E A , pérdidas seminales y de sangre. Tristeza, depresión física y mental. Pérdida de 
memoria. Incapacidad para estudios y negocios. Vahídos, desmayos, 
la D E B I L I D A D S E X U A L ó impotencia, por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la 
médula espinal y convalecencias descuidadas. 
E l uso de este remedio regenera la sangre, de ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para 
sentir alivio y alentar al paciento á continuar usando el VINO C O R D I A L hasta obtener la curación completa. 
PRECIO: 90 centayos plata el frasco. 
S e v e n d e por S a r r á , L o b ó , J o h n s o n , C a s t e l l s , R e v i r a y B o t i c a S a n C a r l o s , S a n M i g u e l 1 0 3 H a b a n a . 
C1459 alt 4-3St 




Este preparado conteniendo TODOS los prin-
cipios CURATIVOS de la Doradilla al estado do 
CONCENTRACIÓN, constituye el MEJOR remedio 
conocido para curar las enfermedades del H I -
GADO. 
E l E L I X I R D E D O R A D I L L A D E U L R I C I por 
su acción especial, actúa sobre el Hígado E N -
FERMO de tal manera, que excita su secreción, 
cuando está torpe ó lánguido, resolviendo en él 
los endurecimientos crónicos y haciendo desa-
parecer la CONGESTIÓN del mismo, en unión de 
'a I C T E R I C I A cuando existe; de ahí el que mejo-
re la secreción BILIAR y concluya por devolver 
al paciente la salud perdida. 
E l éxito es seguro en la H E P A T I T I S (infla-
mación del hígado) CONGESTIOM, I N F A R -
TOS , I C T E R I C I A , VOMITOS B I L I O S O S , 
D I A R R E A B I L I O S A y siempre que se padez-
ca de ataque de B I L I S . 
E l uso continuado y metódico de este podero-
so remedio asegura la curación de las enferme-
düdes mencionadas. 
Precio 65 centavos olata el frasco. 
Depósito: Farmacia SAN C A R L O S , San Mi-
guel ]Ü3, Habana. 
Venta: Sarrá, Lohé, Johnson. 
POLI-DIGESTIVA 
D E U L I I I C I , Q U I M I C O . 
A B A S E D E 
Pepsina, Papayina, Pancreatina, 
Maltina. 
Este moderno preparado. Unico en su clase, 
reúne los F E R M E N T O S digestivos en canti-
dad precisa para la digestión completa del ali-
mento diario y constituye el mejor remedio para 
las enfermedades del ESTOMAGO 6 I N T E S -
T I N A L E S . 
E l uso de esta excelente preparación es indis-
pensable para la curación de Dispepsias, pérdida 
del apetito, digestiones lentas y penosas, gases, 
eruptos, ácidos, diarreas, gastritis, gastralgias, 
acedías, vómitos de las embarazadas y para las 
personas que padecen del estómago por defec-
tos de masticación de lo8|alimentos á consecuen-
cia de mala dentadura y siempre que se hagan 
comidas abundantes: en este caso la digestión se 
realizará rápida sin fatigar el estómago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
Precio: 90 centavos oro el frasco. 
D e v e n t a : E n l a H a b a n a , S a r r á , 
L o b ó y bot ica S a n C á r l o s , S a n 
M i g u e l 1 0 3 . 
Eitracto W o íe Brea DíaMa 
D e X T I i R I C I , Q u í m i c o . 
Con patente de invención de los Estados 
Unidos 6 Inglaterra. 
Es el UNICO producto de esta clase que e-
xiste y en el que en MENOR volumen encierra 
TODOS los principios curativos balsámicoa de 
la B R E A D E PINO, purificada por la D I A L I -
SIS de los principios impuros y dañinos que 
contiene la brea cruda, de ahí la razonable pre-
ferencia que ha merecido del C U E R P O M E -
D I C O , no tan solo por su científica prepara-
ción, sino por los brillantes resultados obtenidos 
con el uso de tan precioso remedio. 
Un frasco do Brea Dialisada equivale á seis 
de cualquiera de los otros preparados de brea 
por la cantidad de princiqios medicinales que 
tiene. 
E l Extracto Fluido de Brea Díalisada 
D E -Ü-LRICI, 
cura toda clase do catarros de los P U L M O -
NES, BRONQUIOS, GARGANTA, V I A S 
U R I N A R I A S e I N T E S T I N O S , A R E N I L L A , 
C A T A R R O de la V E G I G A , F U L J O S C R O -
NICOS, B L E N O R R A G I A , G R I P P E , TOS 
aguda ó crónica, esto es en cuanto á su acción 
balsámica. 
Reapecto á sus propiedades antisépticas, cura 
toda clase de afección herpétlca de la piel, á la 
cual contribuyo la saludable acción depurativa 
que ejerce sobre la sangre y los humores. 
Precio en la Habana: 65 C E N T A V O S P L A -
T A E L F R A S C O . 
De venta en las Droguerías de Sarrá, Lobé, 
Johnson, Castells y eu su depósito: Botica de 
SAN C A R L O S . San Miguel 103. Habana, 
S E A L Q U I L A 
un gi un entresuelo á propósito para un comisionista 
en $31 al mes; un zaguán y patio con techo de cris-
tal y varios cuartos á caballeros solos. Casa particu-
lar. 22 Teniente Rey. 11772 4-24 
Cíe alquilan los bajos de la casa Aguiar 110, com-
Op"ier-to8 de una espaciosa sala con tres rejas á la 
calle, magnífico aposento y 2 habitaciones seguidas, 
todo de mármol, antesala, comedor, cocina, etc. I n -
formarán Habana número 110, de 7 ¿ 5 . 
11761 4-24 
La fresca y ventilada casa San Nicolás n. 42, con sala, cuatro grandes cuartos bajos y un hermoso 
salón alto, cuarto de baño con ducha, espaciosa co-
cina, inodoro y abundante agua de Vento; la llave 
San Nicolás y Trocadero, bodega, su dueño Manri-
que 149. 11712 4-24 
P U N T O C E N T R I C O . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas, con muebles ó sin ellos, á matrimonios sin 
hijos ó personas que deseen vivir con comodidad- to-
da asistencia, gas y llavín. Industria 132, entre San 
Rafael y San José. 11753 4-gi 
Consulado 122.—Se alquila una hermosa y fresca habitación, sola ó con toda asistencia y derecho 
al baño y recibidor. También está para desocuparse 
la elegante sala y cuarto anexo, por embarcarse la 
familia que les" habita. Casa de moralidad y punto 
céntrico. 11711 4-24 
E n 1 5 3 p e s o s oro 
se alquila la casa de tres pisos San Ignacio n. 96, en-
tre Santa Clara y Luz, en reedificación. Se desocu-
pará el último de este mes. 11751 4-24 
S E A L Q U I L A N 
dos babitaciones altas muy frescas á hombres solos, 
COÍ! agua y llavin. Cristo 33, entre Muralla y Tenien-
te Kev. 11731 4-24 
C^un grandes comodidades para familias, se alqui-l a n Jos bajos de la casa Belascoain número 8, con 
ires grandes cuartos, comedor espacioso, gran patio 
y un hermoso baño de mármol, cocina con todas las 
comodidades v caballeriza?. Impondrán en la misma, 
peletérii E l Gaüo. 11610 6a-2t 6d-S2 
171 ¡i el Cerro se alquila la casa número 14 calle de Rosa; consta de portal, sala, comedor, cinco 
cuartos bajos y uno alto, cochera, cocina y pa io es-
pacioso con árboles frutales; tratarán de su ajuste en 
la calla de Zaragoza 33. 11723 ^23 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel n. 119, con todas as comodidades 
para una numerosa familia. Impondrán en el n. 117. 
11700 15-23 
O'Reilly número 34. E n esta hermosa casa fresca y ventilada se alquilan habitaciones con muebles 
ó sin ellos á hombres solos de buena moralidad, en-
trada á todas horas, á 10 y 12 pesos oro, con servi-
cio de coarto. 11712 4-23 
R e alquila un cuarto á hombres solos ó matrimonio ^ s i n hijos, se piden referencias, pues es casa de fa-
milia decente, calle de Neptuno n. 113, frente á la de 
Per¿evetanciá. entrada de llavín. 
11701 4 23 
S E A L Q U I L A 
un piso con tres cuartos y uua sala con balcón á la 
calle, hay agua y excasado: impondrán Muralla 80. 
11702 4-23 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala y gabinete á propósito para escri-
t TÍO ó matrimonio o á uu caballero solo, en Amar-
gura 25; en la misma se vende uua división. 
11T07 4-23 
San Ignacio número 86 
Se alquilan habitaciones desde un centén hasta 3 
idem, con agua y gas y demás servicios. 
11G81 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos Virtudes 97, esquina á Manrique, 
con comodidades para una regular familia: la llave 
é informarán Concordia 44, esquina á Manrique. 
11689 4-23 
S E A L Q U I L A 
á h mbres solos un cuarto grande, fresco y ventilado, 
en la casa no hay niños, se dan y toman referencias. 
Perseverancia n. 36, casi esquina á Virtudes. 
11694 4-23 
S E A L Q U I L A N 
frescas y hermosas habitaciones altas con balcón á 
la calle, con asistencia ó sin ella. Obrapia 68. 
11695 13-23 
EN CINCO ONZAS 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y elegantes altos de la 
calzada del Monte n. 130, entre Fi -
guras y Carmen, compuestos de una 
gran sala con piso de mármol y bal-
cón espacioso, idem comedor, seis 
cuartos grandes, todos con su llaye 
de agua^ grande y ancha galería cn-
bierta, con piso mosáico por toda la 
casa, hermosa cocina, dos inodoros, 
ducha y demás comodidades de lujo. 
Informarán Figuras número 50. 
11721 8-23 
V E D A D O . 
Se alquila la cómoda, fresca y espaciosa easa de 
altos y bajos, hermoso jardín, situada en la calle 9 í 
n. 91, esquina á 6. Informarán en la misma. 
11715 8-23 
C U B A N . 3 9 . 
E n esta hermosa casa acabada de reedificar de 
nuevo, se alquilan habitaciones frescas y ventiladas, 
con balcón á la calle, piso de mármol. Precio mó-
dico. 11713 4-23 
SAN RAFAEL N. 34, 
entre Aguila y Galiauo. 
Próxima á desocuparse esta casa, se oyen proposi-
ciones para su arrendamiento en Mercaderes 2, escri-
torio del Dr. Gener, y de cinco á seis en Animas nú-
mero 176. 11697 4-23 
Manrique n. 178, con 7 cuartos bajos y altos, agua y desagüe, $42-40; Campanario n. 178, sala, co-
medor y 3 cuartos. $26-50; Sitios 140 y 142, en $12-75 
y $15-90; Escobar 175, $18; Peñalver 78, esquina á 
Lealtsd, con agua, $24; 2 accesorias Gloria 101. agua 
y llavín, $7-50; San Lázaro, Vapor 23 y 25, sala, co-
medor, 2 cuartos y agua, á $15; Eeal de Jesús del 
Monte l'H, con 6 cuartos y agua, $26-50. Carteles 
iu.ücan llaves, lleina n. 82, de 8 á 12 y de 4 en ade-
lante. 11641 4-22 
En cinco centenes se alquila la casa Rayo número 57, á dos cuadras de Keica, propia para una regu-
lar fiimilia: la llave está en la bodega de la esquina é 
informarán de sus condiciones Monte y Carmen, pe-
letería. 11662 4-22 
INTERESANTE. 
Se alquilan y venden á plazos máquinas de coser. 
Obispo 94. 11626 26-22 St 
O B I S P O N . 8 8 . 
!3c alquila la casa calle del Obispo número 88, 
propia para cualquier clase de establecimiento. I n -
formes en la misma. 11635 4-22 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente dos habitaciones altas, 
con comiil-: ó fñu olla. Calle de Paula n. 49. 
11663 4-22 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones para matrimonios, [con 
baño y asistencia, si la desean, Sau Ignacio 52. 
E n S a n H a f a e l n . 1, 
altos del Bazar Universal, se alquila á hombres so-
los una sala y dos habitaciones con vistas á la calle. 
Informarán en el indicado establecimiento. 
11627 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco u, 28, con sala, saleta, 3 cuartos y un 
salón alto, muy fresca y con agua. 
11650 4-22 
V E D A D O 
Se alquila una preciosa casa, G núm. 8, con seis 
cuartos, baños é inodoro. E n la misma informan. 
11642 4-22 
Se alquilan las dos hermosas casas Espada números 33 y 35: con cuatro cuartos bajos, sala, saleta, sa-
lón alto, de azotea, muy frescas y saludables por su 
buena construcción, inmediatas á la esquina de San 
Miguel. 11668 4-22 
S E A L Q U I L A N ¡ los preciosos bajos de la casa calle de Oficios n. 7 así como espaciosas posesiones propias para bufetes, 
j hombres solos y matrimonios sin bijos y una hermosa 
1 cocina. Oficios 7 y San Ignacio número 5. 
. 11388 8-17 
Obispo n ú m . 1 6 . 
So alquila una hermosa habitación para escritorio 
en precio módico. 11666 4-22 
Se alquila la hermosa casa calle del Aguacate nú-mero 70, entre Obispo y Obrapia, está acabada de 
pintar, tiene sala, comedor, tres cuartos bajos y dos 
altos: la llave está en el número 68 y en la ferretería 
O'Iieilly 120 informarán. 11599 4-21 
Vedado. Se alquila una casa con sala, comedor, cuairo cuartos, otro de criados, cocina, agua, jar-
din y telefono, por años 6 por meses 45 pesos oro y 
su posición sobre la loma, nace se . el punto más sano 
y preferido de los señoreí médicos. Quinta de Lour-
des, frente al juego de pelota. 11595 4-21 
S E A L Q U I L A N 
juntas ó separadas dos habitaciones. Zulueta número 
75, entresuelo. 11575 4-21 
V E D A D O . 
Se alquila la casa número 46 de la Linea, entre 
Baños y F . 11325 10-15 
f \ V E U Á Z O N . S E V E N D E E N T R E S M I L 
Vc^pesos oro la gran casa calle de Pinera n. 15, en 
el Tulipán, á propósito para una gran fábrica, costó 
$20,000; adf-más el solar el 260 do la calzada de San 
Lázaro en $800 y dos máquinas de moler caña de 5 y 
6 piés trapiche, muy baratas; razón Galiauo 22, cafó. 
11774 4-24 
Bodega 
Se vende una de esquina, hace diario de $18 á $22 
por no poderla asistir su dueño: informarán San José 
número 48: su precio 1500 pesos oro. 
11752 4 24 
SEÑORES C O M P R A D O R E S D E F I N C A S Y establecimientos: vendo esquinas con bodegas del 
precio de $3000 á 10,000; 8 cafés con ó sin billar; 3 
fondas y bodegas de todos precios: informarán Reina 
número 62. 11771 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle del Sol número 54. Muralla 
número 16, informarán. C 1542 8-21 
S E A L Q U I L A 
en treiuta y cuatro pesos oro la casa Aguila n. 77, con 
tres cuartos, agua y toda de azotea: la llave en la car-
nicería de la esquina: informarán Merced D. 49, altos. 
11619 6-21 
SE V E N D E L A CASA D E T A B L A S Y T E J A S situada en la calle de Colón número 8. Se puede 
tratar de su precio en Guanabacoa, callo de la Con-
ce.ición número 66. sin intervención de tercera per-
son.. 11767 4-24 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Manriqua 123, que por su construc-
ción moderna reúne todas las comodidades necesa-
rias: informarán Salud n. 26. 11620 4-21 
EE VFJDE BAPiAIA 
la casa Campanario n. 145, á media cuadra de la cal-
zada de la Reina, con z 'guán con reja, dos ventanas, 
' diez cuaTtos altos y bajos solados de mármol y mosai-
cos, inodoros modernos, mamparas, cuarto de baño 
con ducha y produce seis onzas de alquiler. Estará 
abierta todos los días y t r a t a r á s u dueño cu Neptuno 
núm. 94. l'7t;0 6 24 
S E A L Q U I L A 
en $18 en Vallo n. 8 una casa con saia, cuatro cuar-
tos corredor, p t̂io y agua, la llave Espada 30: su 
dueño San José 121. 11606 4 21 
L E A L T A D 5 7 . 
Se alquilan los altos compuestos de sala con bal-
cón corrido á la calle, saleta, dos grande < habitacio-
nes, balcón al patio, cocina, aguado Vento, desagüe, 
inodoro, azotea. Son muy frescos y se dan baratos. 
11610 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa Corrales n. 104, contigua á la del Indio, sala, 
saleta, 2 cuartos bajos y 2 altos, en precio módico. 
Informarán en Cárdenas n. 35, altos 
11605 4-21 
S E A L Q U I L A 
en Escobar n. 156, cutre Reina y Salud, dos habita-
ciones altas, muy frescas; piden y dan referencias. 
11589 4-21 
SE ALQUILAN 
los elegantes y suntuosos altos de la ca«a Galiano 
número 95, con todas las comodidades y gustos para 
las personas más exigentes; tienen agua en abundan-
cia y un magnífico baño. Precio diez onzas é infor-
marán eu el número 93, almacén de Rlgol, á todas 
horas. 11588 6-21 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 9? (linea) entre 6 y 8. E n 
la planta baja tiene terraza, vestíbulo, sala, gabinete 
de recibo, salón de comer, cuarto de baño, dos da 
repostería y una habitación. E n la alta salón, siete 
cuartos y cuarto de baño. Además tiene hermosa co-
cina y lavadero, despensa, 4 habitaciones para cria-
dos, 6 inodoros y cuantas comodidades puedan ape 
tecerse. Todos los techos tienen cielos rasos, todcs 
los pisos son de mosaicos y las paredes entapizadas. 
E n la misma tratarán. 11596 8-21 
DE T A L L I S T A O A Q U I E N L E CONVENGA, se vende en $32.30 una casa da vecindad bien si-
tuada y que produce $53 oro; se admiten billetes •c 
oro: informes Carmen 39, de 10 á 12 y de 4 á 6 
U694 4-23 
SE V E N D E UNA CASA E N L A CALLW D E San José, fabricada el año pasado, de maniposte-
ría y azocea, puerta ventana ecu su rr-ja, sala, come-
dor, dos babitaciones, patio y traspatio, en $2,000, 
agua de Vento y cloaca. San Rafael y Amistad, sora-
brercria El Nuevo Louvre, informarán. 
11706 6 23 
AL SEÑOR Q U E E S T U V O A Y E R E N L A casa uihnero 38 do la calle de la Esperanza y ofreció 
por ella tres mil ochocientos pesos oro, se le suplica 
pase por O'Reilly n. 118, casa del panorama y tratar 
del asunto lo más pronto posible.—Habana, 20 de 
Septiembre de 1893. 11716 4-23 
VE N D E M O S 7 C A F E S D E LOS P R E C I O S D E $11,500; 7,500; 5,000; 4,000; 3,500 y 3,000; 830 y 
700; 5 bodegas 6000, 5000, 4000, 3500 v 3000; 4 fon-
das 3 500; 2,750; 1,500 y 700; 2 casas de huéspedes; 
7,500 y 2,000 y otros establecimientos que no mencio-
namos precios y condiciones. Dirigirse á Valiña y 
Cp. Teniente -Rey 100, entre Prado y Zulueta. 
11678 4-22 
SE V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E c o -rredores, se dá por menos de su valor una buena 
casa situada on la calle de las Animas cu uno de sus 
puntos más céntricos y libro do todo gravamen; pue-
de verso á todas horas. Informarán eu la calle de 
Manrique n. 27, altos. Es buen negocio para asegu-
rar dinero en una propiedad. 11623 6-22 
C U B A N . 1 6 . 
Se alquilan habitacione'i altas y bajas, con balcón á 
lu calle y un lo^al propio para almacén ó depósito, 
habiéndose reducido los precios. 11580 4-21 
EN E L VEDADO 
Sa alquila la casa núraero 50 de la calle 
Linea esquina á la de Baños. 
Tiene magníficas habitaciones con piso 
de mármol y mosáico, jardines, corredores 
interiores y exteriores, cuarto de baño, 
agea corriente en abundancia y cuanto re-
quiere una cómoda y elegante casa. 
Informarán Mercaderes número 21. 
11536 8 20 
S E A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa casa Gervasio núm. 334, propia 
para un almacén de tabacos. 
1155J 6-20 
S I T I O C E N T R I C O , 
E n Virtudes 2, se alquila un piso bajo, cómodo, 
fresco, con baño, y desde el 21 otro piso bajo, es-
quina á Zulueta, c-jn siete ventanas á la calle. 
11431 8-19 
Noptuuo 114, bajos 
de construcción moderna y con todas las comodida-
des necesarias para una regular familia: en San Ig-
nacio 50 informará el Ldo. Gavaldá, de 11 á 3. L a 
llave en la sedería del frente. 
11444 10-19 
EN J E S U S D E L MONTE Y C A L L E D E Santos Suarez núm. 51, se alquila la bonita y có-
moda casa de mamposteria y azotea, compuesta do 
sala, con persianas y mamparas, saleta cuatro cuar-
tos, cocina, patio y traspatio, jardín y agua de Ven-
to. E u la calle de Zulueta núm. 36 tratarán de su 
ajuste, 11470 8-19 
Se alquila la casa Gervasio número 8, B, es muy cómoda y propia para una corta familia: en San 
Nicolás número 22 su dueño; se vende en la misma 
un magnífico lavabo y un peinador, de 7 á 10 de la 
mañana. 11494 8-19 
la espaciosa y elegante casa Campanario núm. 145 á 
media cuadra de la Calzadi de la Reina, con za-
guán, COJI reja, dos ventanas, diez cuartos altos y ba-
jos, cuarto de baño, dos inodoros modernos, ducha y 
los pisos todos de mármol y mosaicos, propia para 
dos familias. L a llave en la casa do Empeño del la-
do, y tratarán Neptuno 94. 
11474 6-19 
• V E D A D O . 
se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das en lo más céntrico del poblado, calzada y paseo 
café L a Luna: cu el mismo se vende una mesa de bi-
llar que se dará en proporción. 11374 8-17 
Se alquila la espléndida casa Acosta 6, bien situada muy fresca y de inmejorables condiciones higiéni-
cas; posee cuantas comodidades pueda necesitar la 
familia más exigente, toda de mármol, numerosas }' 
magnífica habitaciones, baños, inodoros, etc. Infor-
man en la misma, el Sr. Telb-z ó en San Ignacio n. 5̂ , 
de once á dos, Ldo. Gavaldá 11271 10-11 
Se alquila la hermosa, fresca y ventilada c sa San Miguel nrimero 115, de construcción moderra y 
con cuantas comodidades se requiere para una núme-
r.isa familia: de su precio y condiciones informarán 
en San Ignacio n. 50, el Ldó. Gavaídá, de l á 3 de la 
SE V E N D E O S E A L Q U I L A L A F I N C A "15fi-lia Unión Gavino," de cuatro y media caballerías 
de buena tierra, sembrada de plátanos, café, arroz, 
maíz tiené buen pasto para cria do ganado vacuno y 
caballar, con buena casa de vivienda, situada en Ta 
paste, cerca de Jaruco So dámuy barata en venta ó 
alquiler por no poderla asistir su dueño. E n Habana 
número 39, esquina á Chacón, impondrán. 
11633 4-22 
SE V E N D E E N $3,000 UNA CASA D E A L T ' ' Desamparados En $2,500 una casa San Nicolás. 
Eu $2,000 una Pue ta Cerrada. E n $2,000 una casa 
Marqués González. En $5,000 Neptuno. En $4,000 
Lamparilla. Informan Concordia 87. 11656 4-22 
B o d e g a e n ganga 
Se vende cu Jesús del Monte; está muy acredita-
da, no paga alquiler y se da eu $1,300; id. un café 
de esquina que tampoco paga alquiler en $900; los 
que quieran aprovechar la ocasión acudan á F . Sáu-
chez. Obispo 30. 11669 4-22 
S" _ E V E N D E ÜNA D Í T L A S DOS CASAS M l -sión n. 73 ó San Nicolás n. 253. E n esta última 
hay establecimiento desde hace muchos años y le 
pertenece además el terreno de la casa contigua. Da-
uln razón en la Notaría del Ldo Fornaris, AmUtad 
número 142. 11653 4-22 
POR T E N E R Q U E M A R C H A R S E A L A " P E ^ nínsula se vende nn acreditado establecimiento 
propio para una persona inteligente en el arte de 
fonda, que con poco capital pued« ganarse mucho 
dinero; razón Habana casi esquina á O'Reilly, sastre-
ría al lado del Dr. Barón. 11624 4-22 
SE V E N D E N DOS CASAS E N L O M E J O R D E la Habana, una hace esquina y se dan en 16,000 y 
se toman en 7,000 pesos sobre una gran casa, rany 
bien situada. Campanario número 52. 
11672 4-22 
SE V E N D E UNA F I N C A D E L A B O R COM-puesta de cinco caballerias de tierra, con mageí-
lica casa de vivienda y árboles frutales; está situada 
en Arroyo Naranjo. Darán razón Muralla 22. 
11584 8-21 
SE V E N D E UN E S T A B L E C I M I E N T O S I T U A -do en la mejor cuadra de la calle de San Rafael ó 
se cede el local mediante una regalía: informes en 
Carlos I I I 209, altos. 
11601 4-21 
S E V E N D E 
el hermoso taller de lavado de Sol 88, por tener su 
dueño otro negocio en el campo y no poderlo atender 
impondrán á todas horas. 11570 4-21 
VA Q U E R I A . S E V E N D E UNA PROXIMA á esta capital por calzada, numeroso y escugido 
ganado, con excelente marebantería y un despacho de 
unos 17 pesos oro diarios. De otros pormenores para 
el que desee comprarla, se le informará en Escobar 
uúumero 120. 11567 4-21 
SE V E N D E N V A R I A S F1NUAS VK CAMPO: una en Güines de 4 caballerías cercada, muy su-
perior, en el cuartón del Rosarlo, en 4,500. Otra en 
Pinar del Rio, cuartón del Guao, de 7 cabalJerías in-
mejurable para tabaco, en $8,500. Una estancia en 
San Miguel del Padrón de una caballería de buen te-
rreno, reconoce uu censo de $317, en $1,200. En Je-
sús del Monte un terreno compuesto de más de 3,000 
varas planas, en buen punto, se dará en proporción. 
De todo informarán San Rafael 88, de 9 á 12 del día. 
11587 4-21 
E V E N D E E N P R O P O R C I O N UNA V A Q U E -
ría con buen despacho, una yunta de bueyes un 
carretón, dos caballos, una yegua y una hermosa cria 
de gallinas: teniendo acción á la estancia donde se 
encuentran, por hallarse su dueño enfermo y no po-
derla atender. Informarán estancia Medina, en el 
Vedado, bodega La Flor Montañesa. 
11582 10-21 
8E V E N D E E N P R O P O R C I O N O SÉ A-rrienda, uua finca de siete caballerías de tierra si-
tuada en Ceiba del Agua y bastante cerca del pa-
radero. Produce bueu tabaco y tiene buen potrero 
y casa da vivienda, también se cambia por una casa 
cu esta ciudad. Dartin informes en Príncipe Alfonso 
", 13 de 7 á 10 de la mañana ó cu Aguiar 110 do 10 á 
4, bufete del I.do. Sigarroa. 11478 13-19 
S E V E N D E N 
hermosas casa... en b cu punto y esquina, de alto 
y bajo. Informarán Perseverancia a, 62, 
U453 
VE D A D O . S E V E N D E UNA H E R M O S A C A -sa situada en uno de los mejores puntos y próxi-
ma á la línea, libre de todo gravamen y con todas las 
comodidades necesarias, y por retirarse su dueño se 
vende en $1000 menos de valor. Calle 10 entre 9 y 11, 
bodega—darán razón, 11435 6 19 
A VISO. POR NO P O D E R L A A T E N D E R S E vende una peletería situada en buen pucro con 
6 ain existencias, hace ruuy buenas ventas y sirve 
para otro giro, se cede medio regalado; se venden 
en la misma unos armabostes con cuatro vidrieras 
muy baratos: informan en O'Reilly número 69. 
11337 12-16 
S E V E N D E 
un gran tren de cantinas, situado calle de las Animas 
y Manrique 30 A: informarán en el mismo. 
11486 10-19 
A V I S O . 
Se vende el acreditado tejar de alfarería, situado 
en la calzada de Concha, tiene buenos barros: en el 
mismo informarán ó Romay 61. 11417 8-17 
AMALES. 
SE VENDE UN C A B A L L O C R I O L L O , DE trote, de siete cuarta;» de alzada, maestro de tiro, 
tiene seis años de edad. Puede verse é informarán 
Belascoaín 22 ,̂ de 9 á 10̂ - de la mañana. 
11762 4-24 
SE V E N D E UNA YÍEGUADE MAS D E S I E T E cuartas, propia para llevarla al campo para cria 
por ser de muy buena casta ó para amaestrarla: en la 
Maestranza de ingenieros: en la Punta dará razón el 
portero. ll'TlT 6-23 
S E V E N D E N 
dos mulos criollos, 7 cuartas de alzada, tres años de 
edad, maestros; pueden verse á todas horas en Mari-
na 16. 11704 8-23 
3V.CULA. 
Se vende una criolla de Vuelta-Arriba, potranco-
na do 3 á 4 años. Informarán Zanja 44. 
11665 4-22 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N UNA H E R -mosísima cabra propia para un regalo, pues tira 
perfectamente de un cochecito; puede verse á todas 
horas en la calle de Luz n. 7, entre Inquisidor y San 
Ignacio. 11614 4-21 
SE V í l N D E N UN C A B A L L O A L A Z A N D E 7 cuartas 2 pulgadas, tle mucho brazo, otro superior 
de la misma alzada, un galápago con cabezada, una 
limonera de tílburi, un faetón muy fuerte y una mon-
tura de plata con cabezada. Colón n. 1. 
11592 4-21 
SE V E N D E UNA P A R E J A D E M U L A S D E tres y medio años, maestras de tiro, ya en parejas, 
ya solas, á propósito para un carro de cigarros, ú otra 
cosa análoga; informaríin San Miguel 53, esquina á 
San Nicolás. 11550 8-20 
S E V E N D E 
un hermoso mulo de siete cuartas de alzada, cuatro 
años de edad y maestro de carretón v tilburi. Ya está 
aclimatado; también es de monta. Callo de San 
Rafael n. 152. 11430 8-19 
SE V E N D E UN M I L O R D CON DOS C A B A -llos, maestros y su limonera, Paseo de Tacón 16, 
darán razón frente á la finca de Garcini, taller de 
Romero. 11729 4-24 
S E V E N D E 
un elegante faetón moierno de medio uso y un tíl-
buri propio para el campo. Puede verse á todas ho-
ras San José 101. 11763 4-24 
SE V E N D E UN C A R R O N U E V O CON C U A -tro ruedas y una magnífica ínula con arreos. I n -
formarán baratillo San Rafael, mercado de Colón, 
frente á Tejadillo. 11664 4-22 
S E V E N D E 
una elegante duquesa sola ó con uu caballo criollo, 
más do siete cuartas, un tílburi americano y un do-
cal francés. San R ifael 137. 11644 5-22 
S E V E N D E 
un tren particular, magnífico cocho y caballo joven, 
americano. También se alquila una casa en Guana-
bacoa, San Antonio n. 27. Monte n. 45 impondrán. 
11569 4-21 
Se da muy barata una arana 
que encarrila propia para recreo. San Ignacio n. 37. 
11547 8-20 
S e v e n d e 
un carro para cigarros y un mulo joven may sano con 
sus arreos. Un elegante milord casi nuevo y una her-
mosa pareja de caballos criollos, jóvenes y maestros, 
con todos sus arneses eu perfecto estado. También se 
alquilan dos buenos almacenes para tabaco eu rama, 
capaces para una respetable cantidad de tercios, y 
situación inmejorable. Informarán á todas horas 
llelascoaín número 2 A. 
11013 15-9 
SE V E N D E MUY E N P R O P O R C I O N UN ele-gante juego de sala de Viena, de lo mejor y nuevo 
un pianino de Boiselot en 10 onzas, es nuevo, un jue-
go de comedor amarillo, una cama de nogal y otra 
chinesca, un escaparate de espejos y otros muebles. 
Se dan baratísimos. Damas número 45. 
11770 4-24 
DE UNA F A M I L I A Q U E S E E M B A R C A . Medio juego de fala $21-20; uno idem $50; ca-
mas desde $lt) hasta $34; juegos de K. A., escrito-
rios de señora, nogal y fresno, escaparates con ó sin 
espejo á la americana y de caoba é infinidad do mue-
bles que so negocian. Monte 2 G, L a Paz de España. 
11749 4-24 
S E V E N D E 
un boni*o y moderno juego de sala Luis X V I con su 
masuílica mesa do centro, consola y espejo de cuerpo 
entero, en Reina 91. 11739 4-23 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A S E ven-de un juego de s¡ila completo, do polisandro, esti-
lo Luis X I V , y otros muebles; pavos reales, palomas 
capuchinas, polios y otras aves de corral. Camoana-
rio 127, darán razón. 11738 4-24 
H0 
Q E V E N D E N : UN E L E G A N T E B U F E T E D E 
kJi^gsl. 2 sillones y 6 sillas idem; un bufete de pa-
lisandro, un canastillero, un sillón para reconoci-
miento v algunas piezas más. Habana 147. 
11724 4-23 
J UEGOS D E SALA A 20$, S I L L A S A 1, S i -llones á 3, bastoneras á 2, mesas á 1 y con már 
mol á 5, escaparates á 5 y 10, aparadores á 5 y 15, 
canastilleros á 10 y 15, tocadores á 4, lavabos á 2 y 5, 
lámparas á 2, camas á 12, espejos á 5 y relojes á 5, 
Compostela 4G, L a Estrella de Oro. Telefono 694. 
11690 4-23 
UNA MESA D E B I L L A R P R O P I A PARA familia ó una Sociedad de recreo, con seis tro-
neras y todos sus útiles y muy barata, se vende. Zu-
lueta 38. informarán. 11651 4-22 
¡ ¡ ¡ G A N G A ! ! ! 
Dos pianos y un juego de sala Luis X V , todo do 
uso, se venden muy baratos. Aguacate núm. 58, entre 
O'Reilly y Obispo, J . Martínez y Hno. E n la misma 
se compran y venden casas y damos dinero con hipo-
teca. 11658 4-22 
AT E N C I O N . J U E G O S S A L A L U I S X V D E caoba y escultados á $35 y 45; juegos de Viena á 
53; juegos de Reina Ana muy baratos; un escaparate 
dojiombre 21-20; uno idem 26-50; escaparates para 
señora á 24, 30 y 35; jarreros, mesas extensión, de 
meplc, caoba y cedro; máquinas de coser á 5 y $12; 
2 huecos mamparas á 10 y 20y son superiores; peina-
dores á 31-80; lavabos de depósito, fresno, nogal y 
caoba; escaparates de espejo, canastilleros-, un es-
tante para libros 20; un bufete 8; uno 10; una pizarra 
grande 5; espejos do Reina Ana, sillas de cocho, si-
llitas para misa, algunos cuadros, un escaparate para 
vestidos de señora, un piano do cola Erard, algunas 
carpetas, sillas giratorias, las mejores camas colom-
binas, únicas en la Habana á centén, fiambreras, ca-
mas de hierro y bronce y otros muebles. Composte-
la 124, entre Jesús María y Merced, mueblería de 
Mamuel Suárez. 11647 4-22 
Bnena ocasión 
Se vende un armatoste de cedro muy bonito y un 
mostrador de mármol con gavetas, todo en muy buen 
estado v muy barato. Prado 88 á todas horas. 
11545 10-20 
A E A I A S Y L A M P A R A S 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , A ^ m a r 4 9 . 
1451 1-S 
LOS GRANDES MUEBLES 
de sala de perillitas á $150; de comedor $90 y de 
cuarto $350: escaparates $30, vestidores $36, lava-
bos $15, lámparas $25, espejos $12, camas $16, sillas 
á $1, sillones á $3, los reloi'es y prendas de brillantes 
al peso. " L a Estrella de Oro," Compostela n. 46. 
11180 15-13 
Oroiia nena 
Infalible para la curación cierta de todas 
las enfermedades de los bronquios y p u l -
mones. El asma ó ahogo, catarros, tos, tos-
ferina, bronquitis, tisis, etc., comprobado 
su éxito por renutados profesores que lo re-
comiendan Millares de enfermos arranca-
dos de las garras de la muerte. Unico que 
cura. Probadlo, el que no lo haga es que 
perdió la esperanza de curarse, y esta nun-
ca debe perderse. Probadlo y veréis. 
De venta en droguerías y bot icas. 
C1132 alt 13-1A 
TI para todas las enfer-medades del PECHO, 
de los PULMONES y 
de la ( U R O A . N T A , la 
maravillosa 
S E V E N D E 
una máquina inglesa horizontal de nuevo caballos MU M 
eu correspondiente caldera: todo eu muy buen eeU'k ^ 
Informes Obispo número 7. 
10772 
EMULSION 
Para el D E S A R R O L L O D E L O S N I Ñ O S es 
masruífica. 
Para la A N E M I A E N L A S M U J E R E S es un rá-
pido reconstituyente. 
E s una blanca crema, fácilmente digerible y agra-
dable de tomar. 
Pídase en todas las Droguerías 
y Boticas de la Isla. 
C 1520 alt 10-17 
DE m m m k 
MA Q U I N A P A R A H A C E R H E L A D O S . S E vende una en muy buen estado, su manejo os 
tan sencillo que un niño de corta edad puede mane-
jarla sin peligro alguno, ocupa muy poco lugar y es 
única en su clase en la Habana. Puede verse todos 
los días de 5 á 10 de la noche en Sol 69: los domingos 
de 7 do la mañana á 4 de la tarde. 
11532 5-20 
A LAS IMPRENTAS 
Y A L O S I N D U S T R I A L E S . 
Se vende un motor de gas, alemán, perfeccionado, 
de cuatre caballos de fuerza, con todos los aparatos 
de instalación, casi nuevo. 
Prado número 88, á todas horas. 
11499 10-19 
SE VENDE EN PROPORCION, por necesitar el local, una máquina horizontal de vapor, con cal-
dera de 20 caballos de fuerza, en buen estado: puede 
verso funcionando. También dos molinos grandes de 
piedra, completos, para granos, y otro de cilindros de 
hierro, nuevo, para azúcar. Muralla 86. 
11293 26-15 St. 
UN P U N O G R 4 P O con todo lo necesario, se dá barato; una prensa do imprimir chica, un estuche 
de letras propio para viajar, con esto puede un hom-
bre buscarse un buen sueldo diario; una prensa para 
cuño gomígrafo. Informará J . Urda, Colegio San 
José, Espefanza. C 1512 15-15 St 
Molinos de Vionlo. 
Son los motores más baratos para extraer el agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciantes é importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agri cultura. 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfono 
Habana. 245. C 1454 alt -1 St 
m m m 
C e b o l l i n o de C a n a r i a s . 
Se ha recibido últimamente por la barca 1> -Nj 
se vende á $1-5G la libra, garantizándosela Init-nsc.-
pecie, en Obispo 133, entre Villegas y Bernaza, ! V 
rería. 11714 13-38 -j 
I n t e r e s a á l a s s e ñ o r a s 
Por tener que desocupar la casa se realizar po( 
lo que ofrezcan todas las existencias do la tiencu de 
modista titulada " L a Moda" y s tuada en Obispo («, 
11648 4-22 
I™ A G U I A R 75, S E V E N D E ÜNA CAKAÜl-Llna Winchester de lujo; también se vcudeum-
parato de fotografía de la fábrica Scovill, sitrcnu 
Plammang, tamaño 5x8, con su lente J . S. Lópetj 
su obturador con diafragma iris. Además se rade 
jn buen lente rápido rectilíneo. E l coebero informa-
uá, 11622 8-21 
inicios i i t i i r 61. 
írritaciondtiPechií 
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A T K I N S O N ' S 
E l mas refinado de los perfumes. Dulce como 
larosa misma. Imitado siempre, pero nunon 
igualado. 
ATKINSON'S 
A G U A de C O L O N I A | 
Preferida ahora & las espocialidadea alema-
ñas. Mas suave, mas persistente y mucho 
mas refrescante. No emplead mas que la 
de ATKINSON que es la mas fina. 
Se hallan en todas parte 
7 . E . A T S L I W S O W , 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo^ 
azul y amarillo escudo y la marca de 
fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
c o n Y & J D U M O I t O J B & J E ele M l f f i M M O y Q U I N I N A 
Este Tónico poderoso, regenerador de l a s a n g r e , es de una efleacia cierta en la 
CLORÓSIS FLORAS BUNCAS. SUPKF.SIOK rBESOSBENESdí la MENSTRDACI0R, E5FERME3A.DESdel FECHO, 8ASTRALGI1 
DOLORES de ESTÓMAGO. RAODÍWSJiO, ESCROFULAS, FIEBRES SIMPLES ó INTERMITENTES, ESFERMEDADES NERVIOSAS 
Es el único remedio que conviena y s-s deba emplear con exclusión de tiualquiei-a otra tu.ttar.cia. 
V é a s e e l F o l l e t o q u a a c o i n v ^ ñ a á cada F r a n c o . 
Venta por Mayor, en P A B J S : Ch. VIMARD 4 PETIT, 4, caile del ParoRoyal. 
E n la HABA Sí A : » T O S É J S J V . K , 1 S . A . ; - L O r s t ó ? C»» 
Ferruginosa 
CÓRCEGA 
L a mas rica en Hierro y Acido carbón ico , sin rival en todas ¡as A F E G G I O N E S j 
f* procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
SIS 
H I G A e n C A F E I N A , T E O B R O M I N A . C U R T I E N T E y E N C A R N A D O de EOLA 
E l i x i r , V i n o y G r a n u l a d o 
E x t r a c t o s f lu idos , P a s t i l l a s , P i l d o r a s , E s e n c i a de K o l a t o s t a d » 
TÓNICOS ESEflCIRLÍfiENTE P.EGENERADORES 
Unicos productos expci imentndos con éxito en los hospltalc0 de París, desde 1881 por los 
8. S. Doctores : DÜJARUIN-BEAUMETZ, HUCHAKU. DUKIAN, VT-AI,M:Z, MONKBT. etc., on la 
i i n e m l a . Co i íva lece» :c la» , todas lao Fíe? : i a, Disenteria , SJiabeto, 
ü l b u m i . i e r l s i , PoBíat i ! :-!:!, cana-/icio liaicu é intelectual. 
« ¡ f í v d d l a s i ! e S t r o i m e — « M e t i . t l e ' ' • : t r , — O >} t - i i . t i * f í»o - 3 d e I t o n o i : 
P a f i s , 35 rué Coqullllére, FARMACIA üc. - ANCO de FRANCIA. — Kn tr. t i u h a u a : ;oaÉ BARBA. 
^ e t r s ^ L l o s O S i l l o s 
E m n l e a d o c o a ol m a y o r e z l t o e n l a a C u a d r a s realeo de S S . M2S. el I m p e r a d o r de l Uraell, el Rey! 
do Bo lg lca , o í R e y do los PalseB-Bajot i y ol Roy de S a j c m i a . 
( g o m a s ( g n e g o 
n i O a f i e l a , d e l - ' e l o 
Solo este precioso T í p i c o reem-
plaza al C a u t e r i o , y cura radical-
mente y en pocos dias las Cojera» 
lecienlcsy auüguaá.las l á a i a d t i r a a , 
S a g - u i n c e s , A l c a n c e s , ITColeta.*, 
A l i f a f e s , E s p a r a v a n e s , Sobrehueto*, F l o -
j edad e i n f a r t o s en las piernas de los jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar llaga ni caída de 
pelo aun durante el tratamiento. 
35 
O í 
L a ettra se hace d tamaño en 3 rninwtoi,] 
. sin dolor y sin cortar ni afeitar el peio. 
Depósito en Par i s : Farmacia G - ^ S ^ J j S ^ - X J , cal le S t - H o n o r é , 2 7 5 , j e n todas las Farasciu. 
Los extraordinarios resultados que \ 
ha obtenido én las diversas Afee» 
ciooes de P e c h o , los Catarros,' 
ZiíroiaquitiB, AXal de Garganta, ( 
O f t a l m í a , etc., no admiten compeleDCia, 
i n o s d s ( E x i t o 
I V A L l 
L a s CÁPSULAS de S Á N D A L O del D r CLIN, P r e m i a d o por 
la F a c u l t a d de M e d i c i n a de P a r í s , se e m p l e a n con el mayor 
é x i t o en las enfermedades de las v í a s u r i n a r i a s , curando 
r á p i d a m e n t e las P u r g a c i o n e s ant iguas ó rec ientes , la 
B l e n o r r a g i a , la N e f r i t i s , la C i s t i t i s del cuello, 
el Catarro vesical, e tc . 
D o s i s : 9 Á 12 C Á P S U L A S D I A R I A S . 
Exíjase el V e r d a d e r o S Á N D A L O C l i I N de la Casa Clin y C ' * de París. 
HÁLLASE EN LAS PRINCIPALES DROCiUERÍAS Y BOTICAS. 
m W m 
m m \ M I i f ¿ ¿ ; 
T a n acrradahle de toznar como lo, jLeche^ 
Los más eminentes médicos de los Ilospitalas han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
roconslituyentes y depurativos (¿oa'o y fosfato de cal). 
La Eimuls ion Defresne so muestra soberana para contener la tos, 
í&í}-1 í i / ' l a s i n ñ a m a o i o n e a de la s r a r p a n t a y de ios pulmones en Jo» adultos. 
Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
* la E ^ U L S I C ^ D E F R E S N E en los niños en la debi l idad de loa 
huesos, la e s c r ó f u l a , y la í lo f fedad da l a s c a r n e s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
i O S S Ü L M , 8 1 1 9 , S M I G U M O Y NERVIOSO 
dá lo$ mismos resultados que un litro da Ace i t e da H í g a d o de Bacalao 
Al. POn MAYOR : XH. DEFRESNE, F " de l'Clase Provoedor, c.m privilegio, da la Armada 
y de los llospilales por la Pancreatina y «u replnna, P A R I S . 
AL voa MSNOR : En todas las buanaa Farmáctas de E&pana y U tramar. 
Depósitos en la Habana; D R . A G O N Z I L E Z . — M . JOHNSON,—LOBÉ Y TOHBALBAS.—JOSÉ SABKX, 
J M C J B J D I C J L C I O J S r T O J S r i C A . 
R A S 
C o x x iocSL-ctaro e l e ü i e r t r r r o i i i a l - t e r a l o l e 
*3 
E x í j a s e l a f i r m a y e l se l lo 
de g a r a n t í a . 40, r u é Bonaparte , 40 
Ha sido experimentado con el mayor éxito en siete grandes hospitales de Paris, contra C O N S T I P A D O S , B R O N Q U I T I S , ASMAS, 
CATAUROS de los B R Ó N Q U I O S , y de la V E O I Q A , A F E C C I O N E S D E LA P I E L , P I C A Z O N E S — E l A l q u i t r á n Guyo t , por su compen compo-
sición, pcirticipa dé l a s propiedades del Agua de Vichy, siendo mucho más tónico. Asi es que posee una cíicácia notable 
^ contra las E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓMAGO . Como todo el mundo sabe, del alquitrán medicinal es de donde se sacan los 
9 principios antisépticos más eficaces; por esta razón durnn'o !o« caloyos del veraüo y eu tiempo de epidemia el A l q u i t r á n 
Guyot es una bebida preservativa é higiénica que rotVfsoa y puiiMca V\ ve. yn ;p i ^ o yuede servir para preparar doce 
X litros de. agua de alquitrán. Una cucharada do las de calé h i - : . u< • • ,:o n, na. - I...s personas que no pueden 
IB beber mucho ó que viajan, reemplazan fácilmente el agua de a lqui trán luinando uus o tres C á p s u l a s Guyo t , inmediatamente 
11* antes de cada comida. L a t ó s mas tenaz se calma en pocos dias. L a s C á p s u l a s Guyo t no son otra cosa que ol A l q u i t r á n 
t-' G u y o t , puro,en estado sólido. Cada frasco contiene 60 cápsulas blancas; sobre cada cápsula va impreso el nombre Guyot. « S e t a p r e p a r a c i ó n s e r á m u y pronto, a s i Jo espero, nn iversa lmente adoptada. » — Profesor BAZ1X, Médico i¡el Hospital S. luis, en Paiis. Rechácese, como falsíficaoiófí, todo frasco de A l q t i i t t ' e í n G^uyot (Licor ó Cápsulas) que no lleve las señas : i9. r u é Jacob, Paris 
